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E i x o s d e s l o c a d o s 

\ Noticia, quo ee publ ica nesta 
Mb ide , p rocurando contestar o ar-
i.gn Cela lei, que por estas colu-
nuiuB publ icamos, produz iu um arti-
go e m que, s e cundo pretende, col-
loea as COÍBOS c m seus eixos. 

Va l iosa c interessante <5 a urgu-
m m t a c ã o da Noticia, pouco conv in-
cente, entretanto, no nosso humi l -
do parecer. 

«•'om ef le i to , sustenta aquel la f o -
lha vur os pr incípios, do onde par-
.«• para concluir que as loterias d c 
outros Fstados não p ó d e m ter li-
vro c irculação c m o nosso, francu-
uicnttí inacceitaveÍH uns e ou t r o » 
dignos de restricções. 

ICrrouoo é o conce i to que dá aos 
contratantes da extracc&o das lo-
t"rins e vendedores d c seus bilhe-
tes a qua l idade de prepostos dt> 
ll iesoiro, a r recadadores da renda 
que as loterias p roduzem. 

K' certo que , no exerc í c io d o 
M U commerc io , as companh ias l o » 

aqui se veudcsse in outras lote-
rias, não p o d e m o s ser mais rea-
listas d o que e l le , o c l amar con-
Ira as c o m p a n h i a s lolci-icas, q u e 
aqui não p o d e m ser arrecadadas 
lendas polo g o v e r n o (1a Bohia. 

l ) iz-se, por l i m , invocando a au-
tor idade d o sr. eub-procurador do 
Estado, q u e a loter ia d a Bahia não 
pódo c ircular e ra nosso Estado , 
porque não eshi creado o i m p o s t o 
que lia do pagar . 

O a r gumen to ó mui to aubtil, po i s 
nos parece d u r a m e n t e q u e • con-
fissão de não buver impos to inci-
dente sobre as loter ias e m questão, 
mais al to v e m proc lamar que a 
sua c irculação <5 l ivre, l i v ro até d c 
impostos. 

O absurdo d o a rgumen to é tão 
graudo que, por elle, nos Es tados 
Unidos, podia s e r agora i m p e d i u » 
a entrada e a v e n d a d o nosso caW, 
porque não lia impos tos sobro am-
bos. 

Ass im t a m b é m , nus nossas pra-
ças não poder ia ser negoc i ado c 
cale mine i ro , p o r q u e n ã o c r eámoc 
imposto sobre tul produeto. 

Eis ahi os e i x o s om que co l lo-
ca rum a questão. Eis p o r que h o j e 
usamos a ep i j j r ap l i e : EIXOS DESLO-
CA DOS. 

* • 

O fes te jado vesper t ino , c o m toda 
a gcnti lesa, se exensa d e nos mos-
trar a sem rasão dos nossos argu-e r r a s ar recadam rendas que ca- m o i l t o 9 i e m v i g t t t d a dec isão do dr . 

bem ao Estado. Mos esto o u m doe ; J u i l ! í o d e r a i i q l l o t . a s s o u o m a n d a d o 
tos quo o f f e r e co a sua activt- <]e manutenção. 

< .í ie, não é a sua ac t i v idade unicu, 
í.em c seu fim. 

O acto d o d i g n o juiz não s ign i -
fica o t e r m o da qí ícstão, po rquanto 
6 s imple i r esu l tado do r e ceb imento 

As companhias do loteria não são , <'" « K ^ a v o , recurso que tem e f t c i 
fundadas polo Es tado com o f im j t o suspeusivo. 

do arrecadar a l guma renda. Fuu- J I > o r e m q i m n t o trata-so do t e rmos 
dm.i-hi. h v r o m e n t e . d e accordo com | d o processo, mas não d e final so-
.,s leis, para f a z e r uma especulação I lu (?r>° l i o l l ( lK r io. 
eom an imo de lucro propr ic . 

<• Estado, (5 certo, aprove i ta « 
i e.-ulnção cotno ob j cc to de impôs 
. que não é d e v i d o pe lo compra-

mns pela c ompanh ia loteriea, 
• :t;,.lquer quo se ja a quant ia urre-

i i.-.ila, pouco irnportanto que ha ja 
ui cxgo t tado na venda toda a 

iissão, o <jue não so daria com 
tnn proposto. 

Se, p >r uiu absurdo, ficasse lir-
: . i . i i isso conce i to — porque os 
• nq-rosários das loterias ar recadam 

um espccie dc imposto, neBSo caso 
m de v i am considoror-so pre-

! . '1'hosoiro os empresár ios 

E ' o qne pedimos—cm nome das vl-
ctimas dessas tramóias,—aos t>ra. dele-
gado fiscal c ministro du Fazenda. 

O Jurnal ih Ciará, zurzindo dnsaiiie-
dadamente a oligarchia Accioly, que 
tem anarchisado a ordem c prostituído 
amora l administrativa, deniinria gra-
víssimas irregularidades ua adiuiiiÍHtra-
ção dos Correios uaqucllc listado, en 
treguo a n m ftiucciotiario de má nota 
ha muito demittido do serviço pilt)lii:o. 
|ior inniimeras falcatrtias. 

Refere o Jornal que o livro de ponto 
daquelU repartição vae á casa dos em-
pregados para a devida assignatura, e 
que os fiuiccionarios vivem flanar 
pela cidade, cmquanto se dão extravios 
de correspondências e registados com e 
sem valur. 

Não ha duvida que r.e trata de grossa 
patifaria, mas. . . não tta que estranhar 
desde que a coisa se passa no Ceará. 

A oligurchia Accioly tolera, proteg* 
e acoberta todas as chiiniwjrK, todos os 
crimes, toda» as infamias e, por isso, 
se mantetn ovaute c majestosa, avil-
tando o povo dc escravos que a tolera 
e supporta. 

Kssa f a verdade. 

naquclla repartição apanhando com a 
bocca na botija IrithciruH c jogadores ofli-
c iacs1. . . 

O banqueiro prestou ,-i flan;a de 
1:.S0Ü$ e os funcciotiarios vão ser pro-
cessados administrativamente. 

tJ Inclui, entictanto, continua n ser 
bancado per umnia Mcrulu nceu/^rum. 
porque como a hydra ic l.erna teui 
muitas rab -ças e —quem nelte não jojfu 
não tem consideraçko,—consoante nol o 
diz Artliur A/.eved-> m revís' flairv-

chc. 
I . n g i r s i i r e . 

O confrade l.ur<jnun. d' A Tribuna, de 
Santos, salliu-sc huuteui com o seguin-
te commentArio que me suggcre nova 
glosa, a bem da verdade, desfazendo 
falsas interpretações : 

«Uma folha da capital, que, em prin-
cípios do corrente anno, angtnentou pa-
ra 30!?!>00 o preço dc sua .-is>iguatui-, j tmio , o u 
r.fferecendo, . como compensação, aos 1 l i v re do tmissadus. 
seus leitores 8 contos de reis em pre- j * 
mios que serão extrahidos por sorte, 
publicou' ha dias que o sorteio dos pre. 

N O T A S i J L i T i C A i 

A s facções d ivergentes d e Jardi-
nopol is c l a v a r / m tiniiltncnle a u m 
accordo, rounindo-se numa sií /a-
milia. 

solicitar do sr. presidente da Ropu 
lilica a crcaçào, desdo já, dos gran-
des arma/, -UH do deposito o das etnia-
soes do ícarmnls. 

Começou liontem a vigornr n lei 
do fechamento do coinmercio As S 
liorar ila noite, medida essa geral, 
ibrangondo «H obtriitariuK que, se-
iiudo iios in formam, unham licença 

especial para firiLCionar até mais 
.arde. • 

1'ara evitar queixas n rcclamnçban 
•o aonuuercio, bum »cria que u l're-

feitnru, em aviso offieinl, sn manifks 
lasxc solire o us>umpto, pura conbeei-
Iiento dl s i i i te iosados e do publico 

ein gerul. 

O sr. Ituben ( iuimarães, estalitU-
ido com agencia geral IÍ:LS J.otenas 
lu Capital Kederul, ú rua 15 de No-

vembro, n 0-lí, anda roalmento etn 
oari!- de s.irte. 

A inda hontem pagou ao sr. Mamnl 

Delia fazem purte os srs. c o r o n e l ' ( ' l « u d i o Pinheiro o meio bilhete 
. . . 1 i w "i „! ...... r.i i . João Ev i t i i ^ lmut Uuimarüts , dr. 

\ irg i l io de To l e io M a l u . José Osó-
r io de Sousa, Kriuio.tjc Pereira l.i-
iua, Juvo. ia l Tciceirt i :a Luz, Joa-
q u i m Ha vero L i w i e Manoe l Ber -
na rdos Reis. 

S.oítti, prendado com WJ contos, e j á I ser, 
vendou utn outro, n. com IA 
contos. 

Para ttmnnlm, aquelle agente pre-
mra-se para vender 10< l contos por 
«S'J<)Ü, conforme se vé do ainiuncio 
na secção competente. 

i 

O candidato .IOB^ R iberto, de ro 
lado no ult imo pleito, cont inua a 
af l i ru iar , alto o b m hom, epie o 
Jul iuho de Meaqnita lhe estragou 
a votação, eaça» 
cédulas com o se i nome, que f o r am 
substituídas por mi r i t f a vo r e c endo j r r »ba l l ia • » » j i r » i t » ç6 « « . 
O Clicfo ilu lefuriLl lliS- ideilciO. Os»rtn«te c M»iaSST?KUA DC H UKNTO n 

N ã o fosse essrt estrate • i a—acc r e - ; " MonaAbo). un s6-iu 
seonta o derro tado—ern certa o ma- j — 
themutica a v eto a n o I.• e s c , S a H a t 0 r Í 3 S P O p i l l a f C c 

J o s é O t « I o Faria 
riltl KiilÃO DKNTiHTA 

Que ulünrul., a thi-orU um lon^o lirocinlo i>ra-
''J.poi na caxn !<cviltàC(|U<v linU*iinoH Irulio-

LIO< ''OIIFMRIOUADUS cia OÍM, FULLULOIDR- t vulca-
lito, qui! meroccmrn tlogloa du Imim-n â pau'l«ut 

, ,-t ^ 1 ... pvHHnim vummtírnu» Vt jum m r«í«l*i*ncia I das in»4t»lUç5c» indu.striacK o da« estradai; 
O :i horra (la l irim |'la^ df-nladuruM d.- icfluloidf, o |>w» r «imul 

ill » « imitum p<'rfp!tuincntu as #t.-iigini.s nu 

Como condiçõesdrsrjnvpi/i íyotu1l#; clas-
sifica a altitude, ho-i/.ontes atniilos e a-
pra/.ivcis etc. 

Ncttçr cxi^çc unicamente um terreno 
arenoso, não luimido, hunicienteinente 
elevado e apoiado de preferencia no 
flanco de uma collina, visinho dc um 
bosque de pinheiros, bem exposto ao sol 
c abrigado contra os ventos predominan-
tes, oflerecendo dcclive fáci l , provido de 
agua potável e goMindo de agradavel 
perspectiva e de alegres horizontes. 

Nada diz sobre isolamento. 
ICm uma conferencia que realisei em 

Piracicaba a 17 de Janeiro de 1**04 e a 
proponito de local paru aanatorion me 
exprimi pelo teôn seguinte : 

••O sanatorio popular, isto é, para tu 
bercul«sor pobres, deverá ser in*Ui.llarío 
a pequena distanciadas rapitaes o das 
cidades principaes; deverá, pois, ser 
suburbano. 

Deste modo, a viagem será curta e 
fácil, o ac cesso ao estabelecimento 
proinpto e ecoiiomicõ, os recurso» de 
alimentação de fucil acqu»KÍyào e varia-
dos, a direcção medica continua c per-
manente pela facilidade da intervenção 
profissional ; o pessoal do sanatorio 

dc expedita acquisição, poderá ser 
BeUccinnado, dc maneira a não soffrer 
a regularidade do serviço ; o doente tem 
o morai confortado, sabenrlo que a. fa-
mília se acha n.is proximidades, a curta 
distancia do estabelecimento. 

O local deve satisfazer os seguintes 
requisitos: ser secco e não poeirento, 
suficientemente protegido contra os 
ventos fortes c humidos por meio de ac-
cidentes do terreno ou de uma floresta; 
o ar deverá ser puro e não conter poei-
ra ou fumaça, o que quer dizer que se 
deverá evitar a visinhança das fabricas 

REVI5TINH4 
Percorrendo liontrm a <1r a i h 

I nunciOB <I«,S jorn r-K d.! ciiiiital—»iin, a 
i s> cçüii rle amiiinclns, purque «le uma fo-
. lha m i a me esrapa—fiei i-om «,* ollioi 
[num rtith* 'le Knmtnrio d<• clio '.1,-iti-, 
ladeado pel., retrato dr. Pr»i '-ito Muni-
cipal, dr. Antouio Prado. K .i ellt mei-
nio : te.sta eKcanteuda, ullioü da myopo, 
nasocul*«, barba t..<ia. raas i .. i.. id.-
«la, emtíui, uma «npress.•> d « veridj. le 
na. phyr.iononiia, aei enti. id.i na i:o i-
tracçãu dos IIIUNCUIOS f i.I<• S »OS S-inc is 
^a fr*utif. Ĵ i os di/.er* . qui; acoin)iatili;i-
vatti a nova marca : Cltocn!.ile Antonin 
1'tado. 

Üeve «cr bom esse chocolate, di-sw ew 
lo^<. d<- mim p.ra cotuiniyo, uiua vos 
que íie. luautealia ria altura d-j qi:9 
o patrocina. I-i, palavrinha ' honrai 
t ive il«s*jo dc c - -1 - i i ; i • - . l i o i/tvcolatt 

victorm n o 1 ° oscrii-
stus iioras estaria eu 

il.l 

tia.! dc ferro , quo cobram 
• 'atribuições do t ranspor t i . 

K - • as loterias f a z e m parte do 
|mtriin mio publ ico, tão sómeutc 
poi-nio as respect ivas companh ias 
ur iv-adam uma renda paru o tbo-
soiro o porque dependem de uma 
concessão do poder publ ico, da mes-
ma fô rma, pela mesmn razão, as 
e- ". das de f e r r o f a z e m parto do 
1 r m o n i o d o Estado, pois que, 

Mas, q u a n d o m e s m o o S u p r e m o 
! T r ibuna l se d i g n o dec id i r de ae 
cordo c o m a op in i ão d o nosso il-
lustro contrad ic tor , não 6 caso para 
"(i ju lgar v i c to r i oso no terreno dos 
j ir incipios o da doutr inu legal , por-
que não será u pri ineiru nem a ul-
limti vez que eucou t ra r emos a ju-
r isprudência om luta c o m a juris-
prudência, o ate contrar iando ex-
pressas d isnos lções do le i . 

•I. 

Traças Troças 

( ) dr. J. M. « ' ^ r f ira Bra^a, c a n -
, r , l it lato á cteputubão estadual polo 

mios das seus assignantes sera feito na» , . . 1 , . , 1 . 
A clistru to, alcunhou ut» juei lo «Ic* 
pal>bud • ul t imo 47iJ votos, to m n d o 

Praçoa 

H I l l l t l tN C 1'ÍM'IIPMOH 

Alguns collectores federaes não admit-
tem a interposição de recursos para a 
Delegacia Fiscal cta.s suas decisões im-
pondo multas, sem o prévio deposito da 
importância destas. K' esse um erro 
ou um abuso para o qual chamamos a 
atti nção do sr. Delegado Fiscal e do 
sr. ministro da Fazenda. 

d decreto n. 5890, dc 10 de Fc verei-
.-:« rcondo aqucl lns funcrõês , dopcn- j r o d c 1 9 0 f t f q u c d c u n o v o regulamcnt. 

di-in do eguol concessão. 
1/ certo quo as loterias, as com-

I mi ias do transportes, c o m o tu-
y » <J mais quo c o m p õ e an fortu-

as particulares, de urna f ô rma 
« !" ial f a z em par te d o patr imo-
i 1 «l<> l istado. Mf s n5o precisa* 
ir - insistir para demonstrar qu 
« pai t i tulares o o Estado tôin 
I at i imouios separados, c o m vida 
t r ' ;onomia distinetas. 

Nem so pôde conc lu i r que não 
M I unia especulação mercant i l a 
v exercem as companl i ius lote- j 
IÍI S, pulo m o t i v o único do p o d e r ) 
1 i prohibida, c o m o f o i outr ora • 
ii-k pr imi t i va const i tu ição paulista, i 

O Estado p ó d c p roh ib i r a ven-
«ia dc armas, do exp los ivos , de ' " 
j roJuctos fa ls i f icados ou nocivo; 
• i aude, pode vedar a venda d< 
livros revo luc ionár ios 

Acabo dc ler um telegramraa de Moti-
tevidéo, (pie me deixou seriamente com-
pungido. 

Noticia laconicamente o embarque 
para a arrecadação e fiscalização dos j para Hespanlia de seis moças, pertenceti-
impostos de consumo, tios artigos 28 e I tes a famílias de escól, com destino ao 
30 faculta ao injustamente multado o convento de Santa T e reza de Jesus, 

das loterias do Estado. 
! } ' levar muito longe a barra. 
E* evidente que o sorteio dos prêmios 

promettidos por aquella empresa jorna-
lística aos seus assinantes 6 uma rifa, 
uma loteria prohibida, e, como tal, pu-
nida pelo Codigo. Anuunciar que « sse 
sorteio serA feito em uma repartição, 
que se aeba sob a fiscalisação do go-
verno do Estado, 6 levar a impudencia 
ao crime. 

Nada mais me falta ver.». 

Realmente, trata-se de um escândalo, 
de uma jogatina (V0 balado dc S Vaulo. 

orgam do engraçado e congraçado Ju-
linho de Mesquita, f le i to ci deputa;.to 
estadual para subir rtinto cvulc o <jur 

custar-

Km certas coisas a claresa 6 tudo, 
razão pela qual desvendo o mynteria, 

pingando os pontos nos i i , 

tele.^iaminas aqu i recebidos. 
* 

* * i 
O n o v o d irec íor io po l í t i co d< 

Patnpinas fompor-sR-A dos r-rrr. Lu i/ 
de Que i roz T e lies, KuJpho Pachoco ( 

e Si lva, An ton i o Á l v a r o o Oro-
s imbo Maia , quo estào e m plena j cientemente protegido contra os ventr... 
b a i m o n i a de vistas cõm a poderosa , bumidos o frios, constituindo natural 
o invicta Conuni.tófio Centra l . abrir 

muito transitadas... 
O sitio que nos agradou congrega, 

I ois, îs qualidades essenciaes para o 
tini objectivado. 

O sanatorio municipal de Btienos-Ai-
res— .Dr. Knrique f o r o i » , que funecio-
na ha dois annos e com excellentes re-
sultados, detnóra em um dos subur-
bios da bella capital platina : Vrilla <Jr-

_ j tuzar, bem proximo da ag^ljnieração 
I UJ.|) Ml.^ a JtJC i | g i i a m trabucai/ a vapor; 

I3scrcve-nos o dr. Clemente Ferreira: Io local í mesmo circumscripto por di-
«F,m lisongeira noticia (pie redigistes I versas vias publicas, entre as quacs a 

sobre o trabalho do dr. Kloy de Audra - í callc. Triuinvirato. Não ha mesmo ahi 
de e a proposto da escolha do local pa- J proterrão natural contra os ventos ; são 
ra sanatórios, insistis sobre a inconve- 1 os dispositivos iirchitactur.t.es que con-
niencia do sitio que visitámos tias pr<»- j stituem o amparo suflicien^e, e bem as-
ximirlades da estação do Tremembé (via ! sim a orientação conveniente das gale-
Canfarcira). rias de repulso. 

Aftirmaes que o local não satisfaz a Assim, Hrtnado no que professa* os 
duas condições assigualadas pelo dr. An- ; mais conceituados príncipe da ti io-
drade e que foram formuladas pelo pro- j logia e apoiado no que me foi dado v*" 
fcssr.r r.ciulle : amparo contra os ventos • e inspeccionar na lítiropa, aftirm • fj « 
e afastamento das collectividades. ! o local que visitámos junto á estação do 

T^rmitti que vos retruquemos que o j Tremembé satisfaz as exigeticias e^sen-
"ogar, que tanto nos agradou, 6 suffi- ! ciaes para a installação de um sanati 

• Antonio lJrado. 
Claro está que iswo ^ uma r. :!ame, nã«» 

I para o Prefcit» . mas par», a fabrica cpi® 
i assitu baptisou <> seu prodiu 
; Mas n í o cusa a primeira reclame 
| que se faz com o nome do Pre frito, 
i poi» no mercado ternos ciqarios Antônio 
j Prado, vinho do Porto Antonio Prado, cha-
j péon Antônio Prado, etc. 
| yuero acreditar que o il lustre ̂ re-
feito não so tem opposto a que rotulem 

| taes mercadorias eom o s *u nome tão 
J popular ; mas esse systema de reclame 
| srrá um perigo, conveiu di/e.*, si não 
! houver algum cuidado por parte do 
j mai jr interessado : que <5 o proprio Pre-
feito. 

Ora imaginem que um padeiro, mui-
to admirador do Prefeito, dè ao seu pão 

j de duzentos r<*is o nome do dr. Antô-
nio Prado; que o linguiceiro, também 

i admirador de s. exa., faça outro tanto 
; ã sua lingüiça; que o cervt-jeiro, idem; 
Iqne o verdureiro, idem; que o fru-
cteiro, idem; que o leiteiro, idem; que 
o tripeiro, idfm; que o açougueiro, 
idem; e assim por deaute. Resultado: 

| a gente chegará L perfeição de se 
vestir e se alimentar á A- ' »uio Pra-
do. Mas o Inconveniente estará n:s-

rá to : o nome de s. exa. 
de toda át gwnte jl proj> . i o 

Num restaurant : 
I —Dc-me, gnrçott. uni Ar' 
| mas secco. 

(Keft-re-sc o freguez a uma 
ca de <iuknijtayne). 

Ou então : 
•—Quer agora o amigo futrar uni A » 

tonio Prado f 
— Vá lá. . . se bem q 

Pro rio ardam depressa. 
(í'ista referencia é 1< 

mana de charutos). 
N umarelojoaria ; 

JS lábios 
tudo. 

Pra>l), 

. irjva mar-

Antonio 

unia nova 

# 

Os che fes o chofotes dc S a n t o ; 
A m a r o estão descom/raçudou, tra-
tando cada qual de f a z e r valor o 1 

sou prefit >. 
N a ultima eí^icão j o g a r a m a s ! 

( riSiiiH, vena^rHt',, c ^ h ^ ü I " es-
perai», o « <jue acom|jnnham o terço i 

o aecidentes do terreno e cor.veni-
orientação delle; <? também suffi- j 

gglomeração ientemente afastado da 
urbana, pois nem ao menos poder-se-á 
dizer com ven.lade que o predito sitio j 
fica cm um subúrbio desta capital, em- ' 
bora demore no mttnicipio de S. Paulo. I 

Aliás, como professa o eminente L,e-
tulle, o distanciamento da zona urbana 
deve ser o sufileiente para conferir a o j 
a/ certos atributos de puresa, para pro-
porcionar ao ambiente os predicados 

sem poei- j 

rio popular.» 

D U M A S C E U O V I E I R A 

t ' m a Hiiriirut-íi jntrii nós, c iju»; 

sur j i r i^u! f o i a visita (juu l iontom 

roccbemos do nos=o v e l h o e queri-

do amigo Damadceno Vi<.-ii-g o poe-

ta o prosador fjun todop rouhecoin. 

JvtT^avu'nol-0 na Bahia e, quando 

iiit-uuo o eapc iavauio . , ois v í l t 

a Ah' 

ÍVo.ln 

, b'-m bati. 

iiue o 
ii.i, bradit 

crutinio. 

recurhü para a Delegacia Fiscal, dc-
v.-nclo t-ss' recui*ho st-r intcrpoutu tleix-
tro <lo pruso de (juiiizc dia», a coutar 
da data da intimttçúo do dcspaclio, K 

linde vão professar. 
S eis filha1 

|'| quando o recurso (• inUTpo&to depoi» sutar-BC nas celln 

Nada menos de seis 
d'Evu que renegam para sempre os 
R-JSOS e alegrias mundana» para cnclau-

Ouv i inos hont.-ni quo o gov e r -
no hypothoeuríi todo o seu apo io 
ao dr. João (inlo&o Carva l lml 1111 
chef ia do directorio politit-o «le 
.Snntop, n i u i ' j emhora c o m essi 
act i mol indrc o egoÍHmo d o l.ron-
leu chefe, que j i retendo qu ixo tea -
oi imeiite implantar o seu d o m i n i o 
na v is inha cida<io para poder per 

j versumeute e x en or pequen iuas v iu 
gaiivns, mui to p f i p r i aa do seu tem-
pe ramento C dii i-ua rufaiitra à la 

• Ia CommifiSão ' 'entrnl. i-lsperum- | aproximados do ar do campe, ... 
w Biirpiesas nas eleições do 'J- es - 1 r a c s c l " emanavôe», isento, ou pelo me-. nos entra, portas a dentro , c o m u 

no» pobre em Bermt.is infecciosos. g u a bc-IIu cabel le ira bruiuta o fumei-
r».io se exiKC uma g-rande distancia 1 

por rn itivot. de receio» de contagio, não » 'S modos bizarro? 'pie r espondem 
ie reclama um isolamento ab <,luto, o | r u i ( ] 0 £ j U m c n t o pela moc id i ldo d o SOU 
rpie e, aliai», um defeito no tocame aos 1 

lauatorios para tuberculosos pobres. ! espirito. 
F/ .-^bido <yie actualmeníe os estai,e- DumuSCeno, 1.0 quo 1103 d isse 

iccimcntos sanatoriaes populares func- [ . ; 
cionam em g-rande numero nas proxi- í o e v e Seguir ho j e pura o K i o K 
midades, na zona urbana das grandes j c o l n o r e co rda tão do SUA passa» t t i i 
aggloineraç'»es luimanas : assim em I a- i ' 
1-iz, Berlim, Municlt, Biluíelias, etc. por aqui nos de ixou ma is um l i v ro 

sombrias do m'i-
desse praso, t tpie exige o deposito 
prévio da importancia da multa. 

Isto estíi expressamente consignado 
no artigo 1.51, que assim concebido 

«O recurso, mesmo perempto, será 
encaminhado íi instancia superior, me-
diante deposito prévio da 
tia multa.» 

R' verdade que o regulamento nnte-
| riui' continha esse d: paratc de onerar 

partes com a exigência (1 - deposito 
j para o seguimento do recurso, c vem 
i dahi talvez o erro em quo laboram cs- j 

cspiri-uasterio, todas entregue» á vida 
tuat das eleitas do Senhor ! . . . 

Oxalã desse recelhimí nto não re-mlte 
assuinpto para um novo drauia de com-
bi 

p./-res deve .,er S u U roceutomente a t i rado á publi-
/•«ilintnnrm hvmi'. I * 

diablc, 
que assim podem ser visitados 

Corre c o m i i is.«tencia, nas rodas r i ,1"s, ri'' K m a , " i i r a 9 
. . ,, • . , , mento moral do tuberculoso nao 

poh.icas, que a < 0inmis;:a0 Cen- dc reali,ar longe do ambiente 
trai f az questão da entrada do dr. i lia c 
t . t l so Ga ic ia paia o p r ó x i m o Con-

bate ao fanatismo, í semelhança da j jrreSSO 0 ao ines:no t ompo qtlobril 
Klcctra de Pcres üalJôs, reproduzindo lnuçaa pela v i : t ( i i a do dr. José Ho-

importaucia ! a s tortura» de que foi vlctima Adela bc-rto, que gusa das sy i l ipathias d o I torios para tuberculosos necessitados d 
IJbáo, internada á força num convento, ; fflot/itinho. \ v e t " installados nas iiroximidad-
por inlluencia e pressão do je uitismo. ^ ̂  

Praza a Deus que tal não aconteça [ O part ido motmrchistn ll^ita-se e 

"O sanatorio p ira 
iuburbano, dizem os estimados hvg... , 
listas platino» Kmi.io Coni c Telema- | Cidade, 0 d o . qip.ll SC occupou < 
o Sasini, para « r facilmente acc-1-.i-! r e d a c . t o r da uossu JUrMinht. A 
rcl, próximo de rec.trsos, permittindo; 
jois um funcionamento economico ; o í fvr ta est:l envo l ta n u m novo p r o 
láo longe das família» <i' . enfermos, | t , . . i t 0 J „ s 0 ] j j i k c .atima. 

s-cor-
trata-
-r p/j-

. „ _ _ fami- i 
juestão da entrada do d r I lia e do»amigos, donde a necessidade dc j 

licarein os sanatórios dos pobres a pe-
quena distancia dos centros urbanos. ! 

Na opinião de Rspina ( a;»', re-
putado tisiologisla hespanhol, os san 

e que as seis desposada» de Cliristo a 1 est i alintando grr.ndo n u m e r o de 
elle se tenham entregue por r.totu-i>rn- seus eleitores, preparando-se assim 

nas 
das grandes cidades, em condiçõ 
faril c economizo accesso aos doentes 
suas famílias, e em cotnmunica-pã 

diversa 

O pronuncio <la coqueluche é 6^inpra 
uma bronchito com tos jo pertinaz. 

O X l i i ' n| in < i l o r i a na maioria <lix 
casos faz abortar o terrível mui o na 
totalidade attomiH-a, evitando os acceHsos 
convulsivos e curn-u rapidamente. 
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t cedendo ao 
paz i , - , - . ou a CUCU- | r ou, c tores supp<Tido em vigor tal „ , 

lai;,u> do revistas ímmoraes i . . . , , i vocaçao peu 
V , . , [ disposição revogada pelo novo decreto . .... 
.Neni por isso d e i x a m de ser ar- [ 1 v . c l a u » t r a i . 

titços de conimere io , estes l i v r o . - i d c J . 
R preciso, pois, cjuc o sr. ministro 

da Fazenda ou mesmo o sr. delegado 
fiscal faça baixar aos collectores fede-
raes deste Estado urna circular recom-
mendando epie cumpram a disposição 
termiuante do artigr. 131 do Decreto de 
10 dc 

impulso de ardente 
traiiquilli'laoc da vi. 

e revistas o aqucl lcs produetos. 
0 a rgumento t i rado da lei 42h, 

de 10 de D e z e m b r o do 18'Jti, não 
nos parece mu i to des favoráve l á 
nossa a f f innação . A o contrario, 
v e m em nos.ío aux i l i o o nós nos 
apropr iamos delle, c o m o nosso que 
é ou íica sendo. 

Krnrnos pelas leis quo cxtingti is-
f-em as loterias N ã o discut íamos 
M» os Estados podem ou não lan-
çar a prohibit,'ão. A lei -12S confe-
re-lhes a autor idade |iaru tanto, 
mas ol i jeetam-l ios que, sendo a es-
peculação loteri a uma f o r m a de 
to inmerc io , não pôde ser impedida 
pelos Estados. 

i^e a lei nüo contorna essa 
d i f f í culdade, somos forçados, ainda 
contra n vontade , a reconhecer que 
a- s Kstndus carece competcnc ia pa-

| s i " aV.olir o j o g o da loteria. 
I 'una is , f u n d a d o na lei 428, o 

Estudo j eVc prohibir... Ora, não 
ha lei nossa que proh iba . A o con-
trario, como j á f i z e m r s i.otar, o j 
Dee. 444 de 18!»7, doterraina ns 
condições em que as loter ias de ou-
tros Estados podem fazer aqu i cir-
cular os seus bilhetes. 

• 
* • 

Deante dc-sto decreto, desappa-
Vtceu o a rgumento contrar io , de 
M r inadmissível o c ommere i o in-
tar-estadual das loterias, por ser 
« m a f on t e de renda para o Estado 
4 a procedencia. 

£e o Estado d e S. P a u l o permit-
[ I U e m dada* condições, 

A justiça tarda, mas não falha. 
O celebre scriba dc paz, Manoel An 

tonio Palmaceda Júnior, que na villa de 
1'cdreira andou tsfnlanio os míseros co-

para lulas futuras. i . 

prompta e expedita com 
instituições dc assistem ia ;ilevcin, j•*ií -
•er construídos nas zonas ttubHi'bi:na*. 

. . . i r i - i no» tirrnlxililra c em communicaçío por 
A idea da fundação de um jor- | n l c l „ lU. l i l l l l a s t|c l r„,„„.,,,,„ „ „ vi,.s fer-

nal monarchi f ta nesta capi ta l t e m I rea» economica». Sc rã preferível qu-
ta inado vul to u l t imamente . ! se escolham as montanhas ou altitudes 

Neste per iodo ag i tado de e le ições : - • ! ' " 
1 , • . « l iesde que a hyiriene do estabeleci-. , . . . , . „• - r 

esses arroubos s&o naturaes. Kn- ' racnt„ sanatorial seja rigorosa, pouco ! deputado dr. Joaquim Ignaeio i o s t « 
trelHolo, parece certo quo OS che- I importará mesmo que os ventos reinan-I —li 't!iitnrio da Caixa Kconomiea j 
fos monarehiítn.4 t raba lham act iva- 11<» s/.prem sobre a cidade depois de ha- > de S. 1'aulo, relativo no anno de líl<»,, 1 

mente para a fundação de u m or- v c ^ l « a f d ? ° 5 a ,n a . t u r i o l ! l . | apresentado ao Conselho Fiscal pele 
t,ram do partido. tiistft, deve 

.fc** I ção aos ventos desfavoráveis; se po.ssi 
Con-ta que o dr. A n t o n i o Tldel- ! « ' • v "* i , , i 1 0 r loM « ndur i o r e » deevacua. 

r.i> i :m:nos: 
li Ijho, revista mensal da Casa 

J Jisoii, ijue nasceu sob a tlirecçlío do 
rodactor-secretario desta fo lha i .-K-tual 
mente se mantém sabiamen to dirií/i 
(lii pela f?r. Ctiistavo Figner, rjue Hotibc 
cercar*so do «tixiliarca intelligentes 
para a su:i foctnra. 

—Prujrdo e parecer sobre a crcaçào I 
do Ministério d*Agricultura, apmen - j 
tado ao (.'ongreaso Nacional pelo i 

- iViot»tre-me os novo?* 
; tonio Pr-ido. 
I —.Mai;niricoi : Estes Aní> 
trahaihatn bem c témcoi 'a 
garantidos p »r um anuo. 

j Depois do tlieatro, num < i 
j —Quero um Antonio Pru<l> 
j oo, com ovos. 

1-i o (jarçon serve 
vem li«:ii batido nem com o-

O frug-uez pro'. ÍI-O, e ven 
chocolate não v i u como p< 
enfurecido : 

lJois este l- o Antoni > Pru/lo que Uifl 
| pedi t Ouer LUBER de « M M . ' >>ISA '( í^eve 
|o seu Antonio Prudo « <i»abo «̂ ue •> car-
regue. iiste (: dos taes que aão tüi^\ 
ovos ! i^ivra ! 

Ü por este gosto o n > U J d o illu-tre 
Prefeito andará na bocca dc todo o mun-
do. 

Aluda outro dia comprei um charuto 
Antonio Prado, fui fumal-o, e ell* não 
deitava fumaça. Sabem o que saliiti, in-
sensivelmente, ria minha bocca que a 
terra ha de comer ? 

Islo : 
— Diabo deste Antonio Pr.idj ! Kstá fu« 

rado. . . 
J'i joguei fora o charuto. 
Ora, eu, que s»u utn <las admirado-

res de s. exa., nãfj gostei da pilhéria e 
tomei a deliberarão de escrever a res-
peito da inconveniência proveniente de 
uma tal chrisma dada a qualquer mer-
c-' loria. 

Mas a fúria da reclame, por parte 
fios industriara e commerciantes, dá 
nisso inesmo e não é de ho.jt*. 

Hasta dizer que o primeiro reclaniista 
do mundo, chronoloj^icauietii foi a 
velha serpente que olfere. u a Kva uma 
maça promettendo-lhe a sciencia tio 
bem e do mal, consoante consta cia cos-
mogonia judaica c christã. 

Também a maçã dc oiro 
conferiu a Venus não foi a 
nhosa reclame em favor do 
bellesa ? 

A reclame, pois, 
mundo. 

Admira-me até que 
do COM me rei o desta capit 

que Pdris 
mai.1, enge-
anior e da 

velha como 

liaja na 
il u.n cur>;o 

especial para o» jovens estudantes que 
quizerem consagrar-se á arte de re ligrr 
pnffs e reclame*, como ..e faz nos l ista-
dos-Unidos, em que esse ensino se tor«, 
nou sysiematico. 

E para não dizerem que abomino a 
reclame, terminada esta revixiinhai vou 
tomar ali no (juarany um choeolatu á 
Antoni - Prado. Mas cuin ovos. . . 

JOÚII f r w i p ® . 
diz ainda o mesmo hygie-1 Kêrent « desse «Htabelecimento eni 17 
ser bem orientado em rela- ! d ü j m i c > i r o l i n d o > 

evereiro de 1006, não exigindo j | o n o s qntí lhe cahiam nas garras, acaba 
deposito da multa senão no caso único d c 9Cr suspenso do exercício do cargo v ........ _ , , . , , , ^ . , , , . 
de r o ™ iuterpoato « r . do Pra- j p o r t r l „ t a dias. de accordo com o , ter- I f 0 U 6 0 da á i l v . , i , f l n e n t o che f e po- ! ̂  j J de ^ S u ^ S f a e 0 1 
so do» 1.1 dias. m 0 , d a l e i n - 9oi, de 30 dc Junho dc j lltlCO do 8ul da Sé, p i epara grai l - tloresta.« 

A continuai essa interpretação ati- [ 1.104, que d i regulamento ao registo | des surpresas I1HS p i o x i m a s f i e i - I Nas suas linhas «eraen o sitio do Tre 
surda—que os collectores federaes vão 
dando a unia tão clara disposição le- | j ) e n ; i ( 1 a n l c vale i a protecção do tilio: 

« a l , ninguém 011 quasi ninguém poderi 1 s r Campos Pereira, que tein asiento no 
recorrer d.is multas que são quasi sein- Tribunal de Justiça do Estado 
pre impostas com 

çoes, em Ü' escrutínio. estes diversos requi-

clasticidadc do má-
ximo. 

Um exemplo : o artigo 122, n. S, do 
Regulamento cm vigor, autoriza o col-
!ector a impor a multa de tre í a cinco 
contos de reis aos que, ijualt/uer 

fôrma, cmharaçarcin ou illudirem a ac-
ção dos agentes fuça es no exercício de 
suas attribuiçõe-. 

Imagine-se que o collcctor impõe tuna 
dessas multas etn virtude de denuncia 
ardilosa do agente fisc.tl, interessado 
na percepção da mesma. 

O multado para recorrer dessa ini-
qüidade, dentro do praso legal de 15 

O dr. Fausto Ferraz , ao quo r.os 
, disseram, cscrovtu ao dr . Franc isco 

Essa suspensão vem a tempo e a meu H a „ 1 U (|a ; a n ( l o s 0 „ oommÍBHão 
vér deve servir de lição ao sr. Balma- -
ceda, que com tanta séde não irá mais 
ao pote. 

E ' da cscripta:—quem come a carne 
deve roer o osso, embora, ís vezes, 
com elle «e engasgue. 

* 
O chefe de policia do Rio, perseguin-

do o jogo do bi'Jt0, procurou garnu para 
Be eoçar. 

Quanto mais se esfalfa cm dar cabo 
dos bicheimt vão 'lies proliferando as. 

dia»—precisa depositar os cinco contos , sustadoramente e, o que t mais grave, 
de réis da multa ? invadindo a» repartições federaes e cor. 

A lei di* claramente que não, ma* o ' rompendo os funccionarios.quc não resis 
interesse dos collectores que percebem 
uma parte das multas, affirma que sim, 

E ' preciso, sem duvida, qne se faça 
sentir, com nrgenci», a intervenção de 
algum superior,na ordem administrativa, 
de modo a impor a cases funccionario» 
• c e u a j i o de t (o *bu»». 

tem ía aedacções do palpite. 
O dr. Alfredo Pinto descobria í nl-

tima bora qne no Tliesotro Nacional se 
bancava desbragadamente o bicho c, com 
o intuito de impedir a probabilidade dc 
deifalqna (sim; qne o jogo t tent ador Ij 
«Ccctjiou, furpre»», ^ k * delijensi» 

execut iva d o part ido repub l i cano 
om Minas podia apresentol-o can-
d ida to na vaga d o dr. Ada lbe r t o 
Fer raz , quo desistiu da candidatu-
ra pe lo Ir d is t r ic l » . 

Disseram-nos ma i s que a m a n : o 
d o dr. Fe r raz eiu apresentar-se onn-
d ida to d deputa(;"»o mine i ra é coi-
sa ve lha, ve lh íss ima até. 

Meio cálice de liorisal na agu.i do 
banho das criam;»*, evita a l l r o f o r j i t . 

» 30— 

' metnlrt: obede 
í sito.-

São as.seguintes as cinco conciíç"es for-
muladas p r Eelullc como necessária-
para a escolha do local : 

1.® L*.ig:ir sccco, fttiflicicntementc pro-
tegidr» contra os mil"* ilt»fuvor<i>'iÍH e 
dc nm accesso fácil; 

Um sólo permeável; 
3.° Agua potável, pura e cm quanti-

dade sulliciente; 
4.'» Ar puro, isento de p->ciras e de 

epian ações deleterhi»; 
5.° l.'m local suflicicnternentc isolado, 

convenientemente afastado *Ios agglo-

1 ção do café, sem prejuiso dus pro 
1 pritdndea activas da prccior-.i rubiu 
í cca, como sejam a cafeína e as sub 
!<;a!i'-ius gordurosas e azotadas, que 
possuem propriedades nutntivi'-', eon 
eertarnm n "rrcuçno de u m nppare-
lho especial, de seu invento, de modo 
a ser torrado o cafó «em o desperdício 
das substancias tônicas, nutritivas e 
arouinticas. 

K« ie apparelbo, que breve cheg ir 1 
pelo vapor IMugna, ser.» exp- 31 1 
nesta capital, realísando-se demon-
strações [iraticas de modo n compro 
var a sua grande utilidade, n í o sA 

rn> rados urbanos, pois ficam LSSÍIU os j jJ i i r a n torrefacção, c omo para a 
enfermos ao abrigo das contaminações , COJ1g(,rviieão cbímica do calV. 

! aéreas e jtódcm gosar dc um ambiente . ' 
I relativamente puro. 1 
! O abrigo contra os ventos pódc ser A renda arrecadada pela Prefeitura 

Diversos coramissarir,? de café reu 
nirarn-.-e antchontcm num dos sa 
l i es da Associação Commercial do 

[constituído pelas arvores, j»jt um pcrpie-
1 uo bosque ou por aecidentes do terreno; 
a orientação dos edifícios também pr<»-

' tegerá contra esse factor meteorológico 
e garantirá unia mais durável insolação 
quotidiana. 

O mesmo professar tísiologo fr. 

do Oistrieto Federal no mez dc Ja-
neiro ult imo excedeu de mais de 
fcéKMHHi.?!*)') a arrecadada cm egual 
periodo dos aunos anteriores. 

O sr. sceretario do Interior rect-

A o que consta, o sr. Rarnon Rocca 
Dord.-tl, nctiuil director do l.o grupo 
e.?''olnr do !!rnz, ser.i nomeado in-
spector CHcol:ir na vaga deixoda pelo 
sr. João Lourenço Ftodrigues. 

E m sua ultima reunião, o ilirecto-
rio republicano de São 1'odro do 'I nr-
vo consignou na res pi etiva iei.1 nm 
\oto de louvor ao sr dr. | • i idente 
do Estado, pelo esforço n t. iiacida le 
desenvolvidos por s. exa. em prol da 
va l o r t ição do café. 

O dr. César Itierrenibaek re-di-ari 
brevemente nesta capital, uma con-
ferencia l iterarii etn beneficio d:u» 
obras da nova matriz do Santa Kpli i -

Río, para tratar da execução actual: ccz consid.-ra cr-.: -> co idiç"es • btu 11111 of í ie io da Catnar.t Municipal | 

do Convênio de Taubaté. j trnei» •• 1" escolha de um logar secco, ,|e Ribeirão I'reto, communicando e 
A reunião mie foi nrefidida nelos sulicientementc protegido contra os ven- , a r e m q U Í U i i concluídas as obrr.s <le 1 

j i i ò l í s a r dc OlT ^ ^ ^ « ^ U i ^ r r i aòaptaçiio d , prédio onde v e f u n c 
veira e Nunes de Andrade, teve Ca-, f S » . c V ? j r 0 d ^ u e l l . cMade, [ 
tacter reservado. ; Simidade .le uma .staçio de caminho j ult imamente creado, e pondo de^de 

Entre as reaoluyúes tomadas figura de ferro constitue um dniirratam-, * ar, ja A disposição do governo o referido 
O n o m — t i o do u n e f om mi—fio para í paro iMnto d« poeiras nocivas. | editício. 

F ^ R P ^ I S 

— (11--) 
r..i « 1-1 'HJ., O r- r: . ... •!«; l'rt-

4r.ini U* . Tt .1 r .. . -l.i I m.--r, 
Kl. t,i im <'»krai.<;a 'lu t-.l.M» 

U. . 
(sotlelsno) 

Ki..'on no passo do siri sem unha 
O Ralmaced '. «1 ril>a d - Pedreira, 

N ã o Ih • valert-k» a mtnht. 
«Jne o dr. l.uU não é de brincadeira. 

Balmaceda ora vi quanto lhe cu»ta 
Cobrar de mais as cultas do cartorio. 

Cobrando eont» justa 
Para o futuro esss coi í finorio 1 

To l e r a t l n « . 

- • W 
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TELsmunus 
SERV IÇO E S P E C I A L DO " C O M E R C I O DE SAO P A U L O " 

I . V T K I t l O l t 

SANTOS, 7. 
O ar. inspector da Alfândega despa-

chou hoje os seguintes requerimentos : 

I51M, Companhia Mecnnica o Tmportn-
dora do Suo Paulo: ú !í." secçiío; 1 174, 
]•:. .lolmston & (.'ia certifiquem-se; Mtjã, 
o mesmos: a 1." aecção; 150Ü e 1501, lis-
« •;». do llim-nuicia dc S. Paulo: á 1." 
•eiçiío; láÜ-1, Estrada do 1'erro Soroca 
foanii. n 1.» seeeiiü; i;i!)3, IrIli. Marlinolli 
& Cia.: aos tis. gunida-mór c coufercnto 
• Io iesf.ei.tivo despacho para informarem; 
14JIÍ. os mesmoe: informo a puarda-mo-
lia; I tfiü, < s mesmo»: iilein; 1Õ13, l'lli-

OulM.no & Cia.: a U.' secção: 1523, 
1, Malftrazzo ik O . : á 1.» ueeção: 1181 
l lo f f i "um Alil^rinim Cia.: prosiga o 
do-patíio polo ' criticado; Irmãos 1'oyures: 
cinnjiiii-oe o (.. spin lio, do accArdo com 
o parecer dos o:-. Mendes e A. Tlieoto-
niu dc Almeida e reconsidero o meu dos 
pa< lio do 1 de .lanoiro lindo, no sentido 
iic dt feiir o petli Io «lon requerentes; 1500, 
v 7. I. A. do > V.dts l iilio: li i-ei-ção, 
1.'r1 . , .loft:» do Mello: examine o sr. Por-
to; i lôV, l.ucio d l lllveira: sim, mo-
di.iut• recibo, 1-ltiG, Jakli Ponto do táull-
«a. ao br. Porto, para romotti r a amos-
tra a ' 'ommiSKUi do Tarifa; l-tí'7, João 
Bril !< fa á ( ia.:.. l.a soeçio; 1518 o 1517, 
.). Menu Marque: idein; 14(>J, 1'amploiia 
tiobrinlio >'• Cia.: á (.'onipanhia Docas; 
1,'ctl, Itoiubaucr & Cia.: á 1." secçüo; 71ã 
Súo Paulo I.iffht: informe a 1." secçfio e 
examino o ar. Porto; 1527, Sousa t^uoi-
ro/, Amaral Cia.: á 1." secção: lõ js , 
bintier f.euing Maeliine á l.a secçfio 

S A N T O S , 7 
A Alfandepa desta cidade remetteu 

t!•(.',"• nft s contos ao Thesoiro Federal. 
— A bordo do Srrin checaram hoje 

nqui o dr. Lauro Miiller e stia esposa, 
que seguiram para essa capital pelo 
trem de 1.50 da tarde. 

— » » dr. Manoel Gorostiaga passará 
amanhã por este porto, a bordo c|p .fe-
VUer. 

—Enccrrnram*se os trabalhos de re-
visão do alistamento eleitoral. 

o jiiia Morcthson multou quatro mem-
bros que não compareceram, em cem 
mil réis cada um. 

—Kntmu neste porto a segunda divi-
são naval sob o commando do vice-al-
mirante Sonsa Lobo. 

A divisão com põe-se do DroJoro, ea-
pitariea, commaudado pelo capitão de 
fragata Santos Lara : Moriano, com-
maudado pelo capitão de mar e guerra 
Adolpho íiarnier e Tupi/, commaudado 
pelo capitão de corveta Lemos Lessa. 

A divisão de instrucçâo <5 aqui espe-
rada 110 dia 13 do corrente. 

R IO , 7 
Informações clieyadas de Porto Ale-

gre dão cuiiio perfeitamente assentada 
a reeleição do sr. Hor^es de Medeiros 
á pre.sidencia do Kio Grande do Sul, 
cm virtude de utn pacto firmado entre 
os" sr*. Pinheiro Machado e Fernando 
Abott. A candidatura do sr. Homero 
llaptisia e»tú, assim, completamente 
sav riíicatla. 

- -O s K i i v líarbosa declarou hoje a 
11111 pi itico deste districto ser pur-.!men-
te falsa a affirmação do sr. Virgí l io 
Leüit..-, candidato bahiano á deputarão 
federal, quando diz num jornal cie sua 
terra, que o hlóco havia garantido o 
receiihe« i incuto, 11a Cantara, do sr. Au-
rclino Leal. 

KIO. 7 
A ca: 1 Guinle e a /.»«///f andam em 

s/;ia luta para obter o assentamento 
d.i-s installações electricas de I117, a»ccn-
sores, ventiladores, fogões, etc., no Pa-
líicio do Caltete. 

KI( >, 7 
(.'ontiTüí- o trabalho dos políticos pela 

elevação do sr. Leovigildo Pil^ueíras á 
presidência da Iiahia, não cessando a 
troca de correspondência entre os srs. 
Jos.< Marcellino,, Ruy e Pinheiro Ma-
chado. < )s baliianos, nesta capital, acham 
porém, que todo esse trabalho 6 em 
pura perda. 

—Continuara a apparecer varias quei-
xas contra as escandalosas preferencias 
íiav idas no ultimo concurso de moças 
110 fedafjorjium. 

— Sahitt eleiíi t por quasi unanimida-
de, o sr. João A'cuido Filho, á \ apa do 
sr. D.tvid Catnpista na Camara. 

r.T» >, 7 
o tlr. Miguel Calmou, ministro da 

Vi.n;ã>), consultou o Tribunal de Contas, 
relativamente á abertura de um credito 
de sciscentos contos para o prolonga-
mento da F, st rada de Ferro Central do 
Urasil. 

— l*artiram hoje para Ruenos-Aircs o 
dr. Manoel Gorostia^a, ex-ministro ar-
frentino nesta capital, e sua exma. fa-
mília. 

— K-tão atracados dois me/es os pa-
ffanv-iitos dos operários empregados na 
con-trucção do edifício da Academia de 
Bell as Arte-, na Avenida Central. 

F IM. 7 
São infundados os boatos que circu-

lam sobre .1 notificação de alguns casos 
de P- -TO bubônica CÍJI Petropolis. 

— A capitania do porto vae estabele-
cer o u-o dc uniforme para os catraci-
ro^. 

I\'í« >, 7 
Foram hoje iniciadas as obras de con-

certos no patacio do Cattete. 
<»-• .-oaiho< foram levantados, verifi-

cando-se c|ti«: estavam todos corroídos 
PClo 

KI« 7 
Falleccu, pela madrugada, nesta c 

pitai, o marechal Pego Júnior, lente da 
Kscola Militar. 

O enterro realísott-se hoje, ás 5 ho-
ras da tarde, no cemitério S. João Jla-
ptista. 

R IO, 7 
O primeiro delegado de policia pediu 

hoje ao primeiro pretor, mandado de 
prisão preventiva contra Alberto Nu ícs, 
accusado pelo crime dc furto de dez 
contos, do caixa da lastrada de Ferro 
Leopoldina, sr. Ernesto dc Oliveira 
Lima. 

R I O , 7 
O dr. Artliur Varella, procurador do 

Thesoiro do instado de S. Paulo, con-
tratou hoje com o lianco do Brasil, um 
empréstimo de seis mil contos, por con-
ta daquelle listado c para a valorisa-
ção do café. 

R IO , 7 
O dr. Cláudio Pinilla, ministro boli-

viano e barão do Rio Branco almoça-
ram hoje no café Brito. 

— Chegou a esta capital o sr. gene-
ral Francisco Glycerio. 

RIO, 7 
Alguns concorrentes prejudicados, pre-

tendem fazer auuullar o ultimo concur-
so realisado nesta capital para empre-
gos de Fazenda. 

— A cnlonia franceza domiciliada nes-
ta capital foi cumprimentar o sr. Cle-
ment Siiuons. ministro plenipotcucia-
rio da Republica Argentina, e de pas-
sagem por este porto, a bordo do C'A/7/. 

R IO , 7 
Consta que a Corte dc Appellação, 

decidindo o conflicto de jtirisdicção le-
vantado entre os juizes criminal e de-
feitos da Saúde Publica, será favora-
vel ao juiz criminal. 

RIO, 7 
Entraram hoje para a Caixa de Con-

versão 25.924 libras, 150i)-1120 francos 
c 20 marcos. 

Foram retiradas 3512 libras, lGOiíOOO 
em oiro nacional. 

—O dr. David CampUta approvon a 
relação de nomes de commerciantes e 
industriaes que funccionam 11a Fazenda, 
para constituirem a comniissão arbitrai 
da alfândega de Santos. 

—Depois de passado o Carnaval os 
fnnccionarios públicos vão realisar gran-
de reunião para combater a agiotagem 
nas repartições publicas, devendo pedir 
ao governo a prohibição dc consigna-
ç«Tes a Bancos e a reducção dos juros 
actuaes. 

—O dr. Pav id Campista declarou ao 
inspector da Alfandega de Santos que 
a propo-ta apresentada pelo dr. Inglez 
de Sousa para arrendar um armazém 
para deposito de café 6 inacceitavel por 
ser intima a quantia offerecida, além 
de impedir a cobrança de armasena-
geni. 

KIO, 7 
O dr. David Campista reiírosentou ao 

dr. Miguel Calmou, ministro da Via-
ção, sobre a necessidade da construc-
ção de caes cm Cabc.lcilo e Corumbá. 

K IO . 7 
No despacho collectivo de hoje foram 

assiguados os seguintes tlecretos : 
Pasta da M?.riuha : foram a dignadas 

as seguintes promoções, alem de outras : 
capitão de corveta Altino Correia a ca-
pitão de fragata; o capita o-tenente 
Theotonio Pereira a capitão de corveta. 

Nomeando, para a Escola Nava l : 
preparador de electrii-idadc, o 1.° te-
nente Olav » Vianna; jjrcjiarador de hy-
gicre, o 2.° tenente Adolpho Del Ve-
chio: professor de oceanographta, o ca-
pitão-tenente João A. de Sousa e Sil-
VÍ>; instruetor dc navegação estimada, 
o capitão-tenente Martins Ouimarães; 
instruetor de artilheria, o capitão-tc-
nente Agenor Monteiro de Sousa; in-
struetor de electricidade e torpedos, o 
l.o tenente Armando de Figueiredo; 
instruetor de levantamentos topographi-
cos, o capitão-tenente Herman Palmei-
ra; instruetor de hygiene naval, o ca-
pitão de corveta dr. Sousa Lemos; in-
struetor dc esgrima e infanteria, o ca-
pitão-tenente tirenlialt Barreto; instru-
etor de ;q>parelhos, signaes e manobras, 
o capitão de corveta Sebastião Guillo-
bel. 

Na pa>ta da Fazenda foram assigna-
dos decretos sobre nomeações c transfe-
rencias de empregados da Alfandega 
do Norte. 

Na pasta cia Industria : modificando 
o perfil da muralha «1o cáese construc-
ção do porto de Santos ; approvando os 
estatutos da companhia Cervejaria Brali-
ma e outros. 

Na pasta da Justiça foram assign.v 
dos decretos de pequena importancia, 

Na pasta do Exterior nenhum decre-
to foi assignado. 

Na pasta da Guerra foram assigna-
dos alguns decretos, entre os quaes, o 
que transfere do 13° para o 10° corpo 
de infantaria, o coronel Pedro Paulo 
da Fonseca. 

RIO, 7 
O dr. Af fonso Penna recebeu hoje, 

em audieTicia, o dr. Cláudio Pinil la, 
ministro boliviano, que d?-pediu de 
s. cxa. 

R IO , 7 
Entraram hoje neste porto : 
Vapores: inglezes JítlUna, de Lon-

dres e escala-*, Hoalon, de Cardifí; na-
cional Itálica. de Porto Alegre e es-
calas e o allemão ('ordola, dc Santos. 

Bahiratn os seguintes vapores: 
Francez C/iili, para o Rio da Prata ; 

nacional (}loria% para Santos «escalas; 
nacional J'ato8, para H. João da Barra; 
frauccz ('aravelltiti, para Santos c esca-
las; nacional Saturno, para Buenos A i -
res e escalas e nacional Mai/rhik, para 
Caravelias e escalas. 

B A H I A , 7 
Em sua edição dc hoje, o Dictrio da 

Haliia desafiou o dr. Virgílio Lemos a 
apresentar-se nas eleições para deputa-
do, garantindo (pie o dl*. Aurclino Leal 
desistirá do seu reconhecimento, caso 
tenha um só voto menos que aquelle 
senhor. 

F O R T A L E Z A , 7 
No Commcrriò dc hoje, o senador P0111-

peu publica uni manifesto, aflirmando 
sua solidariedade com o dr. Acyoli . go-
vernador do Estado. 

—A asseíubléa recebeu favoravelmen-
te o projccto dc lei relativo ao imposto 
territorial. 

Esse projecto <5 modelado pelos dos 
Estados de Minas c Rio de Janeiro. 

—Foram celebradas novas cxechias 
por alma do sr. Hildebrando Pompeu. 

B E L E M, 7 
A Folha ilo A 'orle, em seu numero de 

hoje, criticando a administração das fi-
nanças do dr. Montenegro, governador 
do Estado, accusa o facto dc não terem 
sido pagos os juros vencidos correspon-
dentes ao primeiro semestre da divida 
do Estado do anno dc 1901. 

MACEIÓ ' , 7 
A opposição deste Estado, desgostosa 

com a attitude assumida pelos chefes 
politicos do Ri«» de Janeiro, abster-se-á 
de concorrer ás eleições para 11111 sena-
dor federal. 

S. LTTI2, 7 
Reallsou-sc hoje, com as solennidades 

do costume, a abertura do Gougresso 
Estadual, sendo lida a mensagem a]»re-
sentada pelo «Ir. Bencdieto Leite, gover-
nador do Estado. 

JITIZ DE F O R A , 7 
O governo, attendendo á reclamação 

feita pelo commercio, por intermédio do 
centro dos varegistas, mandou cancellar 
o lançamento de impostos e proceder a 
um novo, conciliando os interesses do 
commercio com os da administração. 

Amanhã realisar .sc-á grande mccting 
de commerciantes afim de fcslej;.": av i -
ctoria alcançada. 

F O R T A L E Z A , 7 
Foram vjctoriosamentc suffrat^sitt» s cm 

todas as lojas maçonicas deste Estado 
os nomes do dr. Nilo Pcçanha para grão 
mestre c general Glicerio para grão 
mestre adjuneto. 

P O R T O A L E G R E , 7 
O pianista Paulo Tagl ia ferro deu um 

concerto nesta capital, recebendo gran-
des elogios da imprensa local. 

—Seguiu para a I tal ia o maestro 
Araújo Vianna. 

B A H I A , 7 
O dr. José Marcellino, governador do 

Estado, seguiu para Nazaretli. 
— Faileceu nesta capital odr. Rodrigo 

G esteira. 

R E C I F E , 7 
O bandido Antonio Silvlno, a oito ki-

lometros de distancia «la cidade do Li-
moeiro, matou um homem e saqueou a 
casa commercial do coronel Aq» i 10. 

L O N D R E S , 7 • 
Fatlcceu nesta capital o conhecido 

economista lord Jorge Joaquim Goslien. 
—O Daihf TiUjjraph noticia cm sua 

cdicção d<- hoje que a Hollanda propo:: 
ás polencins «pie a abertura da confe-
rência da \iz se realise a 10 de Ju-
nho. 

V I E N N A , 7 
Foi ffpprovada a nomeação do sr. Vas-

suga para embaixador japo.uez nesta, ca-
pital. 

B E R L I M , 7 
O príncipe vou Biilow, ehaneeller do 

império, terá 110 Reischtag- grande maio-
ria. 

T E H E R A N , 7 
Foi asèignado hoje o decreto dando 

aos capitalistas percas concessão para 
manterem um Banco Nacional, excluin-
do das transacçõcs dos mesmos os cx-
trangeiros. 

U X T H I t a O ? 

PARVA, 7 
Os jornaes ofliciosos de%la capital di-

zem que a França apoiará, na confe-
rência de Haya, a proposta sobre limi-
tação dc armamentos. 

—Tem sido muito commcntada, nesta 
capital, a carta que o cardeal Licort 
dirigia á redacção do Fiyaro, dizendo 
que a questão religiosa dentro em bre-
ve ensangüentará toda a França. 

PARI7,, 7 
Deram-se gravíssimos conflictos em 

Riocy, provocados pela execução da lei 
que separa a Egreja do Estado. 

O povo, para impedir a cx 
seminaristas, enfrentou a, 
licia, com a qual lutj 
tempo. 

Grupos de TibiraeSi 
licia. 

Ficaram feridas 
vindo-se grito1 1c 
clero c até a -e 

PARI55, 7 
Os empreg.i 

ram continuar 
dias. 

—Regressou 
Cambou. 

—O rei Edu a rei 
no Xoveautés e 
(ij/hinast-

— Ha fortes sympt^i1 

cebispos acceitem as p? 
Briand, ministro dos C f ^ 
questão religiosa 

—Populares, auxiliados j>or nülli^re' 
evacuaram hoje, de arma.> nas mãos, o 
seminário «le Rodcy, cujos aluiu nos re-
sistiam ás intimaç'>es recebidas para se 
retirarem. 

L O N D R E S , 7 
Os jornaes desta capital, tratando das 

eleições do Rrischtaq, opinam «pie a 
«lerroía dos socialistas repercutirá fora 
da Allenranha e accrescentam que os 
discursos do imperador Guilherme e «lo 
chanceller von Bullow fa^em prever, 
para o Exterior, a mesma política do Im-
pério. 

O Tiwcs, tratando do asstimpto, diz 
que a victoria do kaiser é menos com-
pleta do que parece cqueo seu partido é o 
centro de mais força indubitavelmente, 
o «pie não impede que os socialistas 
conservem ainda grande poder. 

M A D R I D , 7 
Os republicanos organizaram para esta 

noite grande comício em favor do es-
criptor Nal-ceus e profe sor Ferrer, pro-
cessados como cúmplices «Io attentado 
contra a pessoa do rei Affonso X I I I 11a 
Callc Mnt/or. 

—Continuam os tempor^R^ 
lcncia recrud» e. 

R O M A , " 
Os deputados y 

banquete ao 
Camara. ^ 

—Deu-se )J 
uma colisãij 
Centauro, 
mau<;bray> 

Ambos 
—Cahi v 

campo enl 
soas e fei] 

D R E S I 
rcri ]>a] 

caide, cong 
das eleições 

O despacho 
esta phrase : 

«Agora a vida v\ 

M A D R I L , 7 
Forairi furtada-, as bagagei.. do., 

Saenz Perra, Espinosa e Monteiros, du-
rante a viagem dos mesmos na provín-
cia dc Andaiusia. 

O jornal La Tralla, de Barcelona, 
vae rcapparecer com o nome de l.a Mc-
tralha. 

PETERSBFRÍ- , (J , 7 
O ministro da Guerra ordenou o ar-

tilhamento da fprtalesa «le Schusse-
burgo, «pie servirá de presidio. 

BUENOS-A IRES, 7 
A esquadrilha do rio TTrtiguay, com-

niaudada pelo capitão de fragata Ano-
bia» parte amanhã para Diamante, onde 
vae vigiar as costas, afim de reprimir o 
contrabando. 

—Reina grande secca cm todo o ter-
ritório da Republica, exccpto cm Cara-
mabal, onde o presidente Alcorta che-
gou honteni. 

—Foi aberto o testamento do sr. I ri -
goven, que deixou tresentos mil pesos 
para a con-»trucção de um asylo e hos-
pital em Villa Rodrigues. 

S A N T I A G O , 7 
<> presidente Montt vae off 're< r um 

banquete «le despedida ao internuncio 
apostolico monsenhor Barabona. 

—Cessou a crise ministerial. 
C) ministro do Exterior entrou em ac-

cor lo com o Senado a respeito da-» no-
meações diplomati e as. 

—Deu-se hontetu uma explosão dc gri-
sú cm Fuchoco, da qual sahiram ferid > -
algumas pessoas, tendo morrido outras. 

—-Apesar do protesto apresentado p?! > 
ministro francez contra o proe». > «In 
assa --»iuo Dubois, a justiça «lesta c.ipltal 
lavrará o seu veredictuui. 

BUENOS A IRE ti, 7 
Conforme se esperava, rebentou em 

S. Jitan uma revolução, chefiada pelo 
coronel Carlos S: rmiento. 

O governador da província conseguiu 
abafar o movimento, sen ri., presos CIo-
zeres Aran.abia e outros chefes oppo-à-
ionUtas, ern cujas casas foram apre-

uitas armas e munições, 
viários conseguiram apo-

i a s localidades fóra da 
o> legalistas, 

a está contra a re-

jíjuicta, apesar do 
de ter o rnovi-

pouco. 
DS prepara-

rtiaval. 
mando 1 cs-

diographíca a 
tirntu. 
tia de dynamí-
Cive' . 
11 bomba, apa-

ttti lo foi nomeado che-
láior «la armada. 

;il Crpecclatro, em folheto 
fTnco publicado, prophctisa «jtie a 

t rança catará dentro em pouc > recon-
ciliada com a Eg-eja. 

I U * E X 0 S A I I I E S , 7 
<) g o v e r n o tia prov ínc ia d e Sun 

Juati rendeu-se. 
< )s revo luc ionár ios atacar i m os 

edif íc ios publk'09 u dvuami t e . 
OH t i rote ios entro revo luc ionár ios 

c le^nlisins duraram muitas hort s, 
sendo g rande o nt imero de vic l i -
UlílS. 

O sr. Sarmiento , g o v e r n a d o r da 
prov ínc ia , nomeou u m g o v e r n o 
prov isor io . 

O palacio da 1'olicia foi incen-
diado pelas forcas revolucionnriaa. 

O Bi'. V i l l nnueva deoretou n in 
terveução f ede ra l na p rov ínc i a do 
S. Juan e nomeou prov i so r i amente 
che f e do pol ic ia o coronel I t a m o u 
Gonza lez . 

( 'onsta que rebentarão revo luções 
nas prov ínc ias do Mendoza o Silo 
Luiz , par l indo o m o v i m e n t o sedi-
cioso desta capital . 

M O N T K V m P . O , 7 
A Tribuna noticia qi:» firitia rüo o 

novo ministério os srs.: depiltnrlo 
liricl Terra, l'.uciula ; Homero Spinosa, 
Kxterior; senador Paulo Domaria, lute 
riur ; deputado Manoel (itero, Agricul-
tura ; coronel Uiiquet, Cuerra. 

<1 novo ffoverno se oceupará das «ines-
t.'.es pendentes com o Ura.il, tratando 
das convenções comnierciaes, dividas, 
tratados de cxtiadigçóe» e repressão do 
contrabando. 

WEXOS-ARNKS, 7 

Ent ra ram c m combate , na pro-
víncia do S. Juau revo luc ioná-
rios contru Ü00 solaadoa da guarda 
nacional. 

F i c a r a m fer idas 1U pessoas c mor-

^ l é r i j a m á revo lução seto d e -
to j . 

nador cutrcgou-80, decla-
pa ra ev i tar a e fusão 
1 :• falta do e l ementos 

f e r i dos . 
icionaoH com inanda -

1 Tr iscoruia l imita-
tir o Banco, a 

'n de i erro, ( ' o r -
1 0 S . 

1 Kisoval foi eleito 
;ul3 de imprensa. 
*, prefeito da capital, 

í. representantes da In-

A v u l s o s 

. 1 ' iDRRIRA, 7 
Com n presença do dr. Moraes fiar-

vos efíec nou- .e lu»je o ali.-tauieato elei-
toral, inserevendo-se sessenta e seis eJ; :• 
torci., partidarios do sr. coronel João 
Pedro, cuja presença influiu poderosa-
mente para tal resultado, tornando o 
povo convicto da continuação da ver-
dade eleitoral pela liei execução da lei. 

Por i.sso. contiado na sua salutar in-
tervenção, reanima-se o espirito publico. 
— ( ürt'rspolt<l<: illc • 

KIO, 7 
O bilhete n. 73306 da I.otfria da Ca-

piral Federal, extraliida liontem, e pre-
miado com SO contos, f i paffo : meio. 
ao sr. M.irrH Cláudio Pinheiro, re^i-
d-iile á rui (iencral Andrade Ne rs n. 
4-, e meio ao sr. Salvador Abbabo, ve-
Hidente :i rua Visconde do Kiri Uranco, 
em Xictlierohj'.—h"l• > > -s. 

KIO, 7 
O biliiíte n. 1.1937 da Loteria da Ca-

pital Federal, extrahida hoje c premia-
ilo com l r contos, fui rcmmüüdo ao si*. 
Ruben tluimarães, agente j;eral ne M 
capital. —o/t.vVlf. 

Friulrn brotoojas, durtliro*, ocxotnns-
coooirns, saruftff, feridas, nuvi baiiti1, 
iiieiie' ii:ti• 1 • i ( : . - pa, contuaães, curani-

com •• H o r l ^ a l . h 3 0 - j i 

A Untiirnri t cb imica <S'unha íh i 
>,<o:>t pre-enteon-nos l ionte in cont 
iitu i fo lb inba-rec lanie jiara o iinun 
< incuto . 

. OM \ I.H IIT— Pcdom-nos c h a m a r 
n attançfio do sr. super intendente 
da Liyht and /•oien para o catado 
cm qus so encontra a chave exis-
tonto na rtia I. itacs de O l i ve i ra , pro-
xir.10 á rua das I 'almcira3, A re-
fer ida chave acha-so solta, d e m a n -
dando urgente reparo a l im d e pre-
ven i r lamentavo l «lesastrc á passa-
g e m dos vehicu los par aque l l e 
ponto. 

O sr. min is t ro da Fazenda com-
tnunicou, pura os lins convenientes , 
ao «eu col lega da Industria, rjuo u 
Compnn • in Paul ista do N ias Ferroub 
o r iuv i a es só reco lhe a quota d e 
liscalisação, depo is do anno venci-
do e is to mesmo quando sol ic i tada, 
segundo in f o rmação em o f t k i o do 
de l egado fiscal e m S. Paulo . 

Tantos são os prêmios vendidos 
ult imamente pela acreditada ('asa 
J.ntnira, dos srs. Araancio Hodrigucs 
dos Santos \ C!., que difticíl e « tor-
na recupitulal-os de momento. H011-
tem dali sahitt 11 bilhete da loteria 
federal, n. HV.lo", premiado com 15 
contos o amanhã, provavelmente, dali 
saliirá para as mãos do um afortu-
nado o bilhete com direito nos ] ( in 
contos da Federal, que no extráe ãs 

horas da tarde. 
\'íde anuuncio em outro local des-

ta folha. 

A Diroctor ia das l l cndas Pub l i -
cas do Theso i r o l ' ed t ra l de te rmi -
nou uo sr. de l egado fiscal quo pro-
v idenciasse no sentido de se rem 
rcmett idas 11 mesma d i r ec i ona , a f im 
dc s u b m e t i d as a exame 110 [ .abo-

ralor io Nac i ona l de Ana l y s e s __ 
amostras d o p rodue to d e n o m i n a d o 
Cumxqnla, f ab r i cado pela Empre sa 
Fr i go r í f i ca Paul ista , pnra docidir-
so se o m e s m o está ou não su je i to 
ao imposto do consumo, d e v e n d o 
a re fer ida empresa apresentar os 
« I lud idos aprriiitril*. 

O dr. secrotario d o In te r io r dc. 
durou ao "Juiz do dire i to do S 
P e d r o quo o transporte dos iui/.cs 
de d ire i to pura a apuração da 
eleição está inc lu ído na3 duspra is 
do v i a g e m do quo trnta o a r t i g o 
l ! i f ) , do Decre to 11. 1.411, «lo 10 
do Outubro de 1 í»0G. 

F o r a m n o m e a d o s os drs. -Ingú T 
Ciareia I todondo, IJalthasar V . de 
Mel lo o Josó li. do Paula Sousa 
para, no dia !> d o corrcnle , á I 
hora da tarde, 110 ed i f í c io onde 
funcc iona o g r u p o escolar do 
Campinas , p rocederem a inspccção 
de riaúdo 11a pessoa do pro fessor 
A d r i a n o Boucault . 

Os srs. Hoturão k Comp. o J 
Fleming reqttererain a (Jamura Mtl-
nicipul da vitunha cidadu de Santos, 
licença ji.ira estabelecerem aii um 
serviço de automoveis, destinado ao 
trans]iorte de passageiros e cargas. 

Durante o me/, de .Janeiro foram 
registados na Junta Cuminercial da 
capital lã contratos de novas firmas 
eomnieroiaes, representando o capital 
de 

Km egual período do nnno passado 
foram registados .VI contratos repre-
sentando o capital de 2.8!HJ:754$«20. 

Conf irme noticiámos, o professi r 
João l.ourenço itodrinues assumiu 
hontem o cargo de inspector geral 
do Knsino, para o qual foi nomeado, 
tendo prestado o compromisso rogi 
mental perante o br. dr. ( íustavo de 
(•odoy, secretario do Interior. 

Ao ' entrar 11a Inspectoria o sr. 
João l.ourenço foi cumprimentado 
por todos os seus auxiliares. 

In formam telegrammas de Rru 
xell.is (pie o sr. I.orand, respondendo 
a uma inlerjielIaçSo nas Camnras 
belgas, justificou os negociantes do 
Antuérpia na questão do cafa, nllc 
gando terem prestado um serviço á 
cidade. 

u '/'tmc*, jornal londrino, tratando 
do mesmo assumi to, diz que os ti-
tulo? brasileiros estão fracos, sendo 
offorecidos francamente. 

(Js commentarios do Pariz d izem 
que IIS tentativas estaduaes na quês-
tão do café se l iz»ram sentir no 
credito da Federa ;áo. 

"•x 
iu-'<« 

r. 
'Ia 

Santos Oumont, o intrépido acro-
nauta, annuneiou, cm Pariz, que fará 
em Al ril e.xperíencias com o seu novo 
itppareilio de viaeão aéfea. 

( ) n ronauta brasileiro tem á sua 
dispo.si<;;n> um terreno baldio, situado 
l> a to do Versailles, que lhe foi o f le-
recido pelo ministro da I i'torra para 
tis suas experiências praticas. 

Participam-uoo os agentes g e n e s e 
representantes da 0 iinpanhia de 
I.oteri.n Nacionaes do lirasil, srs. 
Júl io A n t u n e s de Abreu .V Comp. . 
á rua D ir- ita, í;0, • ji i' - essa Companhia 
pagou hontem o bilhete n. 7*.•;'.)•> 
premiado segunda-feira com õ0 cun-
ios, sendo meio bilhete ao sr. Manoel 
Cláudio Pir.heiro, re.-i lento á rua 
General Andrade N e v e , U , o meio 
ao sr. Salvador Albabo, morador á 
rua Visconde do I ' io Branco, n. 'J<)õ, 
em Nictberoy. 

O-i bons fumantes devem dar pre-
ferencia :' charutaria .V /' T <)', á rua 
Direita, li-í, onde . e encontram os 
deliciosos cigarros de papel Kstrella 
d'> /innil, M't • 'i/i*. A" lJ T O' v Cu.iho-
neira l'iih iu, fabrica los com excedente 
f u m o caporal mineiro, do grato ar j tna 
e paladar. 

Não c demais lembrar aos leitores 
que amanhã, impreterivelmento ama-
nhã, so extráe a loteria Federal do 
10J contos de réis, para a qual nos 
achamos habilitados com o bilhete 
n. S.0.VI, graças á p< n'.ilesa dos agentes 
srs. Júlio Anttuie: d • Abreu & Comp., 
que nítida tem a venda c m seu 
varejo, á rua Direita, n. OU, 11111 
pequeno saldo do bilhetes. 

Os srs. Movae-, Pícvhiel lo A Comp 
eommunicntn-nos terem adquiritlo 
todo o stock do mercadorias d t < Vj,,i 
Anir, í 'inn, continuando com o mesmo 
ramo do negocio. 

A bordo do vapor Orion, chegou hon 
t ema Sr.ntos o sr. dr. Lauro Mtillcr, 
ex-ministro da Industria, e ind ip tado 
senador federal pelo Estado do Santa 
Catharina, na vaga deixada pelo sr. 
coronel (Ju-tavo l í ichard. 

E m Santos,o dr. I.atiro Múllor foi 
recebido na lancha da Al fândega, 
|K*»ta á sua disposição pelo sr. coronel 
Sept imo Werner. 

K m companhia dos srs. dr. Pardo 
Vieira, coronel Sept imo Werner e 

capitão Olegarlo Tolentino, s 
tomou o trem do I hora o ".') n.i 
tos da tarde, sondo recebido na </. 
da laiz pelo ropreaviltante d . 
prcsitlente do K-tado, membp 
eolonía e itharinonse o ('iMnde 1 , 
de amigos. 

Dr pois do visitar as a!t:.! ,-.>;( .•; ; 
des (Io Estado, o dr. I. eiro ' I 
seguiu hontem 11.•• -11, . p..|„ 1.0 , 
para o Iti'» d " Janeiro, -,eudo 1 1 
emb arquo ínuito con^orri^lo. 

D i á r i o 3 ! f i c i a l 
Seffundo o reli 1 do um . 1 •, •, 

(1006) apresentado p. ;., re^pecti- . ri 
clor ao sr. dr. (,n . tvo de c: 
«•retario d'» Interir.r, foi .1 
vimento daipiella r. p»r'e ( e. , 

Jímila. l.12:H'e l i ' , !•:, ; . , 
a verna votada p-lo < I. 
tivo, para ocusk io annua' 'd 1 : 
verba <|lie foi de 204:(.4o;o0ll. 

Slipprmiida e^ta verba e ; w. 
i"' partição como f|u:i' píer lirei , 
ciai, indepeiidenle e .•; 11r. IJI • . : 
incuto as sua* fontes de renda, .! : 
ta. fira reduzida a 227:77',i.V' . 
receita própria. 

/i •fjxia.—20S^4S$748. 
S'i!'b>.— F,xtril:u!o da rce -ita 

pílula com a verba ^:1 ! ' : 1) : e 
* t'9 224:577(557; Bubtrahida 1» ifêm , 
t<: salflo a verba ','otada (7 i:'i4(iv 
resto o verdadeiro saldo da rep-
saldo íjiie foi d" 21 S.37;' :-2 em ] ( 
mas íjtie com os .-aifl j.> an' io 
le a um saldo geral, Ii<|' '. >, da 
tancia d 122:'J12:')7.-J. 

(Quanto aos trabalhos e : ru*:i-' t 
repartição, deixando 'le p. '• o-. •; ' 
ficlna do jornal, o-» q w n e >n»t ini 
publicação (liaria do esp . 3 - d . 
verno c de je.ib!:' ir *> pjr": :11 
ver.im o seguinte movimento : 

/-' nlm, 1 'lo—uc.ta off icina for 
bro -liados 101.470 volumes, tin-.i ' . 
do-,, 2..>11; riscada^ e pautadas f 
de papel), 31000, o que prefa/. i , 
unidades. — Receita 27:6731311; dc«i 
20:2354.540 ; e lalrla—7:4375771. 

Ohrttt—nesta of f ic ina foram iinpre- . 
durante o anno 126 obras diver-.i-, -
ui> revistas, livros, folheto», rclae.r 
cp :usculos, etc., coia um nua: - • 
iie 13s.S84 unidade-, c mais 1.2 r ' 1 
avulsos (avisOH, circularei», off icio-, e-

prefaíendo o total de 1.3.V*.4'J4 miid • 
A sua despesa è em comimun • .-,1 

do jornal. A sua receita foi de . . . 
6H:0."H$o06 . As encommendas .1. 
por e-sas duas officinas foram, p •" 
to, em numero de 1.477.277 unidad 

Parece (pie a economia (pie a repa: 
i ; i " representa para o governo, i-a• j 
para Os Cofres ptlblii os, em nt-lainii 
rã. segundo se diz, para que deixem e 
ser supprimidas as officinas de obre 
encadernação. 

O sr. Corrêa d 'Av i la , próprio' 1 . 
da grando fabi i ai do subáo 11. 1 
Hoi, estabelecida e m S. Chré ' 1. 
Kio, enviou-nos dois b e r , j 
para mata-borrã 1 

O sr. dr. Luiz Arthur Varella, 
curador da Fazenda do Estado, 
mente 110 Kio, e.-tevo ai.t • 1 . • 1 
no gabinete do sr. ministro da 
zonda, 11a Caixa de Conver í i . 

Aque l l o funccionario oiitri . 
dr. I.uiz Varei! i um avi-o eai 
governo deste Estado pedo -
miltidos a cotação oflicial, n 1 
ou títulos do emprost imo i.r 
contraindo para desenvolviin':: t 
estrada do ferro t?orocal>am. 

Do posse desse documen: », 
David fàimpista mandou r 
ao presidente da Camara 
corredores do fundos pul . 
Itio, para emittir parecer a 1 

S. cxa. prometteu aiuael ' 
que fòr | o - i v e l , a essa - . , 

Em -eguida o dr. I.uiz V 1 
ferenciou com o sr. dr. Can. 
bro assumptos que se j.r»*u i ; 
ção de imposto federa! a 
de loterias estaduaes, tratando, 
disso, de passagem, das o; 
bancarias que vão ser <•;'.'•• 
para a boa e iecuç. io do ( 
Taubaté. 

Te legrammas recebidos ti • 
zeui que o genend Júlio le 1 
barcará em Lisboa, com - • 1-
no paqueto Arayuay•<, da II 
a aahir de Southampton a 
rente. 

O .!»••».'/» ».'/.« deve aportar 
(io Janeiro 11a m.tnhá do 
Março próximo. 

O ministro do Interior rein-
seu collega das Ke!a ,ões Kx»-
informações pr stadas pelo 'ir 
de policia, relativas á con»u!ta 
1 ola legnção japoneza so! . 
governo brasileiro está di-1, 
couoeder certas franquiai a . 
em que aqui lia nação pr.ijecti : 
uma exposição aiabuianto <1 
product is. 

O dr. chefe do p )lioi:» do Kio, 
sua informaç 10, di-se nada ter a o 
ao podido da leg i ão j ipnne/,1, c 
do-lhe, entretanto, ponderar, a 
dos intcress"s da própria rx 
projrcta Ia,ijtie ,-sn-i conveni> :. 
esta só funccton '»se de «oi 1 - ,! 
do evitar possíveis p-rigos • 
tros, ou qualquer contrav 
parte dos visitante-. 

Paia e.sta exposi., io, o g.., 
Japão aproveitara um ! • 
pertencente* a companhia '1 
sen Kawnish. 
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Desapparecer, fugir apparcnternen-
te á reprovação injusta: depois, oc-
culto na sombra, espreitar a occasião 
• o momento da rchabilitação n da 
Vingança, foi no quo logo poz o fito, 
fjUiindo as cxbortaçijes de sua mão e 
a. palavras benevolas do barão de 
Tri/ault ilie restituiram a lucidez da 
intelligencia. 

Entre madame Féraillottr e seu fi lho 
pDcnptamente so combinou tudo. 

— E u saio... disse 1'ascoal & sua 
mãe... Dentro de duas horas, terei 
ticilfido e mobil iado Com os moveis 
aue encontrar a modesta habitarão 
M i (4UC a o i devemos occultur.,, N o 

outro oxtremo de Pariz ha um sitio 
que nos convém, e onde de certo não 
clarão comuosco. 

— E eu que farei entretanto ? per-
guntou madame Férailleur. 

—Trato de vender o mais depres-
sa possível tudo que aqui temos... 
tudo, ecin exceptuar os meus livros... 
Reserve unicamente da nossa rmipa 
o que se ]x>der ."ccommadar ern troz 
ou quatro matas... Nós devemos í « r 
espionados... E portanto necessário 
que to los f iquem liem persuadidos 
de quo mo ausentei do 1'nriz, o de 
quo a senhora vae juntar-se commigo. 

— E em eõtando tudo vendido, e 
as malas promptas ? 

— Em estando tudo prompto, minha 
querida mãe, mande buscar um fiacre; 
e quando se metter nelle diga bem 
alto ao cocheiro que a leve ao cami-
nho de ferro d'Oeste... <;hegando ali 
mande armazenar a bagagem, e c jb re 
reeilio, como se devesse partir com 
ef fe i to no dia immediato. 

—Ass im farei... E ' claro que, se 
alguern me espionar, ficara assim 
desnorteado,.. Ma3 de[iois V 

—Depois, minha mãe, sobe p a r j a 

sala superior, onde mo encontrará... 
Em seguida conduzil-a-ei á casa que 
tiver alugado, e de manhã mandare-
mos um moço com o recibo da ba-
gagem, a fim de que lh a entreguem. 

Madame Férailleur approvava tudo, 
dando-se por feliz em tão medonha 
conjectura por vér quo a desespe-
rarão não conseguira anular a energia 
do seu filho. 

— E conservamos o nosso nome, 
1'ascoal ? perguntou ella. 

—Isso seria uma imprudência im-
rdoavel. 
—Que nome havemos de usar? Ne-

cessito sabel o, que m ' o pódom per-
guntar no caminho de ferro. 

1'aseoal reflectiu |>or um momento , 
e disso cm seguida : 

— I saremos do appeliido da sua 
família, minha mãe, que deve ser-nos 
de bem agoiro. A nos«a nora casa 
serit alugada em nome da v iuva 
Maumejan. 

Após isto deinoraram-so ainda al-
gum tempo em varias combinações, 
e investigando se acaso se esqueciam 
de alguma das precauções que a pru-
doncia determinava. 

E quando chegaram á convicç fo 
de quo não so esqueceram nem do 
mínimo pormener, disse madame Fé-
railleur : 

—Agora pódes partir, meu filho... 
Antes porém da se afastar, tinha 

Pascoal do cumprir um dever sagrado. 
—Necessito prevenir Margarida... 

murmurou elle. 
E aoutando se á secretaria, escreveu 

A única amiga da sua alma, breve, 
mas exacta narração dos aconteci-
mentos. Dizia-lhe tainbem qual fóra 
a resolução extrema que adoptára ; 
e que lhe faria conhecer a sua nova 
residencia, logo que elle proprio o 
poubesso. f o r fim pedia-lhe quo lhe 
concedesse uma entrevista, em que 
lhe daria mais pormenores, e lhe 
exporia as suas esperanças. 

Quanto a desculpar se, ainda que 
não fosse senão com uma palavra, 
quanto a explicar a cilada de que 
fòra victima, nem de tal se lembrou. 

Era digno de rnadernoiselle Marga-
rida ; e sabia que nem a mais pe-
quena sombra mancharia a fó que a 
elle lhe merecia • sua honra. 
, Debruçada sobrt o bombro do filho, 

vira inadamo 1'énilleur o quo elle 
escrevera. 

— Tcnciona» confiar esso cartão ao 
correio V perguntou-lhe ella. Estás 
certo, perfeitamente certo de quo se-
rá entregue a mademoisello Margari-
da, e não a outra pessoa quo so sir-
va delia cm teu prejuiso V 

Pascoal abanava a cabeça. 
— Sei como hei-de me haver p i ra 

quo lhe chegue infal l ivclmcnto ás 
mãos. Margarida disse-me quo mo au-
torisava, se alguma vez noa ameaças-
se algum grande perigo, a mandar 
procurar a governante do palaeio do 
Chalussc, madame I.éon, e a dar lhe 
qualquer recado . . . Agora t o perigo 
bastante importante para qi:e não lan-
ce mão deste recurso . . . Vou á rua 
d « Courceles, mando prevenir mada-
me I.éon, e entrego-lhe a carta . . . Fi-
ca age 
mão Y 

Acto continuo poz 38 a amontoar 
numa grande caixa todos os processos 
que lhe haviam sido confiados. Esta 
caixa devia sea entregue a um dos 
sous a m i g o s de outr ora, quo os entre 
garia • quem p e r t e n c e s s e m , 

ego 
ca agora eocegada, minha querida 

Depois juntou alguns papeis precio-
sos, e os valores quo possuia; e, prom-
pto para o sacrifício, percorreu ainda 
uma vez a modesta habitação da rua 
de Clm, onde o suew«o sorria s -mpre 
aos «eus esforços, ondo fóra feliz, on-
de se embalara nos mais bellos so-
nhos do futuro. 

Dentro em pouco, porém, sentiu-se 
invadido por um cnternecimento tal 
quo lhe provocou lagrimas; bei jou 
portanto a mãe, e sahiu precipita'la-
mente. 

Pobro filho: murmurou a sra. Fé . 
railleur; pobre Pascoal ! 

1'obro mulher t a m b é m ! Era a se-
gunda v e z . c om l in to anno* de inter 
vallo, que se sentia fulminada cm ple-
na ventura. Na.piel le dia, porém, co-
mo 11 1 immediato ao da morte do seu 
marido, achou 110 robusto coração a 
varonil energia, a constaucia heróica 

,das mães, superiores a todos os infor-
túnios. 

Fo i com voz firme que ordenou á 
creada mandasse chamar o adel io 
mais proNimo, fosso qual fosse, com 
tanto (pie c o m p r a s • pagis.se de 
prompto. 

E chegado o h o m e m , rr 
estoiea, emqu.mto andou c 
percorrendo as ca-as para !!i 
a mobília. 

Comtudo, H''. D os ai •, ; 
soffria ! 

Só quem so tem visto r 
extremidade m ídonha de \ 
(pie possuia pode apreciar t 'i 

N o momento fatal e.n <[ : • 
comprador, to los os ..>.; 
inais insignificante, I . 
olhos do seu p issuid ir um 1 
traordinario. Pa roce- lhe q'i ' 
algumas g t:as do seu .-.uu"i 
veias do cada objecto i j ;e v 1 
E quando o comprador, 1 a 
ras « avidas rnãos, 'Ia e * : 1 
volt is a to'1os os obj ' • H, 
tir a af fronta do uma 1 
si mesmo. 

Os ricos de na-ce » 1 p 
cem no meio de luxo quo • 
o mais horrível <1o» aiq ; li<: 
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SKRVlfO ESPECIAL DO " lOJIMEROIO DE 8.10 PAULO" 

I . V T K I t I O l t 

SANTOS, 7. 
O dr, intípcctor ila Alfandega tle.spa 

cliou boje os seguintes renuei iniuiitoa : 
1SIH, '(Vimpanliia Mecaniai o importa-

dora lio frito Paulo: ti ôocçiio; 1-174, 
li. .lolmpton A- Cia C8rtifit|ueiii-Be; Mtiú, 
o- mesmos: a 1." sccçSu; lati!) e l."i01, Ks-
< • . i l ( ! Pliai-imicia ile S. 1'aulo: n 1." 
eciçiío; lãül, Estrada >le 1'crro horcea 
bititu a 1.» secvSo; 1393. I'lli. Marlinolli 
& Cia.: aos n í . gunrJa-miir e confereiite 
•lu respectivo despacho para informarem; 
14i!t5, mesmos: informo n Ktiar.la-mo-
lia; I IG9, • b mesmos: iilom; 1513, 
J*«ijii:.-i <_aibi.no & Cia.: á a.-' aci-çãn: 1522, 
1. Maiarauo ik Cl».: á I.» seeção: U81 
Haiti: mu Alil^rimm ria.: prosiga o 
despacha jicíi» -rrlllcad»; Irmãos lVvares 
cuiiipra-tae o li.típiu-lto, tle aecftrdo com 
o parecer JOB b:-. Mendes e A. Tlieoto-
nio .'c Almeida e reconsiilcro o mu» dos 
paciiu <lo 1 de l.iuciro liado, no sentido 
iie ili ferir o peili.lotlatt requerentes; 150G, 
0 7. I. A. de (aa l ts l illio: ti torção, 
1 . fu«!» do Mola.: examine o »r. Por-
to: I4ã7, J. l.ticio duliveira: sim, me-
di.,:.i. recibo, 1 IliO, .ls»v Uento do .Son-
ha. nu br. 1'orto, para rcmetti r a ainoa-
tra a Comniissão ile 1'arifa; 1-IH7, João 
Jtri. i ta <'ia,: ú l . » secçio; 1816 o 1517, 
.1. .Menu Mnrijuc: idem; Mui, 1'dmplona 
Sobrinho & Cia.: á Companhia Docas; 
U.LO, líottihaucr A Cia.: á l.'1 seet,'ãu; 7!.") 
n i Paulo l.ight-, informe a 1,* secçSo e 
examine o ar. Portu; lf)-'i, Sousa l/nei-
roz, Amaral Cia.: ti 1." secv«o; lãJS 
tsiiiíier l.ctving Maehine: ti 1." seei;ão 

S A N T O S , 7 
A Alfândega desta cidade rente'.teu 

tre.vnfi s contos ao Thrvtiro Ketleral. 
— A ftortlo do Sirtn chegaram hoje 

nqtti r. df . Lauro Mttller e sua esposa, 
que seguiram para essa capital pelo 
trem de 1.50 da. tarde. 

—i*t «Ir. Manoel Gorostiaga passará 
amanhã por este jtorto, a ltordo tlp ./ti-
pHcr. 

— c e r r a r a m - s e os trabalhos de re-
visão <!<> alistamento eleitoral. 

O juia Morethson multou quatro mem-
bros <jiie iiao compareceram, em cem 
mil r^is cada um. 

—Kntrou neste porto a segunda divi-
são naval sob o commando do vice-al-
mirante Sousa Lobo. 

A divisão compõe-se do fíro.foro, <'a-
pitanea, commandado ]»elo capitão de 
írajLfatit Santos Lara : /»'toriniio, com-
mandado pelo capitão de mar e g-uerra 
Adolplio (iarnier c Ttipi/, commandado 
pelo capitão de eorveta í4emos T^essa. 

A divisão de instrucçãr» é aqui espe-
rada 110 dia 13 do corrente. 

R IO, 7 
Informações cliegadas de Porto Ale-

gre dão ccuio. perfeitamente assentada 
a reolei«;âu do sr. ttorjjes de Medeiros 
á presidcncia do Kio Grande do Sul, 
cm virtude de um pacto firmado entre 
otf srs, Pinheiro Machado e Fernando 
Abotl. A candidatura do sr. Homero 
liajUissa c-tá, assim, completamente 
sacri ficada. 

O s . Kuy líarbosa declarou lioje .1 
uni prlitico deste districto ser pur.vnion-
tc falsa a afflrmação do sr. Vír^il io 
líCnn..-. candidato baliiano á deputarão 
feíleral, (jtiando diz num jornal cie sua 
terra, que o Irfóco havia tíarantido 
reconlici imonto, na Cantara, do sr. Au-
rclino Leal. 

KIO. 7 
A ca:-.a fiuinle e a í.̂ /hf andam em 

lula jiara obter o assentamento 
das installações electricas de luz, asccn-
sores, ventiladores, fogões, etc., no Pa-
lácio «!•. Cattetê. 

KIO, r 
Contimí:' o trabalho dos políticos pela 

«•levarão do sr. Leovigildo Filguciras á 
presiilencia da Bahia, não cessando a 
troca de correspondência entre os srs. 
Jos< Marcellino,^ Kuy c Pinheiro Ma-
chado. í)sbahianos, nesta capital, acham 
pordm, que todo esse trabalho 6 em 
pura perda. 

-—Continuam a appareccr varias quei-
xas contra as escandalosas preferencias 
liavidas no ultimo concurso de moças 
tu» i't''?ri(/or/it(iti. 

— Sahiit cleil v fior quasi unanimida-
de, o sr. João i 'cuido Filho, á \ag.i do 
sr. David Catnpisía na Cantara. 

TiT( >, 7 
O dr. Miguel Calmou, ministro da 

Vi u;ão. coiistdtou o Tribunal de Contas, 
relativamente á abertura de um credito 
de sciscentos contos para o prolonga-
mento da Lstrada dc Ferro Central do 
Brasil. 

Partiram hoje para Ruenos-Aircs o 
dr. Manoel Gorostiaga, ex-ministro ar-
gentinn nesta capital, e sua exma. fa-
mília. 

Kstáo atrazados dois mexes os j»a-
ganv .itos dos operários empregados na 
con.-trttrrfm do edificto da Acrtdemia do 
Bellas Artes, na Avenida Central. 

R IO, 7 
São infundados os boatos que circu-

lam sobre a notificação fie alguns casos 
de pe»le bubônica em Petropolis. 

— A capitania do porto vae estabele-
cer o ti-o dc uniforme para os eatraci-
ros. 

R i o , 7 
Foram hoje iniciadas as obras de con-

certos no pa!acio do Cattete. 
o> .-oalhos foram levantados, verifi-

cando-se qtu: estivam todos corroídos 
pel j 

RI M , 7 
Fallcccu. pela madrugada, nesta c 

pitai, o marechal Pego Júnior, kn t eda 
Kscola Militar. 

O enterro realisou-se hoje, iís 5 ho-
ras da tarde, no cemiterio S. João Jla-
ptista. 

R IO, 7 
o primeiro delegado de policia pediu 

hoje ao primeiro pretor, mandado dc 
prisão preventiva contra Alberto Nu ics, 
accusado pelo crime de furto de dez 
contos, do caixa da Kstrada de Ferro 
Leopoldina, sr. Ernesto do Oliveira 
Lima. 

R IO , 7 
O dr. Arlhur Varella, procurador do 

Thesoiro do lOstado dc S. Paulo, con-
tratou boje com o JJanco do Brasil, um 
empréstimo de seis mil contos, por con-
ta daquelle listado e para a \ alorisa-
çã.o do caí«.;. 

RIO. 7 
O dr. Cláudio Pinilla, ministro boli-

viano e barão do Rio Branco almoça-
ram hoje no café Brito. 

—Chegou a esta capital o sr. gene-
ral Francisco Ulvcerio, 

RIO, 7 
Alguns concorrentes prejudicados, pre-

tendem fazer annullar o ultimo concur-
so realisado nesta capital para empre-
gos de Fazenda. 

—A colônia franceza domiciliada nes-
ta capital foi cumprimentar o sr. Cie-
ment Simons, ministro plenipotcncia-
t io da Republica Argentina, e dc pas-
sagem por este porto, a bordo do Chili• 

RIO, 7 
Consta que a Corte dc Appellação, 

decidindo o conflicto de jurisdicção le-
vantado entre os juizes criminal e de 
feitos da Saúde Publica, será favora-
vel ao juiz criminal. 

RIO, 7 
Entraram hoje para a Caixa de Con-

versão 25.024 libras, 1500-1120 francos 
c 20 marcos. 

Foram retiradas 3512 libras, lGOirOOO 
em oiro nacional. 

—O dr. David Campista approvou a 
relação dc nomes de commerciantes e 
industriaes que funccionam na Fazenda, 
para constituírem a commissão arbitrai 
da alfandega de Santos. 

—Depois de passado o Carnaval os 
fnnccionarios públicos vão realisar gran-
de reunião para combater a agiotagem 
nas repartições publicas, devendo pedir 
ao govern • a prohibição de consigna-
ções a Bancos e a reducçao dos juros 
actuaes. 

—O dr, David Campista declarou ao 
inspcctor da Alfandega de Santos que 
a proposta apresentada pelo «lr. IngleZ 
de Sousa para arrendar um armazém 
para deposi-o de caf«5 <5 inacceitavel por 
ser intima ri quantia offerecida. além 
de impedir a cobrança de armazena-
gem. 

RIO, 7 
O dr. David Campista representou ao 

dr. Miguel Calmou, ministro da Via-
ção, sobre a neces ,idade da eonstruc-
^Tu de caes cm Cabe11o e Corumbá. 

R IO. 7 
No despacho collectivo de boje foram 

assignados os seguintes decreto.-» : 
Pasta da Marinha: foram as'íignadas 

as seguintes protne>Ç'»cs, alem dt outras : 
capitão dc eorveta Altino Correia a ca-
pitão de fragata; o capitão-tenentc 
Theotonio Pereira a cai>itão de eorveta. 

Nomeando, para a Kscola Naval : 
preparador de electricidadc, o 1.° te-
nente Olavo Vianna; prej>arador de hy-
gien.c, o 2.° teneule Adolplio Dei Ve-
chio; professor de oceanographia, o ca-
jútão-tenente João A . de Sousa e Sil-; 
VÍ1 ; instruetor de navegação estimada, 
0 capitão-tenente Martins Guimarães; | 
instruetor de artilheria, o capitão-te-
nente Agenor Monteiro de Sousa; in-, 
strucíor de electricidadc e torpedos, u 
1 .o tenente Armando, de Figueiredo, 
instruetor de levantamentos topographi-1 

cos, o capitão-tenente Herrnan Palmei-
ra; instruetor de hvgiene naval, o ca-
pitão dc eorveta dr. Sousa Lemos; in-
struetor dc esgrima e infanteria, o ca-
pitão-tenente Grenbalt Barreto; instru-
etor de apparelhos, signaeü e manobras, 
o capitão de eorveta Sebastião Guillo-
bcl. 

Na pasta da Fazenda foram assigna-
dos decretos sobre nomeações c transfe-
rencias de empregados da Alfandega 
do Norte. 

Na pasta da Industria : modificando 
o perfil da muralha do cáese construc-
ção do porto de Santos ; approvaudo os 
estatutos da companhia Cervejaria Brali-
ma e outros. 

Na pasta da Justiça foram assigna-
dos decretos de pequena importancia. 

Na pasta d'» Exterior nenhum decre-
to foi assignado. 

Na pasta da Guerra foram assigna-
dos alguns decretos, entre os quaes, o 
que transfere do 13° para o 10° corpo 
«le infanteria, o coronel Pedro Paulo 
da Fonseca. 

RIO, 7 
O dr. Affotiso Penna recebeu hoje, 

em audiência, o dr. Cláudio Pini l la, 
ministro boliviano, (pie ÍC despediu de 
s. cxa. 

KIO, 7 
Entraram lioje r.este porto : 
Vapores: ingleses Ji^Unut, de Lon-

dres e escalas, Hoafon, de CardifT; na-
cional Haiiba, de Porto Alegre e es-
calas c o allemão ('ovdoba.} dc Santos. 

füahiram os seguinte» vapores: 
Francês Chili, para o Rio da Prata ; 

nacional (Hovia, para Santos • escalas; 
nacional ratos, para S. João da Barra; 
frauccz dar ave) lati, para Santos e esca-
las; nacional Saturno, para Buenos A i -
res e escalas c nacional Mai/rink, para 
Caravellas e escalas. 

B A H I A , 7 
Em sua edição de hoje, o Diário tia 

f]uhia desafiou o dr. Virgíl io Lemos a 
apresentar-se nas eleições para deputa-
do, garantindo que o df. Aurelino Leal 
desistirá do seu reconhecimento, caso 
tenha um só voto menos que aquelle 
senhor. 

FOR T A L E 55 A , 7 
No ComncrciÒ de hoje, o senador Pom-

pcu publica um manifesto, affirmando 
sua solidariedade com o dr. Acyoli. go-
vernador do Estado. 

—A asseíubléa recebeu favoravelmen-
te o projccto de lei relativo ao imposto 
territorial. 

Esse projccto 6 modelado pelos dos 
Estados de Minas e Kio dc Janeiro. 

Foram celebradas novas exechias 
por alma do sr. Hildebrando Pompeu. 

BELTCM, 7 
A Folha do Norte, cm seu numero de 

hoje, criticando a administração das fi-
nanças do dr. Montenegro, governador 
do Estado, accusa o facto dc não terem 
sido pagos os juros vencidos correspon-
dentes ao primeiro .semestre da divida 
do Estado do anuo de 1901. 

M A C E I Ó ' , 7 
A opposição deste Estado, desgostosa 

com a attitudc assumida pelos chefes 
políticos do Kio de Janeiro, abster-se-á 
de concorrer ás eleições para um sena-
dor fed* ral. 

S. LUI/., 7 
Realisou-se hoje, com as solennidades 

do costume, a abertura do Gongresso 
Estadual, sendo lida a mensagem apre-
sentada pelo dr. Bencdicto Leite, gover-
nador do Estado. 

j n 7 . DE F O R A , 7 
O governo, attendendo á reclamação 

feita pelo commercio, por intermédio do 
centro dos varegistas, mandou canccllar 
o lançamento de impostos e proceder a 
um novo, conciliando os interesses do 
commercio com os da administração. 

Amanhã realisar sc-á grande mectinq 
de comnierciantes afim dc festej;:v a vi-
ctoria alcançada. 

F O R T A L E Z A , 7 
Foratn victoriosamente suffragàfc» s cm 

todas as lojas maçonicas deste Estado 
os nomes do dr. Nilo Pcçanha para grão 
mestre c general Gliccrio para grão 
mestre adjuneto. 

P O R T O A L E G R E , 7 
O pianista Paulo Tauliafcrro deu um 

concerto nesta capital, recebendo gran-
des clc.gios da imprensa local. 

—Seguiu para a Italia o maestro 
Araújo Vianna. 

B A H I A , 7 
O dr. José Marcellino, governador do 

Estado, seguiu para Nasareth. 
— Faileceu nesta capital odr . Rodrigo 

Gesteira. 

R E C I F E , 7 
O bandido Autonio Silvlno, a oito ki-

lometros de distancia da cidade de Li-
moeiro, matou um homem e saqheou a 
ca . i comntercial do ceronel Aqi i 10. 

l ü X T K i t a o ? 

P A R I Z , 7 
Os jornaes ofllciosoi desta capital di-

zem que a Fra;-.ça apoiará, na confe-
rência de Haya, a proposta sobre limi-
tação de armamentos. 

—Tem sido muito commcntada, nesta 
capital, a carta que o cardeal Licort 
dirigiu á redacção do Fiyaro, dizendo 
que a questão religiosa dentro em bre-
ve ensangüentará toda a França. 

PA RI7,, 7 
Deram-se gravíssimos conflictos em 

Riocy, provocados pela execução da lei 
que separa a Egreja do Estado. 

O povo, para impedir a expulsão dos 
seminaristas, enfrentou a força de po-
licia, com a qual lutou por muito 
tempo. 

Grupos de libiraes sustentavam a po-
licia. 

Ficaram feridas muitas pessoas, ou-
vindo-sc gritos dc morra ao governo, ao 
clero e até a Deus ! 

PARI/C, 7 
Os empregados dos bondes* resolve-

ram continuar a greve já declarada a 
dias. 

—Regressou hoje de Madrid o sr. 
Cambon. 

—O rei Eduardo V I I passou a noite 
no Xovcautéa e a rainha Alexandra tio 
(1 munas?-

— Ha fortes symptonias de que os ar-
cebispos acceitetn as propostas do sr. 
Briand, ministro dos Cultos, sobre a 
questão religiosa. 

—Populares, auxiliados por militares, 
evacuaram hoje, de armas nas mãos, o 
seminário de Rodey, cujos alumnos re-
sistiam ás intimaç.ies recebidas para se 
re tirarem. 

L O N D R E S , 7 
Os jornaes de-,ta capital, tratando das 

eleições do Jiritrhfaq, opinam que a 
derrota dos socialistas repercutirá fora 
da Allernanha e accrescentam que os 
fliscursos do imperador Guilherme e do 
chanceller von Btillow fa^em prever, 
para o Exterior, a mesma política do Im-
pério. 

O Times, tratando do a^sumpto, diz 
que a victoria do kaiser fi menos com-
pleta do que parece c que o seu partido é o 
centro de mais força indubitavelmente, 
o que não impede que os socialistas 
conservem ainda grande poder. 

L O N D R E S , 7 • 
'Falleeeu nesta capital o conhecido 

economista lord Jorge Joaquim Goshen. 
—O Pa/h/ TvUr,raph noticia em sua 

edicção d.* hoje que a Hollanda propoz 
ás potências que a abertura da confe-
rência d.a 'az se realise a 10 de Ju-
nho. 

V I E N N A , 7 
Foi ípprovada a nomeação do sr. Vas-

suga para embaixador japoiicz nesta ca-
pital. 

B E R L I M , 7 
O príncipe von Biilow, chanceller do 

império, terá no Reischtag grande maio-
ria. 

T E H E R A N , 7 
Foi asÜgnado hoje o decreto dando 

aos capitalistas persas concessão para 
manterem um Banco Nacional, e aluin-
do das transacçõcs dos mesmos os ex-
tra ngeiros, 

M A D R I D , 7 
Os republicanos organisaram para esta 

noite grande comício em favor do es-
criptor Nakens e professor Ferrer, jiro-
cessados como cúmplices attentado 
contra a pessoa do rei A f i ons ) X I I I na 
('alie Mai/or. 

—•Continuam os temporaes, cuja vio-
lência recrudi c. 

ROMA, 7 
Os deputados vão offereccr hoje um 

banquete ao .sr. Marcora, presidente da 
Camara. 

—Deu-se hoje, no porto de Nápoles, 
uma colisão entre os torpedeíros ('rfioa 
('mtav.ro, na occa.ião em que faziam 
manobras. 

Ambos soffrerauí sérias avarias. 
—Caliiu tun raio sobre uma casa de 

campo em Ragu a, matando trez pes-
soa.-. e ferindo dose. 

D R E S D E , 7 
O rei passou um telegramma ao al-

caide, congratulando-se pelo iv-uiLado 
das eleições. 

O despacho do soberano termina com 
esta phrase : 

«Agora a vida vae ser um prazer.» 

M A D K I L , 7 
Foraní furtada . as bagagens dos sr». 

Saens Perra, E.^pinosa e Monteiro», du-
rante a viagem dus mesmos na provín-
cia de Andalusia. 

O jornal La Tralla, de Barcelona, 
vae reappareccr com o nome de J,a Mc-
tralha. 

P E T E R S B K K G O , 7 
O ministro da Guerra ordenou o ar-

tilhamento da fortalesa «le Schusse-
burgo, que servirá de presidio. 

B U E N O S - A I K E S , 7 
A esquadrilha do rio Urugttay, com-

mandada pelo capitão rle fragata Ano-
bia, parte amanhã para Diamante, onde 
vae vigiar as costas, afim de reprimir o 
contrabando. 

—Reina grande secca em todo o ter-
ritório da Republica, exc^pto cm Cara-
mabal, onde o presidente Alcorta che-
gou hontem. 

—Foi aberto o testamento do sr. Iri-
goven, que deixou tresentos mil pesos 
para a construcção de um asylo e hos-
pital cm Vi l la Rodrigues. 

S A N T I A G O , 7 
presidente Montt vae OÍV-ÍV -r um 

banquete de despedida ao iutcrnuncio 
apostolico monsenhor Barabona, 

— Cessou a cri.^e ministerial. 
O ministro do Exterior entrou em a^-

corclo com o Senado a respeito das no-
meações diplomáticas. 

—Deu-se hontem uma explosão de gri-
sii cm Fuchoco, da qual sahiram ferifl • -
algumas pessoas, tendo morrido outras. 

— Ar>esar do protesto apresentado pel-> 
ministro francez contra o proce • > do 
assassino Dtibois, a justiça desta capital 
lavrará o seu veredictum. 

BI TF, NOS A I R E S , 7 
Conforme se esperava, rebentou cm 

S. Juau uma revolução, chefiada pelo 
coronel Carlos Sarmieuto. 

O governador da província conseguiu 
abafar o movimento, sen ! » presos C!o-
zeres Aranabia e cutros chefes oppo-i-
cionistaa, em cujas ca^as foram apre-
hendidas muitas armas e munições. 

Os revolucionários conseguiram apo-
derar-se de íUgumas localidades fõra da 
capital c tirotearam O'* legalistas. 

O caudilho Fragua está contra a re-
volução. 

A população está inquieta, apesar do 
governador contar certo de ter o movi-
mento dominado dentro em pouco. 

— Estão muito animados os prepara-
tivos para as festas do carnaval. 

—O ministro da Marinha mando i es-
tabelecer uma estação radiographica a 
bordo da canhoneira Sarmimto. 

Foi atirada uma bomba de dvnami-
te no pateo do Tribunal Civet, 

T,'m policial apanhou a bomba, apa-
gando a mecha. 

R O M A , 7 
( ) almirante Bettolo foi nomeado che-

fe do estado-maior da armada. 
—O cardeal Capecclatro, cm folheto 

ha pouco publicado, propheti-a epie a 
França catará dentro cm pouco recon-
ciliada com a E g eja. 

B U E N O S A I I Í E S , 7 
' ) g o v e r n o d;» prov ínc ia do Snn 

Juan rendeu-se. 
Os revolucionarioa o t í i cnr im 03 

edif íc ios publ ioos u dyuaiui te . 
O - t i rote ios entre revolucionários 

e legalistas duraram muitas hort s, 
sendo g r a n d e o numero de vict i -
nins. 

" sr. Sarui icnto , g o v e r n a d o r da 
prov ínc ia , n o m e o u um g o v e r n o 
prov isor io . 

O palacio da Policia fo i incen-
d iado pelas forças revo luc ionár ios . 

(1'mUio fiiiloriati) 

TI t\mriÃO J1E SIT.VA VIKIRA 

("ti 

P s s c e a l • M a r g a r i d a 

X V I 

T>e?app:trecer, fujçir npparontetnen-
te á reprovação injusta; depois, oc-
Ciil'o na sombr.t, espreitar a oecasi.Io 
• o momento da rchabilitação e da 
vingança, foi no que logo jtoz o fito, 
quando a.s cxhortaçiies de sua mão e 
c palavras benevolas do barão de 
Tri-rault llie restituir.im a lucidez d » 
iritelligencia. 

Entre madame Fórailletir e «eu f i lho 
pracnptanaente ee combinou tudo. 

—ICu saio... disse Paacoal á sua 
Di;«e... Jícntro de duas horas, terei 
ttchado e mobil iado com os moveis 
^ue encoíitrar n modesta habitação 
0 m i^uc uo i dsveuiüs occultar... S n 

outro extremo de 1'nriz lt.i um sitio 
que nos convém, e onde de certo não 
darão comuosco. 

— E eu fjue farei entretanto V per-
guntou madarne Fút.tilleur. 

—Trato de vender o mai-t depres-
sa possível tildo que aqui temos... 
tudo, sem exceptuar OJ meu? livros... 
Reserve unicamente da nossa roupa 
o que se ]x>iler : 'ccomm"dar em trez 
ou quatro malas... Nós devemoa >«r 
espionadoe... K portanto necessário 
que todos f iquem bem persuadidos 
de que mo ausentei do 1'ariz, o de 
que a senhora vae juntar-se commigo. 

— E em estando tudo vendido, e 
as malas j>rompia. ? 

— Em estando tudo prompto, minha 
querida mãe, mande basear um fiacre; 
e quando «e metter nelle diga bem 
alto ao coelieiro que a leve ao cami-
nho de ferro d Oeate... Chegando ali 
mande armazenar a. bagagem, e cobre 
recibo, como PO ilevesse [tartir com 
effcito no dia im-nediato. 

—As.-im farei. . E ' claro que, se 
ilgueni me espionar, ficart a is im 
desnorteado,.. Mas depois V 

—Depois , minha vp&e, sobe para a 

sala superior, onde mo encontrará... 
Em seguida conduzil-a-ei á c;iòa que 
tiver alugado, e de manhã mandare-
mos u m moço rom o recibo da ba-
gagem, a fim de que lh a entreguem. 

Madarne Féra i lkur approvava tildo, 
dando-se por feliz em tão medonha 
conjectura por v>r que a desespe-
ração n.lo conseguira anular a energia 
de seu filho. 

— E conservamos o nosso nome, 
1'ascoal V perguntou ella. 

—Isso seria uma imprudência itn-
l « rdoavc l . 

— Q u e nome havemos de usar? Ne-
cessito sabel-o, que m ' o pódem per-
guntar 110 caminho de ferro. 

Pascoid refiectiu (tor um momento , 
e disfe cm seguida : 

— ( saremos do njtpollido da sua 
famiiia, minha mãe, que deve ser-nos 
de bem agoiro. A nos?a nova ca3a 
serA alugada em nome da v iuva 
Maumejan. 

Apita isto demoraram-se ainda al-
gum tempo em varias combinações, 
e investigando se acaso se esqueciam 
de alguma das precauções que a pru-
<|cncia determinava. 

E quando chegaram á conv ieç ío 
de f juo não se esqueceram nem do 
in immo pormenor, disso madarne Ec-
railleur : 

—Agora pódes partir, in.^u filho... 
Antes porrtin da se afastar, t inha 

1'ascoal de cumprir um dever sagrado. 
—Necessito prevenir Margarida... 

murmurou elle. 
E soirtando se i secretária, c3crcvett 

ã única amiga da sua alma, brev^, 
mas exaeta narração dos aconteci-
mentos. Dizia-lhe também qual fòra 
a resolução extrema que adoptára ; 
e rjue lhe faria conhecer a sua nova 
residencia, logo que elle proprio o 
soubesse. Por fim pedia llte que lhe 
eonccdosje uma entrevista, em que 
lhe daria mais potmenores, e lhe 
exporia as suas esperanças. 

Ouanto a desculpar-se, ainda f|ue 
não fosse senão com uma palavra, 
quanto a expl icar a cilada tle que 
fòra victima, nem de tal se lembrou. 

Kra digno de mademoiselle Marga-
rida ; e sabia que nem a mais pe-
quena sombra mancharia a fé que a 
elle lhe merecia • sua honra. 

Debruçada sobr» o L o a b r o do filho. 

ff 
O sr. V i l l a n u e v a deoretou a in-

tervenção f ede ra l na p rov ínc i a «lo 
8. Juan o n o m e o u prov i so r iamente 
che f e do pol ic ia o coronel l l a m o u 
CJon/.ulez. 

C o n s t a q u e r e b e n t a r ã o r e v o l u ç õ e s 
n a s p r o v í n c i a s d o M e n d o z a o S ã o 
Luiz , p a r i i n d o o m o v i m e n t o sedi-
cioso d e s t a copi fa l , 

M O N T K V I D f t O , 7 
A Triliiina noticia qn^ formarão o 

niivo niiiiisteno o» «rs.: depataílo <ia-
briel Terra, l '.uenda •, I lonicro Spiiiosa, 
Kxtcrior; «onarlor 1'aitln Domaria, Ititt-
riur ; defmtadi) Manoel Otero, Agricii l-
turn; coronel Buquct, <.tt• -1 r.i. 
O novo governo SIÍ ociatpurá dasqaes-

tü. s pctulumes com o IJt.t.iI, tratando 
das convenções commorciae», dividas, 
triitudi/M lie extradicç^os c rcitrcasão do 
contrabando. 

M T . X O S - A T R F . P , 7 
En t ra ram e m combato , 11a pro-

v inc ia do tí. Juan ( 400 revo luc ioná-
rios contra .">00 soluados da guarda 
nacional . 

1 ' i c a n i m f e r i d a s 1 0 p e s s o i t 8 c m o r -
r e r a t n 10. 

Adhc r i i a in á revo lução seto do-
pa r lanienlod. 

O g o v e r n a d o r c u t r e g o u - s e , d e c l a -
r a n d o f a z e l - o p a r a e v i t a r a e f u s ã o 
d e B a n g u o o p o r f a l t a d e e l e m e n t o s 
p a r a c u r a r o s f e r i d o s . 

A s forças nacionaos c o m m a n d o -
d;i:t |telo corone l Tr i scorn ia l imita-
ram so u guarda r o l ianco, t» ICs-
taçiio de Estrada do 1'crro, Cor-
reios o te legraphos . 

O sr. Manoel Renovai fui eleito 
pri'.-.idrttt'! do circulo de imprensa. 

dr. Alvear, itrefcito da capital, 
receltett lioje os representantes da In-
teudencia. 

A v u t m o a 

PlCHRr.l FíA, 7 
<'.im it presença do dr. Moraes Ka'--

ros eflVe it tti-.ie lntje o a'i tatnento elei-
toral, in .'-reven lo-se sessenta e seis elei-
tores;, partidarios do sr. coronel João 
Pedro, cuja presença influiu poderosa-
mente para tal resultado, tornando o 
povo convicto da continuação da ver-
dade eleitoral pela liei execução da lei. 

Por isso, coníiado na sua salutar in-
tervenção, reanima-se o espirito publico. 
—I 'w-rrspowte/ttc-

KIO, 7 
O bilhete n. TSZ1C, da Loteria da Ca-

pital Federal, extraliida hontem, c p-e-
miado eom 'íO contes, f'-t p:tffo : meio, 
ao : t". Matio^l Clattdio Pinheiro, re. î-
:l--nte á rua tiencral Andrade Ne ; e s tt. 
42, e meio ao sr. Sals-ador Altit.tbo, re-
sidente A rua Vi^conrte do Rio Uraneo, 
em X;ctlterjliy.— /.••/ .s. 

KIO, 7 
O bi:ii»te tt. 1.TO7 da I.oteria d.i Ca-

pital Federal, extrahida hoje e premia-
do com 1" contos, foi remiu .!: ido ao sr. 
Ruben ÍJuiinarães, agente ^reral :te SJ 
capital.— f.otryiai. 

Frielrn •, brotoejas, dartliros, eezemas-
cocoirss, saruas, feridas, mau hálito, 
íttj.ite leti l is, e . p.t, coiitliaõos, i uratu 
se íoin o l l u r i w u l . M M — ^ I 

A t intnrar i t ch imica S .nfnx f)n 

),<ni)> presenteou-nos l ioutem com 
tinia fo lh in l in-rec lamc jiara o m iuo 
< trrento. 

• 051 \ r, i>:i iT— Pedem-nos c h a m a r 
a utt .'lição tio sr. superir . tendontc 
da Liijhl mui jiOifri para o es tado 
em qtia sc encontra a chave exis-
tente na rua Lopes do Ol ive i ra , pro-
x i m o á rua tias Pa lmeiras . A re-
fer ida chave aclia-se solta, d e m a n -
dando urgente r eparo ali 111 de pre-
venir l amentáve l desastre á passa-
g em doa veii ictt los par a q u e l l e 
ponto. 

O sr. min is t ro da Fazenda c o m -
tnunicoii , l i a m os lins convenientes , 
ao seu co l lega da Industria, q u e a 
Coin|.flit tia Paul ista do V ias F e r r e i s 
o F luv iaes só recolho a quota de 
fÍ3c'alisaçíio, depo is do anno venc i -
do e isso m e s m o quando sol ic i tado, 
segundo i n f o r m a ç ã o e m o f t k i o tio 
de legado fiscal e m S. Paulo . 

Tantos são os prêmios vendidos 
ult imamente pela acreditada Casa 
J.otnKv, dos srs. Amancio Kodrigues 
dos .Santos \ C'., que difticil ee tor-
na recapitulal-os tle momento. Hon-
tem dali sahiu o bilhete da loteria 
federal, n. 13.1K57, premiado com l õ 
contos e amanli/t, provavelmente, dali 
saliirá para as mãos de uni afortu-
nado o bilhete com direito aos 100 
contos da Federal, que so extrác ás 
o I toras da tarde. 

Vide atmuncio em outro local des-
ta lMha. 

A D i rec to r ia das Rendas P u b l i -
cas d o T heso i r o Federa l de termi -
nou uo sr. d e l e gado fiscal quo pro-
v idenciasse no sent ido dc se rem 
rcmett idas ú mesma d i r ec i ona , a f i m 
de submotte!-as a e x a m e 110 Labo-

ratorio Nac i ona l d e A n a l y s e i as 
amoetras d o produe to d e n o m i n a d o 
Ciirorcqcla, f ab r i cado pela Empresa 
F r i g o r í f i c a P a u l i s t a , para d o c i d i r -
so se o m e s m o e s t á o u não s u j u i t o 
a o i m p o s t o d o c o n s u m o , d e v e n d o 
a r e f e r i d a e m p r e s a a p r e s e n t a r " " 
Mlludido.s •>)irriinriix. 

O dr. secretario d o I ; , tcr ior de-
clarou ao } u i z do dire i to do S 
Pedro quo o transporte dos juizes 
de d i r e i t o para a apuração da 
eleição está inc lu ído 1103 despea is 
do v i a g e m do quo trata o ar t igo 
|!)0, do Decre to 11. 1.411, do 10 
do O u t u b r o de IH00. 

Fo ram nomeados os drs. Josií 'I 
Carc ia Redondo , IJalthasar de 
Mel lo o .losó li. do Paula Sousa 
para, 110 dia 0 do corrente, á I 
hora da tarde, 110 ed i f í c io onde 
funcc iona o \í." g r u p o escolar do 
Campina* , p rocede rem a inspecção 
tio saúde 11a pessoa do pro fessor 
Ad r i ano Uoucuult. 

Os srs. Boturão k Comp. o I 
Kloniing requereram á Camara Mu-
nicipal da visinhii cidado de Santos, 
licença para estabelecerem aii uni 
serviço de automóveis, destinado ao 
transporte de passageiros e cargas. 

Durante o mez de Janeiro foram 
registados na Junta Commercial da 
capital l õ contratos de novas firmas 
commerciaes, representando o capital 
de 01:1:050$. 

K111 egual período do anno passado 
foram registados ÕO contratos repre-
sentando o capital de 2.890:764$820. 

Conforme noticiámos, o pro fess ' r 
João l.ourcnço Rodrigues assumiu 
hontem o cargo de inspeefor geral 
do Ensino, para o qual foi nomeado, 
tendo prestado o compromisso regi 
mental perante o i-r. dr. l iustavo de 
( j odov , secretario do Interior. 

A o entrar 11a Inspeciona o sr. 
João Lourenço foi cumj riuientado 
por todos os seus auxiliares. 

In formam telegrammas do Rru 
xellas que o sr. I.orand, respondendo 
a urna iuterpellação nas Camaras 
belgas, justificou os negociantes de 
Antuérpia na questão do caft>, alie 
gando terem prestado um serviço á 
cidade. 

o Tima, jornal londrino, tratando 
tio mesmo assumplo, diz que os ti-
tulo? brasileiros estão fracos, sendo 
ofierecidos francamente. 

O-, comrnentarios de 1'ariz d izem 
quo 118 tentativas estaduaes 11a qttes-
tão do eafA se fizeram sentir no 
credito da Federação. 

Santos Dumont , o intrépido aero-
nantu, annunciou, em 1'ariz, quo fará 
'•111 Abri l experiencias com o seu novo 
apporelho de víação aei'ea. 

t ) aeronauta brasileiro tem á sua 
disposição um terreno baldio, situado 
|i ' ito de Versailles, que lhe foi of fe-
recido pelo ministro da Cuerra para 
as .suai experient ias praticas. 

l'articipam-'.io3 os agentes geraes e 
representantes da t.' impanhia do 
Loterias Nacionais do l;ra-il, srs. 
J u l i ' Aiet inea de Abreu \ ('ornp., 
á rua Diri ita, oO, que essn Companhia 
pagou hontem o bilhete n. 7^. '.'.Mi 
premiado segunda-feira com 60 con-
tos, sendo meio bilhete ao sr. Manoel 
Cláudio Pir.heiro, resi lento á rua 
(jeneral Andrade Neves, U , o moio 
ao sr. Salvador Al babo, morador á 
rua Visconde do R io Branco, 11. 'JUÕ, 
em Nictherov. 

Os bons fumantes devem dar pre-
ferencia á charutaria .V /' T <>', á rua 
Direita, o i , onde se encontram os 
deliciosos cigarros de papel Estreita 
d'> Itr isil, 3lwole, .V /' 7 O' e fa.iho-
ncira í'iih iu, fabricados com cxi ellente 
fumo caporal mineiro, ue grato arama 
e paladar. 

.Vão t1' demais lembrar aos leitores 
que amanhã, impreterivelmento ama-
nhã, se extráe a loteria Federal de 
10J contos de réis, para a qual nos 
achamos habilitados com o bilhete 
11. x.O.VI, graças á f i ntilesa dos agentes 
srs. Júlio Antune.- d Abreu A Comp., 
quo ainda tem á venda em seu 
varejo, á rua Direita, 11. 3'J, um 
pequeno saldo do bilhetes. 

Os srs. Movae-, Pie.diiello X C o m p 
communicam-nos terem adquirido 
todo o sloek de mervidor ias d 1 t.Vjv.i 
Amei 1 'OiT, continuando com o me 1110 
ramo de negocio. 

A bordo do vapor Orion, chegou lion 
t ema Santos o sr. dr. Lauro Múller, 
ex-ministro da Industria, e indigitado 
senador federal pelo Estado do Santa 
Catharina, na vaga deixada pelo sr. 
coronel l iustavo Richard. 

E m Santos, o dr. I.atiro Múllor foi 
recebido na lancha da Al fandega, 
]Ktsta :t «tia <tispo-i.,fio pelo sr. coronel 
Beptimo W e m e r . 

E m companhia dos srs. dr. Pardo 
Vieira, coronel Sept imo Werner e 

capitão Olegario Tolenl ino, s, 1 
tomou o trem dc 1 hora o 00 miaii. 
tos da tarde, sondo recebido na '<<,« 
da l.uz pelo repre "i i lanto do r. 
presidente do I' lado, inembr< da 
co lôn ia ' atliarinense e lo-ande • 10 , 
do amigos. 

Depois do visitar as altas autorida-
des do Estndo, o dr. I .mro M 
seguiu hontem iiie-n. t pelo 1.0 , 
para o Rio d " .Janeiro, -i ndo o 1 
embarque muito eoneor;i-io 

D i á r i o D " J i e l a l 
Stinindo o r e l i . - do aun ; p;,-- , 

(l'M)6) apresentado p».rio resp^cti v » d 
lor ao sr. dr. (JH-, IVO '!«• <: ,

(
;., 

fíílario do Intorior, foi . •< 
VIMONTO daquclla n.p-irtii;.io J.-I' 

fíeccitfl* ' «la 11 » 
a vcrrut votada pelo CVcnfrc . 
tivo, para o custeio amiua' d;i r J.: Í , 
verba fjnc foi «le 204.-í»4O5O0U. 

Supprimida esta verba c fnc., 
repartição çon;o rjti;ii juer iiriM.t -
cia!, iiid' pcMidente e ^iitrc^i: » ' 
niCJito as suas fontes de renda, 
ta ü< 1 redtuslda a 227s7?9$39S. 
receita própria. 

/> 'Hfirpa. -205:')4f?718. 
Saldo. — Extrabido da rec i ta -

KUida com a verba (432:41'>'*-.;0.= .i : 

r!e 2i4:S77S::v:i7: subtrabida i> »r'ir j 
te sald » a verba votaria 

•íto f o verdadeiro sab! ; d i r^p 1 

»aldo rjue foi de 21'837^5^2 esu 1 
mas que com os balÜQs anl «nore» a 
le a uni saldo gvral, liqMi i >, <Ja 
tancia d , 322:')12:070. 

Quanto aos trabalhos e-r ri-4 ; \ 
repartição, deixando de p.-rte os d,t 
licina do jornal, os qua-vs con.st.aii; 1. 
public.iyão (liaria do expedient'.- do 
verno e de publicações parti ula:- . 
vera m o sepuint'.* movimento: 

/Encadernarão — nc.?ta off icina for 
brochados 104.479 volumes, enca n • 
dus, 2.314; riscadas e pautadas • 
de papel/, 31000, o que prefa/. 1 , ' 
unidadi -. Rect l • 27: »73$3U; 
20:235$54O ; e saído—7:4376771. 

Obras—nesta of f ic ina foram in:pre -
durante o anno 126 obras d i v e r g i • 
m » revistas, livros, folhetos, relator'-
op iusculos, etc.? coni um ninr.••v-, : 
de 135,884 unidades^ c mais 1.2 >'. : t 
avulsos (avisos, circulart-s, offieios, e" 
prefazendo o tota l de 1.339,4'>4 11 ti i»í • . 

A sua despesa 6 em communi c --n 
do jornal. A sua receita foi de . . . 
68:058$906 . As encommendns ;i v .: 
por essas duas off icinas foram, p 'r1 • 
to, cm numero de 1.477.277 unidad-* 

Parece que a economia que a repar 
ção representa para o g*overno, isto 
para o.-» cofres públicos, em tia<la itifi: 
rá. scgutirlo se diz, para que deixem < 
ser supprimidas as officinas d<̂  obr.i 
encadernação. 

O .sr. Corrêa dWvi la , pro^riêt , 
ria grando fabri ja «le sabão ma 
/foi, estabeleci'ia em S. ('hri- ' 
Rio, enviou-nos doia ber;o 
para maía-bornlo 

O "r. dr. Luiz Arthur Varei.', 
curador da Fazenda do Kütado, 
mente no Kio, esteve ai.t»• í 
no gabinete do sr. ministro «i 
z • 11 Ia, na CJaixa dc C >nv( r • 

A quclle fun :cionario eritn 
dr. Luiz Varei la um a v i o em 
governo deste K-ta lo pede -
mittidos a cotarão oiíicial, n 1 
ou títulos d<> empréstimo i. 
conlrahido para desenvolviii i ' . 
estrada de ferro Coroe i! «an • 

I)e pos^o i l ewe documen! 
David C.irnpiáta mandou r 
ao presidente da Camara s; 
corredores do fundos ptil i 
Itio, para emitt ir parecer a r 

S. exa. pronaetteu attend»-/. 
fòr j o sivel, a 

Km -eguida o dr. Luiz V 1 

ferenciou com o sr. dr. Can. 
bro assuraptos que -o t • :. ! . 
<;ão de imposto federnl n .s 
de loterias estaduaes, tratando, 
disso, de passagem, das o 
bancarias que vão ser e: V 
para a boa execu (âo do . 
Taubaté. 
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Te l -g rammas reo.: t>i< 1. M in. : 
zem que o gen-ra l Julio i. . 
barcará cm Lisboa, com 
no paqueto Araquay i, il.i 11 
a sahir Je Soutl iampton u - - : 

rente. 

O «lf.'.7«-'.v.i ' l eve aportar 
He Janeiro na ni.tnlui J.) 
Man;o próx imo. 

O riiiniatro d o Interior r. in 
seu collega das I»ela,.'iei Kxt. 
informa^ü.^ pr atadas polo • i r 
de policin, relativas ti eon«u! ' i 
; ola legnção jnpone.ía ' . • 
governo t ras iL i ro t-st.i 'li-*, 
conceder certas 1'mnqui.H a > 
e m ctue aqui lia naç. i ) j r .| t i 
uma ex|K)»i(;iio ambulante il 
product n. 

O dr. clt«fn do p jlioia do Iit.>, 
sua informai ; io , d i - ie nada ter a o 
ao pedido da lega ão japonoz.t. c 
do-lhe, entretanto, pond -rar, a 
dos intorc^fl's da própria cx 
pro jMtada.qne seria coavoni 
esta s.t funccion i«-ie de '•oi i - .! 
do evitar posaiveid p-r igo i • 
tro j , ou qunlqtf.T contrav. : , • > 
parti, dos viüitsmt.--*. 

l'ura esta cx| u- i , to, o . 
Japão aproveitara um i 
pertencente! j coo ipaub a i 
sun Ivawai ih. 
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tira madame l 'ér lilleur o quo elle 
escrevera. 

— i eneiona» confiar Cose cartão ao 
correio V perguntou lhe ella. Estás 
ccrto, perfeitamente certo de quo se-
r.i entreguo a inademoiiel la Margari-
da, e não a outra pe.woa quo so «ir-
va delia cm teu prejuiao V 

1'ascoal abanava a cabeva. 
— Hei como hei de mo haver p i ra 

quo lhe chegue infal l ivelmeiito as 
inàos. Margarida disne-mc quo mo au-
torisava, a« alguma v e i noa ameaças-
se algum grande perigo, a mandar 
procurar a governante do palario de 
Chalussc, madaine I ,"on, c a dar lhe 
qualquer recado . . . Agora í o perigo 
bâ«taritc importante [tara que não lan-
ce mão deste recurso . . . Vou á rua 
de Courcele», mando prevenir muda 
n.e I.éon, e entrego-lhe a carta . . . Fi-
ca agora soccgada, minha querida 
mão Y 

Aeto continuo po/. ao a amontoar 
numa grande caixa todos o= iiroce-s.>s 
que lhe haviam sido confiados. Esta 
caixa devia sea etitreguo a um dos 
sons amigos de outr ora, que os entre 
garia • ^tiem pertencessem, 

Depois juntou alguns pnpi is precio-
sos, e os valores quo possuía; <•, prt m-
pto para o sacritirio, percorreu ainda 
uma vez a modesta habitai,ão da rua 
de r i m , onde o Mtee»«o sirria sempre 
aos «c'.ts esforços, ondo fòra M i / on-
de se embalara nos mais bclloa .-o-
nlios do futuro. 

Dentro cm pouco, porém, sentiu-se 
invadido por um cniernceimetito tal 
quo lhe provocou lagrimas, b. i jou 
portanto a mãe, e ^ahiu precipitada-
mente. 

Pobre filho! murmurou a sra. Fé. 
railleur; pobre IV.-onl ! 

Pobre mulher t a m b é m ' Era a se-
gunda vez, com vinte anno* de intor 
vallo, que se sentia fulminada em ple-
na ventura. Naquel le dia, |*>rém, co-
mo n . i m m t d i a t o a o da morte du se u 
marido, achou no robusto coração a 
varonil energia, a constancia heróica 
,das inâcs, superiores a todos os infor-
túnios. 

Fo i com voz firmo que ordenou 
creada mandasse chamar o adel lo 
mais pror.imo, fossa qual ío.sse, coi.i 
tanto que comprasse « pagts.se de 
prompto. 

H chegado o hornerp 
estoica, emqtlauto arnl 
| erourr. n lo as ra 
a mobíl ia. 

Con tudo , NÓ iKos ai 
soffria ! 

Só quem so tem v is t . . . . !t|. 
extremidade m di.nlt 
pie p s-uia pode .1' r. i r ' I 

N o momento fatal e.ii ri ' ' 
comprador, todos ris ' 
mais insignificante, I 
olhos tio seu p isgttid ir um v • 
traordinario. P n n c e l h o q-r 
algumas gottas d o s"ii i 
veias ile cada ob jecto q " • 
E quando o cotnpr. dor, . 
ras m avidas rnão«, dá c ' v 
voltas a to'los oit j " i j, 
tir a nffronta tio uma i • ' 
si mesmo. 

Os ricos de nascon .a i 
e rm no meio tle luxo que 
o mais liorrivel dos ; ! i ' 

t íuem «offre^nieilonbati. » « 
mern da clastw mé lia, não <• 
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com gerara applaunos c Micceaao, a com-
pauliia dramatlca dirigida pelo actor 
Francisco Santos. 

ü companhia j.í levoli i scena Ot âoia 
fimotim, peça dc grande apparato «cêni-
co e dc efleito extraordinário pelas mui-
tiplas acenou de sensação ; O araren/o* 
notável peça dc Mulière, tradiicçâo em 
verso do Visconde de Castilho, na qual 
o sr. Francisco Santos tem um boin pa-
pel de Harpagão. 

A interpretação que dá a esse perso-
nagem o actor Francisco dos Santos, 6 
digna de elogios. 

Antc-liontein foi levada á scena a pe-
ça sacra, original do cscriptor portu-
guez Sady Ferreira—JCBUH Chrislu. Agra-
daram todos os artistas nos papeis dc 
que se encarregaram. 

Desempenhou o papel de Clirislo o 
conduziu 

Anntincios o outras publiciiçBe» até 
Jioras da noite. 

Nfto circula i * Hfnndaa-t i lraa. 

conse-
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^ ! muita correcção, não destoando do con-
' jucto. 

l ) sr. José Ribeiro, no papel de Judas 
hrnrinlh, andou bem, O sr. Júlio Espi-
nola desempenhou regularmente o papel 
dc .htilru cirniiie. 

Agradou cgualinente o sr, J. Olivei-
ra nu papel lie 1'ilaton. 

A peça está bem montada e os qua-
dros são de efTcitos. 

Hoje a companhia repete .Trona Cliritlo. 
— Foi exonerado do cargo de serven-

te da escola complementar desta cida-
de o sr. José Patrício. Fica assim con-
tinuada o que dissemos neste sentido, 
numa correspondência. 

—Já começou aqui o prejudicial brin-
quedo do entrado. 

dcncia municipal a mandar collocar 40 parece que <5 intenção da autoridade 
lampofies no 1'ubalão, para illummnçao policial não prohibir tal brinquedo, 
publica desse bairro, que será custeada v i s t o ,m , i t . l s ,,..sso : l s consideradas não 
pela fumara, a .sim como crenndo o , l i t f a r c „ , impjrtancia á prohibição, nem 
logar de zelador desse serviço. J respeitaram as ordens da policia. 

!'«' o que ouvimos dc pessoa da aini-

/ N i l l l t o N 
/ /•.'»i ilnlii ile 7: 

Km segunda e fiUima discussão, foi 
. approvado houtem em sessão da Catna-
,1 r.i Municipal, o projecto de lei apre-
, sentado pelo vereador sr. coronel Ati-
( gusto Fiigueiras, autorizando a inten-
1 

w m w m iit u m - ihmht», » u rmmtt o m r 
concerto e arborisação das ruas, pontes 
necessárias, illuminação publica, etc. 

Não surtiu cffeito, pois, a diminuição 
(por inetadc), da tabeliã dos impostos. 

O povo quer ter bòa direcção nos ser-
viços munlcipacs, c não ser engodado 
para depois desapparecerem as verbas 
arrecadadas em grandes ordenados, des-
pesas inúteis e outras, ercadas á von-
tade da Iutcndcncia. 

—O intendente desta villa, sr. Ar-
thur Buuoriui, e o vereador sr. Fran-
cisco A . Freire, autoritariamente man-
daram abrir um açude particular, dc 
propriedade da família Pinto, ua fazen-
da dos Pintos. 

Consta que vão ser responsabilizados 
por esse acto atteutatorio á propriedade 
alheia, 
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K.-te grande melhoramento, justo C 
dizer-se. cm parte devido aos esfor-
ces do sr. capitão Bernardo lJinto dc 
Carvalho, estimado agricultor ali resi-
dem. . onde também exerce o cargo de 
in.-.pcct ir policial. 

—Ci <itim':nn as reclamações dc nego 
cian*.es e despachantes ao sr. Joaquim 
l-Yniairkv-. da Silva, inspeetor da Al-
f a n d e í ; ' ' uitra a Companhia Docas, 
que n.Vi quer entregar as mercadorias 
de^eml'.traçada-, sem o pagamento das 
ariii.i:.ona^:er!s, como cila entende. 

Essa insistência da poderosa Coiiqia-
nliia, t.-in causado scnlos prejuisos ao 
conimercio. 

Pereceu afogado 110 rio Jurubatu-

sad»» da autoridade. 
Urge que o delegado seja entrgico e . 

não cousiuta o pernicioso jogo de eu-
trudn. 

«Juem qilizer brincar com agua brin- ' 
que em sua casa. 

A rua 1' livre, e nem todos gostam 
de se molhar sem necessidade. 

M a K y > i i i i r l m 
VD corirtijtoiirleiitf, cm li 
A]j '• as agitações eleitoraes que pre-

ceder.. ni as eleições do dia 2, a cidade j 
reentnm 11a pasmaceira typlea da vida j 
provinciana. 

Ao movimento da cabala, com todos J 
ba, o Iicspanliól José Kodrigucz, de 45 | 0 8 seus incidentes mais ou menos pitto-
annos de edade. <1 corpo do infeliz foi ' r e c o » , pondo em evidencia a habllida- j 
retirai', da agua, lioutem e removido de dc mis, a ingenuidade de outros c o 
para o necroterio do Saboé. i desageitamento d - muitos, para navega- ' 

—Os gatunos que ora infestam esta ! rein nove pi rlgoso rio político, de aguaa j 
cidade, uãu dormem. Ainda hontem | senipre turvas, succedeu uma 1110110- j 
deu-se mu faeto lamentável, que é as tonia desenxabida e triste, 
sim narrado pela nossa collega .1 Tri- Km meio de.sse recolhimento sib• • | 
ÍIIIIÍI 

A p 'tralha de cavallaria que ajuda 
ao gn V i.i tiocturno 110 policiamento d-
Josi5 M niii >, foi liontem, á 1 hora da 
madrugada, aggredida por 4 gatunos 

pie erraram 0:1 perd-
orientação política durante 1 
•> dia 2. 

que >'.' 
xi 11ca 

Peu-
essa li 
f.onçal 
eturaa 
c intini' 
to pela 
servent 
trulha 
afim d-: 
Cíles. 

As 
prinv 

achavam escondidos dentro do 
>> da Commissâo de Saneamento. ; 
ií o facto do seguinte modo : a 1 

a mais ou menos, o sr. Manoel ' 
es Varella, chefe da guarda no-
da.'1'.ielle bairro, como ouvisse ; 

•s latidos perto do caminho nber-
(.'ommissão do Saneamento, para 1 

a d ) seu pessoal, pediu á pa-
cj*i«• (1or->,e por ali uma v lia. 
verificar o motivo do ladrar dos 

as praças foram. Tendo passado 
ira ponte, que ali existe, scni 

difticuiviadc, ao checarem á segunda, 
viram- v- na contingência de voltar, p .is 
essa 11 fu> dava passagem aos animaes. 

«Jua.ro g.itunos que ali se achavam, 
julganó» que as j>raças voltnvam por 
terem dv. coberto os seus esconderijí^s 
nos canos, que estavam mesmo juntos 
á priiu-, ira ponte, prepararam-se e, quan-
do os d .is i>assavam, saliiram-lhe^» á 

so surge apenas, dequan o em \ '/. tt 
ou outro protesto, á guisa dc co:is 
postlmmo aos íjtie erraram o.i perderam 
a bússola dí 
a travessia d 

Aíé os commentarios ja se vão extin-
guindo, como ecos dc vozes perdidas no 
espaço. 

Ninguém mais se preoccupn, por exem-
plo, cm decifrar a charada sem concei-
to, do grupo «la dissidência, (pie se des-
ligou da or*c:itnção d > seu partido, 
para votar na opposição, na chapa d • 
deputados, no governo, na chapa dc se-
ind« r j s o no directorio govcinista local, 
na cilada de vereadores ! Ksses, em po-
litica, não sabem a que freguesia per-
tencem. 

Se amanhã ellc > tiverem um convite 
para um pif-iiic jwvi/rUivio jioucos os a-
c »ni])anharão tenu-udti os incidentes pe-
rigosM.» da viagem por cuminlios cjuc 
em ias ni( 11am destonh< i; 
Realmente, muiios que lo, aram ás 

O sr. minÍKlro da Fazondn da 
União, attondendo a unia reprosen-
tayão da Associação Commorcial do 
Rio de Janeiro, autoriaou o dircctor 
da Ca^a da Moeda a providenciar no 
sentido de serem fabricadas estainpi-
lhas do fiello adliesivo das taxas de 
40, 50, <iü e 80 réis. 

O sr. dr. Washington Luiz, secreta-
rio da Justiça o Segurança Publica, 
deixou do tomar conhecimento dos 
recursos interpostos pelos donos das 
casas dc penhores da capital, do acto 
do sr. dr Pereira Leite, 2." delegado 
auxiliar que os multou cm l:000í?0()0 
cada um, devido a irregularidades 
encontradas nas referidas casas. 

Os recorrentes foram hontem inti-
mados dessa decisão, devendo entrar 
eom a importancia das referidas mul-
tas no praso de cinco dias. 

A ('amara Municipal de Uibeirão 
Preto vae levantar um empréstimo 
do o mil contos, destinado a amorti-
zação das letras da maçadamisação 
das ruas, encampação das empresas 
Águas e Exgoitos, Força e Luz c 
Mercado Municipal, sendo o restante 
do empréstimo applicado < m melho-
ramentos do que necessita aquclla ci-
dade. 

O empréstimo será de t.vpo ÍM, a 
jur )S de 5 por cento, pelo prasj de 
.jü nnnos. 

Chegou ao Amparo, onde foi fosti 
vãmente recebido, d. Kduardo Duarte 
Silva, bispo do (iovaz. 

O illustro prelado hospedou-se na 
resi<lencia do sr. José Ferreira Lou-
zada. 

urn.is i hap.L de Lvc/. oòres 
e coinmett 

ers, que apon-
ados, (jue não 
de suas espa-

dos quatr.» 
JS cavalios, 
cahisse nu 
j na queda 

frente, armados de revol' 
taram contra os dois sol d 
tinham outr.i :unia além 
das, 

Es a inesperada apparição 
batuTiilíJs, fez com que um d 
se espantando, pranchasse e 
riacho que ali passa, lcvatul 
o solda.lo que o montava. 

A ' vi^'a disto, o outro soldado, ainda 
mais desorientado ficou, aproveitando 
cmãos os gatunos ess? momento para 
darem á-. de Villa Diogo. 

Passado es-.e momento de surpresa, o 
solda»!'» correu a chamar o guarda no 
cturno, que logo compareceu, assim co-
mo seu chefe, e que trataram itumedia-
tamente de retirar do riacho o cavallo 
e a pniça que nelle haviam cahido, ten-
do recebido nesta queda escoriações 
numa j t/ua e em outras partes do corpo. 

O sr. Varella, chefe da guarda, depois 
dc, aji-dado pelos demais guardas, ter 
trazido para o caminho do José Menino 
a praça machucada, dirigiu-se a chamar 
o inspcctor policial do districto, a quem 
communicoito facto, e que, em acto con-
tinuo, tocou otelephone, para mandar li-
gar it delegacia de policia, afim de ser 
enviado o carro da Assistência para 
trazer para a cidade o soldado ferido. 

Mas, embora tocasse, a valer, da Cen -
tral não lhe responderam, pt-lo que, ha 
muito cu*to, fizeram montar 
praça, que, com sacrifício enorme, teve 
que vir assim até o quartel da policia. 

Ao cahir no riacho, a espada c o bo-
nrt da praça cahiram na agua, donde 
loram depois retirados pelo guarda no-
cíurno daquelle local. 

<>s atacantes, escusado será dizer, 
aproveitando-se da confusão, metteram-
sc noniatto o, por mais que fossem pro-
curados, não lhes deram com a pista. 

ICste facto vem demonstrar a nccc^-
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1.5,m Hzcram >•, qu 
entação do dr.Alexa 
abraçados á coh :roi 
rando u compromi 
votar.im nas chapri 
deputados e .-cni.floro 
tar na eleição de ver 
significação de una adhesão 
direcção da política loral. 

Ks*- -s têm sido muito elogiados pela | 
sua correcção. 

No segundo escrutínio qual será o , 
procedimento dos que carregaram a cha. j 
pa d e FNRÔRT'8 ? 

Votarão no candidato que naufragou? 
Votarão no candidato do governo ? 
Votarão cm branco ? 
A ninguém e licito responder, atten 

dendo ao precedente d ) primeiro eseru- j 
tinio. 

Seja couio for, o seu comparecimen-! 
to ás urnas, agora, não terá mais si-
gnificação política a1g ma. 

Se votarem no candidato do governo . 
já não .será por serem governistas, mas ; 
sim por qualquer outro motivo que só | 
poderão explicar os escravisados ao odio I 
pessoal, que transformam as malque-
renças e resentimentos em bandeira dc j 
partido. Emfim, elles são brancos lá se j 
entendam. 

— Xo domingo, a sra. d. Anua da j 
infeliz j Costa c seus filho», proporcionaram á j 

população niogy-miriana unia excelleute j 
festa, em sua fazenda «São Manoel», 
por occasião dos consorcios de duas i 
gentis filhas daqtiella estimada senhora. ! 

Por falta de tempo e espaço deixo de j 
dar dessa festa uma noticia minuciosa, ; 
agora. 

— Ante-hontem, os amigos do sr. ma-
jor Antonto Leitão do Canto fizeram- j 
lhe uma significativa manifestação, col- j 
locando o seu retrato a oleo na Santa j 
Casa de Misericórdia, pelo muito que 

tem 

O sr. ministro da Guerra, acom-
panhado d ) chefe « o E tado-Maior 
o coiamandanto do 4." districto mi-
litar, examinou auto-houtem, no 
patoo do quartol general, um dos 
curros-coziuha do campanha chega-
dos ultimamente da Europa. 

As experieneias dess .s carros se-
rão feitas por occasião das futuras 
manobras militares. 

M e c r o l o g i . a i 
Falleceu hontem, r.esta capital, a exmn. • 

sra. d. Maria .íoanna Orti.í Monteiro, mãe 
do sr. dr Raul Ortiz Monteiro. 

O ent rro reali-a-se hoje, ás 0 horas i 
da manhã., nahindo o feretro da IOgreja ' 
do Carmo p ra o cemitério da Ordem I 
Terceira do Carmo. | 

— líeulisouve houtem o enterro da e\- , 
o a. n:a. d. Maria Leopoldina da Silva , 
Tavar s, fallocida anto-hontem. 

— Falloceti na Inalação do Piritubo, o 
sr. Antonio Manoel da Silveira, sogro do | 
sr. Cândido de Miranda, funcciouurio do 
trymnasio do ICstado. 

Falleceram mais : 
—Km Campinas, o sr. .Tosé ílopcr 

iHiuin, 
— Km Bolucatú, o sr. Kugenlo do Pau-

la Lima. 
—Km Taubaté, o sr. Antonio Lúcio da 

Silva. 
—Km JSariry, d. Fraucisca do Paula 

Carvalho, cpposa do sr. Josú Corrêa da 
Kocha. 

— Na povoarão da LagAa, município de 
Casa Branca, d. Fraulina Oliveira .Noguei 
ra, esposa do sr. Manoel Nogueira de 
Carvalho. 

—No itio, o sr. F.dmundo IJrugger Pin-
to, pagador do Banco do Brasil; d. ísoli-
na Corrêa Leal, filha do sr. Romualdo 
Francisco Corrêa Leal; o «lr. Elias Ma-
chado do Almeida; d. Amandina Coelho 
Pinto; d. Joan a de Oliveira .Sousa; o sr. 
Carl s Pereira Devoto, segundo ofticial 
da directoria do linati(;aa do Kstado do 
Hio. 

Carnef d o dia 
S. Jofío da Malta—I>e«rte criança, ten-

do vocação para a vida saccrdbtal, ini-
ciou seus estudos cm Aix-la-Chapelle, 
completando-os eni Pariz. Quando dis-
se a primeira missa ua capellinha do 
arcebispo de Pariz, foi vista por todos 
uma visão angélica, vestida de branco 
tendo no peito tuna crt,tz azul e verme-
lha e as mãos cruzadas sobie a cabe-
ça de dois escravos : um ittoiro e ou-
tro ciiristão. São João tomou esse acon-
tecimento como um aviso celestial e re-
tirou-se para o deserto a meditar sobre 
0 caso. 

l i e volta fundou a Ordem da SS. 
Trindade da Kedempção dos Captivos, 
instituindo diversos mosteiros com os 
quaes despendeu sua grande fortuna,ar-
1 ninando a saúde. Foi sepultado na 
egreja conventual dc S. T h miaz cm 
Formis. 

1898—Em Santa Catliarina (5 inaugu-
rada a estação metereologica. 

ANKIVMRS ARIOS 
Fazem an nos hoje : 
A exnia. sra. d. Maria Carlota da 

Costa Guimarães, esposa do sr. A . J. 
Pere ira Guimarães, auxiliar da casa 
Mello, Poellnitz & Comp. desta praça. 

— A professora seuliorita Clelia Pinto 
Nobre. 

— O sr. coronel Francisco Amaro, 
proprietário da Fundição do ilraz. 

—O «r. Oito Schoiocmbach Júnior. 
— A seuliorita Amélia Campos, filha 

do finado dr. Américo de Campos. 
— A seuliorita Branca, filha do sr. 

Custodio Pereira. 
— A seuliorita Maria Augusta, filha 

do sr. Augusto Vasques. 
— 1). Maria Elisa Mngalhãe», espe* 

sa do dr. Bernardo Magalhães. 
D. Laura do Fonseca, esposa do sr. 

Bento Jos<< da Fonseca. 
— O sr. dr. Leonidas Garcia Rosas. 
—O pequeno Luiz, filho do capitão 

Antonio da Costa Guimarães. 
—O sr. Chiistovam Buarque de Hol-

landa, dircctor do Laboratorio Pharina-
ceutico do Iv-tado e lente de botânica 
da Escola de Pharmacia. 

iuxniOKS 

(>'remiu Dançante União Acadêmica — 
A ' rua Florencio de Abreu n. 22, serão 
distribuídos aos socíos os ingressos espe-
ciaes para a partida do dia 11. 

DIVKKSÕKS 
Sanf'A mia — Fechado. 
I 'oh/tfi eu ma — Fechado. 

Kdm-TheatYO — Progrnmma interes-
sante. 

}Fr,uli/i-fíoiu/r — Funcção variada. 
dirco-Pavilhão — Grande espectaculo. 

SI;RVIÇO SANlTARIO 
E.-̂ tá encarregado do serviço de vac-

cinação contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 horas 
da tarde, o inspcctor sanitario dr. 
Cunha Vasconcellos. 

DISPINSARIOS 
O serviço de consultas no dispensa-

rio J)r, Clemente Ferreira será feito do 
modo seguinte : de 11 horas ao meio-dia 
dr. Eduardo Magalhães, de meio-dia á 
1 hora, dr. A . de Campos Salles; dc 1 
ás 2, dr.Cláudio de Sou.-a; de 2 ás 3,dr. 
.•iaul de Avilez; de 3 ás í, dr. Monteiro 
Vianna, que fará o exame baeteriosco-
j>ico d o s escarros. 

H o s p e d a s e v l a j a s t a s 
Seguiu para o Rio, acompanhado dc 

sua família, o coronel dr. José Pie-
dade. 

—Regressou do Rio de Janeiro, o sr. 
commendador Bernardino Monteiro de 
Abreu, cônsul portuguez nesta capital» 

Estão na capital: 
—O sr. João Evangelista Nogueira, 

intendente municipal de Cravinhos. 
—O sr. coronel Luiz Marcondes dos 

Reis, procedente do Hio. 
—O sr. Henrique Brasíliense. 
—O sr. J. F. de Camargo Júnior, 

presidente da Cantara Municipal de 
Araras. 

—O major Joaquim Augusto de Araújo 
Campos, vereador da Cantara Municipal 
de Amparo. 

—O sr. Antonio Lopes de Oliveira 
Tico. 

—A sra. d. Gabriella Rodrigues Cas-
tel, esposa do sr. Paulo Castel. 

—O reviu, conego sr. Antonio Mo-
reira dc Sousa e Almeida, 

O ii9o do S l o r i w n l evita as moléstias 
contagiosas. 8 30—2fj 

primeira espertes» comincttida por esse 
leiloeiro, que bem merece estar sob a 
vigilaucia (la policia. 

Kecomntendauiol-o ao sr. dr. Was-
hington Luiz. 

iikic.a iíNTKis MPMir.Wits —Hontem, ás 
') horas da noite, o soldado Russo Fran-
cisco, n. 1H.5 da l í companhia da guar-
da cívica, levou ao conhecimento do 
dr. Aristides Silva, 1." silbdelcgado da 
1'.' circtttnsi ripção, que, As 7 horas da 
tardu, pouco mais ou menos, Philonie-
ua de tal, altcrcando coiu uma sua com-
panheira, cujo nome não lhe foi possí-
vel obter, atirou-lhe com u«n facão, 
ferindo, casualmente, a menor Adelia 
Tamboriní, de 'J aniios de edade. 

A autoridade tomou as primeiras pro-
videncias, devendo hoje o facto ser le-
vado ao conhecimento do delegado da 
3'.1 circumscripção. 

A menor Tamboriní, que apresentava 
uni ferimento na testa, produzido por 
instrumento cortante, foi medicada na 
polícia pelo dr. Xavier de Barros. 

Tlieatros e Salões. 

MOUMN KOIT.K—Para passar o tempo, 
ouvindo algumas cançonetas brejeiras e 
outras variedades de cafó-concerto, es-
teve ali hontem uma assistência bas-
tante regular e, o (pie mais 6, disposta 
a applaudir os melhores números do 
programma. Para os freqüentadores do 
Moalin não ha chuva não ha nada: 
não falham, ainda que venha o céo 
abaixo. 

Ainda hontem o tempo não esteve 
lá para que digamos, mas os habituèn 
não deratu ponto. 

—Hoje, mais uma divertida noitada. 

KNR.N THKATKO — Como sempre, um 
programma de 4 partes. Na primeira 
figuram algumas chanlennes de mera 
exhibição... plastica. O menino Arthur 
enche o tempo da segunda com a sua 
clcslocação pllenomenal. 

Na terceira já ha algumas cJuniteunes» 
que cantam de verdade, mas destas 
mesmo cumpre destacar Aimác Ville-
court, que diz cotn muito chiste, Juliet-
te Natali e Valmont. Na quarta a me-
nina Arethuza, que desloca o seu frá-
gil corpinho elástico. 

Agora, preencham-se os intervallos 
com alguma musica, e temos abi o es* 
pectaculo de hontem e que tem sido o 
dc algumas noites atraz. 

Apesar de tudo, o publico enche o 
F.dm, quer tenha velho programma, 
quer tenha uov dades. HahHuon se em 
tudo. 

«—Hoje, variada funcção. 

REPARTIÇOESPÜBLIQAS 
S i M T o t a r l a d o E n l e r i o r 

Foram nomeadas as seguintes jjrofes-
soras substitutas : 

Alzira Caudida do Amoral ]>ara o 
grupo escolar da Moóca ; d. Maria Vei-
ga, para o grupo de Bragança ; d. Os-
carlina de Oliveira, para o de Jtatiba ; 
d. Ettlalia Marcondes Lessa, para a es-
cola da Vilia Sophia, nesta capital; d. 
7io6 I/ancia, ]>ara o grupo escolar de S. 
Carlos e o sr. Antonio José da Mósa 
para «a escola do bairro dc Itauna, cm 
Araçariguama, 

Os drs. José Teixeira Mendes, Paulo 
Hourroul e Kvaristo Bacellar, foram no-
meados para, em commissão, procederem 
á inspecçrto de satule na pessoa da 
adjunta do grupo escolar da Alameda 
do Triumpho, d. Amélia Alves Vianna, 

| no dia 'J do corrente, á 1 hora da 
tarde, na Directoria do Serviço Sanita-
rio. 

de Augusto Júlio dos Passos, commii-
nicando que abriu tinia pharmacia ent 
Franca—«Ao inspcctor Sanitario do dis-
tricto» ; 

de Alfredo Magalhães Marques, di-
zendo que assumiu a responsabilidade 
da pharmacia Jíiachiulo—^ Ao inspcctor 
sanitario»; 

de Oscar César de Mello, dizendo que 
assumiu a responsabilidade da pharma-
cia Central em Botucatú.—»Egual des-
pacho»; 

de d. Maria Umbclina de Oliveira, 
pedindo praso de tini anuo para fazer 
os concertos dos prédios n. 131 da rua 
S. João—«Ao inspcctor sanitario». 

H o ^ n r a m a l » i i l » l l « * n 
Foram justificadas as faltas dadas 

pelo delegado de policia de S. João da 
Bòa Vista, bacharel Leoncio Martins 
Rodrigues. 

Ao ajudante do off ic ial externo da 
policia do porto de Santos» vae ser pa-
ga a gratificação que pede o respectivo 
off icial (pie se acha cm goso de licença. 

Declarou-se ao delegado do policia de 
Avaré que, no impedimento do official dc 
justiça privativo da policia, deve chamar 
o off icial da justiça judicial que é obri-
gado a servir perante áquella auto-
ridade. 

Foram concedidos 10 dias de licença 
ao delegado de policia de Jaboticab.il, 
bacharel Raphacl Coutinho Filho. 

Foram substituídos por 6 meses os 
títulos de guardas-noctunos de João Ma-
noel Gonçalves c Manoel de Mello. 

Obteve 1 ü dias de licença, para tratar 
de negocios de .-,cti interesse, o soldado 
do ,y> batalhão, Gilberto Pinto de Moura. 

H e e r c t a r i n d u J i i M t l ç n 
Foi suspenso por 30 dias, nos termos 

do art. 4." da lei n. 906 de 3() de Ju-
nho de 1904, o escrivão de paz e ofti-
cial do registo civil de Pedreira, sr. Ma-
noel Antonio Baltuaceda Júnior, por ter 
"obrado emolumentos exagerados nos 
actos dc casamento civil. 

Foi nomeado 1." tabellião dc notas, 
interino, de Agudos, o sr. Sebastião Tei-
xeira de Azevedo. 

Foram concedidos 30 dias de licença 
ao promotor publico de Itapira, bacha-
rel Raul Soare.-» Bicudo. 

Foi approvado o acto do dircctor do 
Instituto Disciplinar que nomeia Joa-
quim Lima e Joanna Guedes para os 
logares de vigilante e cosinheira daquel-
le estabelecimento. 

O sr. Alexandre Marzetti solicitou per-
dão para o seu irmão Agostinho Mar-
zetti, condemnado pelo jury da comarca 
de Franca. 

Requerimento despachado : 
De Antônio Pires-de Campos, 1." ta-

bellião de notas e an nexos d.t comarca 
de Capivary, pedindo reconsideração do 
acto pelo qual foi nomeado o sr Ottoni 
Castanho para substituil-o durante a sua 
licença de um auno, que obteve para 
tratar de sua >aude-—«Nada ha (pie de-
ferir» . 

H e e r e l a r i a 
Reqiurime 

< 8 9 . % a ; r E f » i i ] i h i ) * ! t 
despacliados : 

Do engenheiro David C. Mae-Knight, 
apresentando proposta para divisão e 

ação das terras dos novos nu-

Foram concedidos 3 mezes de licença J „ Espera-

dom are 
j cleos coloniaes — "Indeferido visto ser 
preferível a medição paulatina .; 

de Guilherme' Kramer, (Juilhcrme 
| Wetzel, Adati Kudrin, Johun Wirkan, 
j ílaus Amolin, Dellantonio Domeuica, 
Johan Meynars, Felix Sobezyk, José 
Espafía Guerra, Carmine Santarelli 

Cidade que existe do patrtilhamento cm 
taes logares ser feito pelas praças, mu- 1 aquelle distineto mogv-miriense 
ilidas de revólver, o que, aliás, vae se j feito por aquclla pia instituição. Usa- I 
dar, po's o sr. ("r. secretario da Scgu- I ram da palavra o sr. dr. Pedro de Mat- i 
rança Publica, já isso determinou, de- tos, talentoso advogado, e srs. I I . Mal 
vendo chegar por estes dias 30 revól 
vers para esse fim.» 

—- Pediram demissão de inspectores 
policiaes da Bocaina o- srs. Leonidio 
Paulo Ferreira c Ilippolito da Silva. 

('IIIIÍ|>III:IM 
Km data de ? '• 

Na residencia do sr. dr. Antonio Al-
ves da Costa Carvalho, presidente da 
municipalidade, estiveram reunidos hon-
tem os srs. vereadores da Cantara, afim 
dc tratarem da reforma do contrato 
com a Companhia Campineira de Illu-
minação e Força. 

—Está nesta cidade o sr. Alberto Pe-
reira da Silva, dircctor da Empresa 
auto-thermica Ferraz. 

Esse sr. fez hoje, á 1 hora da tarde, 
lios salões do Cfab Cam/jinriro, espe-
riencias com o aparelho avisador de in-
Cenrüos Ferraz, o qual deu cxcellente 

ta, Ismael Cintra c Antenor Gurjão. 
A concurrettcia foi tal que os compar-
timentos da Santa Casa eram pequenos 
para abrigar o povo. 

A ' noite, o major Antonio Leite of-
fereceit em sua casa, ás pessoas que o 
foram cumprimentar, muitas c profu-
sas mesas de doces, usando nessa occa-

j sião da palavra o sr. dr. Benedicto 
{ Netto e revtno. padre Vicente Passos, 
i vigário da parochla. 
j Etn seguida houve um baile que se 
; prolongou até á madrugada, sahindo 
todos captivos das gentilesas recebidas 
do sr. major Leite e sua virtuosa con-
sorte, exma. sra. d. Isaltina Leite. 

—Muita coisa tinha ainda a dizer, 
mas esta já vae longa dc mais. 

H f i o P e i l r o « l o T u r v o 

".MI melados do próximo mez deve 
• .r a funccionar a Escola de Com-

r io, recentemente fundada nesta ci-

7>o correspondente em 6 : 
Na melhor ordem possível realisou-se 

nesta villa, a eleição para deputados e 
senadores. O eleitorado governista todo 
ellc compareceu, á excepção de alguns 
pica-paus, que, sem motivo algum, co-
meçaram a soltar foguetes antes da 

^ _ festa. Um gaiato lembrou-se de respon-
e^VabVlecimcnto'de ensino I d c r a « « « f » f o ^ e t e s , com outros dc as-

edificio da Escola w m reboliço terrível ; á pas-
sarinhada espavorida fugiu para os 
fundos dos qttintaes c muitos para a 
capoeira ! 

Quanta coragem e que espirito teve 
o gaiato! 

—A illuminação publica continua em 

organisadores trabalham para 
Cjue i ntc 
sst funccionar no 
pompiv.mentar, 

l t « | » e t l i i l i i K « % 
7 ' ccy> responâmtep em 5: 
L:icerraram-se hontem as matrículas 

£ara os alumnos da escola complemen-
t^r, que cursaram o anno passado, ele- péssima condicção ; existem muitos lam-
\ã:.<.i. .->e a 140 o numero de matricula-
f j » . 

Estão inscriptos para exame de sttffi-
C.kni.ia perto de 130 examinand©», co-
f3'ç-Líido hoje as provas. 

—Continua a trabalhar nesta çidade, 

piv'jes quebrados, sem vidros, em quasi 
completo abandono. 

—A Camara Municipal nada tem ar-
recadado de impostos ; os contribuintes 
estão resabiados, na espectativa, aguar-
dando o » * c > t » c i m e n t o dwê 

0 dr. Miguel Calmou, ministro da: 
Industria, of ti ciou ao seu collega da 
Marinha, nedindo para ser modifica-1 
do o regulamento da praticagem dos i 
portos do Brasil, dc maneira a não i 
se tornar tão onerosas as despesas a ) 
fazer coin a taxas respectivas. 

Como exemplo, s. exa. enviou a j 
relação da doapesn, feita pelo LIoyd | 
Brasileiro, durante o anno próximo | 
li udo, que ascendeu á som ma de 

C x « m o s d e p r e p a r a t ó r i o s 
KesultftJo d'j« cxainiif» ronlisad js lion" 

tmn : 
OEOMHTRIA — Siiiiplcgmonto : Cartão 

L(?ito tle Asais. 
Não compareceram, 8, 
riivsiCA >'. LiiiMic.t—Plenamente Fran-

cisco \*erm:eiro Porto. 
NSo compareceram, 
HISTORIA NATUHAI.—Simplcoinento Ale-

xatulre Alve» <lc A. lUacedo Huarcs e Jú-
lio Doria. 

Hoje Horão chaniadoa: 
C.KOMUTHIA, ás 7 horas, Direito: Euri-

co de Camargo, fninael fio .̂'oronh.x Luz, 
l.uiu ilo Azevedo, Josó Sabino do Pairo-
cinio, Armando Carlos Coimbra o Acacio 
Gomes Monteiro. 

Sujiplrntm: Tito I.ivio dos Santos, T5ay-
mnndo .Marelii e f>ctavio r'upo. 
I;M;MI;NTOS nií MIVSÍCA K CIITMICA. 

As 7 l oran, Direito: Oscar da Cunha Vas 
conceitos, («astão de A/ambtija, João P. 
dn Araújo Carvalho, Amadeu do Amaral 
Villcla e Lot Pamplona da Hilva. 

SupptfmcH • Mario de Assis Pereira, 
Mucio dc Oliveira Cojta c Luiz Gonzaga 
d9 Macedo Vieira. 

1 RANCEZ, Ü» chamada, ás 7[2: Juve-
nal O. ItouiXo, Josú Rodrigues Tucnndu-
va Júnior, Silvio Alves do Oliveira Gui-
marães, Manlio de Cunto, Cândido de 
Sousa, Onoíre Gonçalves Pcres, João 
Kremer do Oliveira r>otolho e Arthur 
Vieira de Perp». 

i-.i;oGRAPiitA K ciroRor.KAPHIA, 2» clia-
inada, ás 8 horas, Medicina: Francie 
co «Spino, Adhemar Pinto de Góes No-
bre, Armando 1'airbanks, Kdgardo Re 
dor>do do Nascimento, Adolpho A l v t » 
Ferreira e Joaquim Augusto Corrêa. 
HIATO» \ NATURAL (KI.RMKST09), âa 8 

1|2 : Mario Efydlo de Ò. Carvalho, Iti-
bran Marcondes Machado, Diogene» I'in-
to Tavaree, Joio I'e<;anh> de Figueiredo 
c Esdias Pacheco Ferreira. 

SHpplenlet: José de Almeida Machado, 
Mucio de Oliveira Coita • Affoaeo A l re « 
Ferreira. 

Ç e t a s j u a j 

d. Iierminia Villaça, professora do 
grupo escolar dc Üragança; 3 mezes á 
d. Maria Rosa Ribeiro, professora do 
grupo escolar do Itatiba; 30 dias á d. 
Adelia Pinatel, professara da escola <le 
villa Sophia; 3 me/.es a Joaquim da Sil-
veira Santos, professor do grupo esco-
lar de S. Carlos; 3 mezes a Ignacio 
Vieira da Silva, porteiro do grupo es-
colar Prudente dr Aíoraes ; 3 meses a Jú-
lio dc Oliveira Chagas, professor da es-
cola do bairo de Itauna; 2 mezes a 
Francisco Luiz S. Silva, e. cripturario do 
Diário Official. 

Vae ser restituida, a d. Maria Cacta-
na Kizzo, a pensão que pagou a mais 
no Hospício de Alienados. 

Foram nomeados para inspecciona-
reni o Museu Paulista os drs. José 
Brant de Carvalho c Carlos Nunes Ra- j 
bello. 

se o titulo provisori > 

vencimentos a que i 
Antonio Franco de 

cando-se praso para pagamento do res-
tante»; 

de Pctcr Silgail, pedindo o lote n. 0 
do núcleo Xora Od mi — «Dê-se guia 
para pagamento da primeira prestação 
de 300$, leito o que expeça-se o titulo 
provi.sorio do lote iT. 9 do valor de . . . 
1:320$, na forma das inatrucções em 
vigor... 

I * r e f e ! ( u r u ?J in i i c »2| ia l 
Kstá approvada a minuta do contrato 

celebrado com o sr. Luiz Hippolyto para 
o movimento cie terra na linha de Tiro 
Xarional, no Cambttcy, contando-se 
desta data o praso respectivo. 

Ofiiciou-se ao sr. dr. secretario dos 
Negocios da Justiça e da Segurança 
Publica, accusando o recebimento de 
autos fie multy-, por infr icção de leis e 
posturas municipaes, acompanhados da 
importancia de 485!?. 

Devolveu-se 

ri c Humberto Raraldi, sobre construo-
ção; Miguel I1uc.no, Manoel Ferreira 
da Silva, João Ramu.so,,. Antonio Pe-
reira de Araújo c Antônio Joaquim» 
pedindo approvação de p!auta—• «A' Di-
rectoria de Obras, pr/a os devido» 
ílns»; 

do Vicente Pisani e Victorino de Car-
valho, sobre impo.-ito-- "Sim, pagando o 
imposto do ],'» trimestre'; 

de Nogueira «Hr Mendes, Ricca do 
íitiazelli, Alfredo «iltcraldi, Antonio 
Ferreira, JCli/.iario Tuccilli e .íoaâ Bar-
bosa de Sá, pedindo licença especial c 
da Companhia Industrial Importadora, 
sobre bancos para annuuçios— «Sim, 
em termos. ; 

dc Klisa Martínelli, Francisco Faloti 
e Jorge Henrique Kl ieg, swbre imposto 
— Indeferido ; 

de Victorino de Carvalho e Vicente 
Pisani, sobr.» imposto— Sim, pagando 
0 imposto do 1? trimestre ; 

de Alberto BurgareUi e Salvador de 
Sousa Castro, sobre imposto— Mante-
nho o lançamento •; 

de d. Adelaide Olympla de Siqueira, 
pedindo praso para construcção de pré-
dio- "Concedo o praso de trez mezes 
embora não dependa das obras a exe-
cutar na rua a construcção do prédio 
da requerente»; 

de Antonio Garone, pedindo pra o— 
«Concedo o praso do 00 dias»; 

de d. Alice de Miranda, sobre impo», 
to—«Sim, pagando o imposto do 1? tri-
mestre»; 

de Antonio dos Santos Corrêa, pediu* 
do relevamento de multa— Relevaria a 
multa » ; 

de João Rodrigues de Miranda, pe-
dindo baixa do imposto de transporte 
de lenha—«Sim, restituindo a placa»; 

de Masshtt Katar, sobre imposto — 
«Sintjpagatido os emolumentos de trans-
ferencia» ; 

de Miguel Malhatio, sobre imposto— 
«Mantenho o lançamento, que 6 cgual 
ao do anno passado» ; 

de Liv io A mate. sobre imposto — 
«Mantenho o lançamento que foi feito 
dc accordo com a tabeliã» ; 

de Nami Jaffet & Irmãos, sobre im-
posto—«Mantenho o lançamento, que 
foi feito de accordo com a lei» ; 

de Stcfanini & Paraventi, sobre im-
posto— Altere-se o lançamento, de ac-
cordo com a proposta do Thesoiro» ; 

de Salvador Lombo, sobre imposto — 
Deferido» ; 

dc Joaquim Lento, sobre imposto — 
Cancelle-se a taxa de 50 ", ; 
do dr. Manoel Pedro Vill iboim, in-

ventariante dos bens deixados por José 
Couto de Magalhães, sobre multas e 
impostos por falta de construcção de 
muros—«Sim, construindo o fecho no 
praso dc 60 dia», dc accordo com o des-
pacho de 1° de Outubro de 1903» ; 

de Francisco Tuci, pedindo releva-
mento de multa — «Indeferido, por ter 
sido a multa legalmente imposta» ; 

de Annibal de Paula Valle, sobre im-
posto— "Indeferido, por ter funccionado 
1 phartni cia durante o 2° semestre de 
1' 00 e já ter sido inicia-la a cobrança 
judicial» ; 

de Hippolyto Krno to, sobre imposto 
-•'Indeferido, oor <• :r.i:tu; com o ne-

D-vem C'*nij)ar-?eer á Secretaria Ce-
ral, para completar o sello de seus re-
querimentos, sr.s. -pindola ít C! o 
Xascimento Mattos & C* 

D e l o u í a e i a F l m e i i l 
Rcnietteu-:-.e ao sr. ministro da Justiça 

• Negocios do Iuterio»', f> requorímento 
em que o bacharel Antonio de Oliveira 
Mello, juiz dc direito cm di-ponlbilida-
de, pede ordem para que lhe sejam pa-
gos , ;i r intermédio d. .-.ta Delegacia, os 
ordenados a que tiver direi' » durante o 
exercício de lVí)7. 

—Kgual destino teve o n-ijueriruento 
• lo bacharel Diuamerico Auv;.isto i-c ço 
Rangel, fazendo idêntico pedido. 

O sr. delegado fiscal enviou ao dr. 
Kmilio Ribas as r e l a t e s dos vinhos que 
a Santa Casa de Misericórdia, desta ca-
pital, pretende importar. 

O dr. Emílio Ribas f >i designado pelo 
sr. delegado fiscal para certificar as re-
lações dos objectos cirúrgicos que a So-
ciedade Beneficente Portuguez t, dfs a 
capital, vae importar com isenção de 
direitos aduaneiros. 

P e l o s T r i b u n a c á 

Vão ser pagos os 
têm direito os srs. Antonio Franco dei Devolveu-se á Camara, devi lamente 
Lima Buarque, ofticial da Secretaria da j informr.do, o requerimento de Kuben 
Escola Normal, c Albino Gomes dc Fa- J Guimarães, sobre cobrança de impesto 
ria, porteiro da Escola Potytechnica. de bilhetes de loterias. 

ÇMRIOS—Rosaiina do Amaral, Valle Foi nomeado inspcctor escolar <le S. I Por acto de hontem, foi revogada a 
da Costa, Benedicta Ercólina dos San- | Jos^ dos Campos o sr. Rodolpho t C. j portaria que cassou a licença concedida 
tos, Vicente Villamatne, Bemvinda de Lobo. j ao vaqueiro Jacintho Pacheco de Men-
Almeida Cabral e Antonio Josd Pe-1 — j donça, para vender leite, visto ter pago 
reira, terríveis ébrios, foram hontem' Foi transmittido á Secretaria d 'Agr i - a importancia da multa que lhe foi im-

ora! posta. recambiados para o xadrei do posto da cultura o requerimento da professo 
Liberdade, á ordem do dr. Theophilo da c-,cola do bairro da Cantareira. 
Nobrcga, 2.° delegado. ^uintes paga-Determinaram-se o 

mensos : 
I NTBR CAs\T,—C1 audina Jnventina e B o r ^ J " e 2:031Í980. a Rapha,. Flcondo, pelo 

nonnUKo, Lnvi.lhe.ro, nura<Iore.s u rua d e M o r a c K l I dox l » Ferraz, líntellita d e construcção de um muro de 
dos Estudanti s „ 30, amanheceram c , m a r R O , Vrancisca A.,Bu»tá Mcasias. A«1..«.k-!m ... : 
hontem an-K/nrf^e, por volta da» 9 h o - | M a r i fc,r;ne S a l d ZiU 1 a M . Ú M ' . l de l:H3t^,04. a I,u.7, Il.ppol.to, pe o 
ras da manha, começaram num bate , n e i r t „ „ . Vespacia.o de Toledo 1 H « , :'CC, 'CHCÍ"10 , l e . s e r v l « ° d„J.,: , lui;'rn ' 'en,u d e 

bocca de todo* os diabo», tendo Llau- c h r U t ' o v a m Silva, U . . o P . de V a . r o n - ! c o i m t p ™ , , I e, > M a r . a n n a , 
dlna, num momento de nuuor enthu- „ e Waldomiro P . S i l v e i ra - Ins - , , - m ,90 'V. ° l l l e l l o ' x o " d e a01' ' , aK i l 

siasmo, vibrado alguns ratcudou no com-! mediçne» do» servidos: 
,«...hciro. | de JUguel Jorge e outro,, recorrendo 1 , d,e » » empregado r „ 

Em represalia o mando re.pondeu-I d o a c t l J ^ C a i l l í r ; l Municipal de Kio i b n , - " , , - r " " " » c l l ' i l , > J " » c i r ' d 'J 

lhe com d.ver,a» taponas. Em meio doa U o n | t „ _ .Heco r ram ao Senado.; " T ' J ^ l n n ,., • - . - , 
gritos compareceu a pol.c.a, que po* l U e „e..e,licto C. Corte Br i lho—Pro - 1 d c .8S1-?f"0 ' cn.' re!j,"1!,V-'0- •»-•«'.«><• 
affiia fria na fervura, rendo os liriguen-J . Oliveira t.uimaraea Jt.mor, ipie cauclo-
toa recolhidos ao xadrez. I dd. Alzira Nogueira e Ceei lia Ca- ! » » « lm.r:t « f a n l i r / conservaçSo das 

- 11 I i f lo I , , t , r a s < l e calçamento d.i rua dos Py-
rCKTO-O ar. Jo io n i c r t o e^ r , esti.bile- Mada Reis-'-.Prejudicado | w la ' r , i n e u - 1 > : i ' m e i r a 0 0 , , ; i r r : l F " " ' 

cldo com casa de flores á praça Antonio r c m o ç 5 o U e Ü U t r a professora... < la. : 

Prado, foi virtima dos amigos do alheio _ ' de 3,0#,86, ao mennio, cui restitui-
em sua chacara, na avenida Pauli.ta. | p a B a m c t l t 0 . requisitados: ção, que cancionou ? i . ra garantir a 

" ' . — construcção das obras dc calçamento Recebeu queixa do facto o dr. Anto-
nio Nacarato, 1? sudclcgado da Conso-
lação, que conseguiu apprehender algu-
mas plantas furtadas em uma casa da 
rua Augusta. 

i,r,ri<OF.iRO SF:M ESCRCPUZ.0— Cavalhei-
ro, ha pouco chegado de Serro Azul, quei-
xou-se hontem á policia da 1? circums-
cripção, que, ao passar pelo prédio n. 
142 da rua Florencio de Abreu, onde se | 
procedia a um leilão dc jóias, parou á 
porta, por mera curiosidade. 

O proprietário da casa, L « i z Ciro, 
convidou o a entr.ir e, chamando-o á 
um canto, offereceu-thc unia corrente 
de rclogio e um cordão para senhora, 
ambos de oiro e do valor de 75$000. 

A principio, diz o queixoso que se re-
cusou a realisar a compra, só o fazen-
do após e verificou que se achava rodea-
do de indivíduos suspeitos. 

Uma vez na rua, examinando as refe-
ridas correntes, verificou que eram de 

uet ordinário. 
amado ao posto policial da rua de 

S. Caetano, Luiz Ciro foi interrogado 
por um tubãeleaué que o obrigou a res-
tituir os 751000 ao queixoso, deixando 
o espertalhão em liberdade !. 

i De 950$, ao director do Museu Pau-
lista; de 786$, a Eduardo Walles & C.; 

| de 4Hi>9, a Jaymc H . Pinto; de 300f, a 
I d. Beatriz P . de Camargo; de lf>8$, a 
diversos inspectores escolares; de . . . . 
1199020, aos directorcs dos grupos es-
colares do Sul da Só e da Moóca. 

Créditos : 
De 5:8333336, á directora do Seminá-

rio da Gloria, c de 165^500, ao portei-
ro da Repartição de Estatística e do 
Archivo do Estado. 

Ao que nos informgim, tssa n io é 4 de Analyse»; 

da rua Carvalho, entre a alameda R 
beiro da Silva e a rua da Barra Fun-
da : 

de 77$, A Sociedade União Itcrnacio-
nal Protectora dos Animaes, de por-
centagem a que tem direito sobre ma-
tricula de casa, cm Janeiro do corrente 
atino ; 

de 18$, a Antonio Soares Comp., 
| pelo serviço de concerto e lavagem dc 
cortinas da Secretaria, cm Janeiro ul-
timo. 

Acham-se approvadas na Directoria 
de Obras, as plantas apresentadas pe-
Im srs. Rossí Constantinn, Fratelli Ca-
taldi, Santiago Stamini, Antonio Cavi-
chioli, Augusto Fried, Caetan - IVrrti-
che, Nicolau Bernardo. André Mataraz-
zo, Roberto Franendorf e Manoel dos 

S Í T V I Ç O S a n i t a r i o 
Requerimentos despachados: 
Dc Affonso Vasconcellos de Almeida 

Prado, pedindo transferencia de sua 
pharmacia do município da Mogy Gttas-
sú para a Estação de Jaguary.—wAo 
inspector sanitario do districto»; ! Santos. 

de Álvaro Mesquita, pedindo releva- —Devem comparecer á mesma re-
ção de uma multa.—«Ao inspcctor sa- j partição, para esclarecimento-, os srs. 
nitario»: Adolpho Rodrigues, Joaquim Barbosa, 

de José Coelho de Sousa, pedindo re- Antonio R e g o , dr. F r a n c ' - •'< Pau-
levação de uma multa—"Ao inspcctor la Sonsa, Romualdo Criannetli .••liguei 
sanitario >; | Bueno. 

de Eurico Manfreiti, pedindo analyse — 
de um Efferre8cente— 'A-o I.aboratorio | Requerimentos despachados: 

T r i l > : u i a l d e « l i m l i ç a 
C A M A R A C l V I I , 

>8bão ordic.aria eui 7 <>e Freerriro de t >•'? 
Presidente, sr. Xavier dc Toledo. 
Secretario, sr. Luiz. do Araújo. 

Passagens de autos $ 

sr. A . Silva passou ao sr. C. Ped-
reira o aggravo 4756 da capital e as 
crime 33 Í8 de Campinas, S23 de São 
Carlos, 3833 dc Apiahy, 3--'78 ilc Ara-
ractiara, 3827 de Piracicaba. 

O sr. C. Pereira ao »r . Thomaz Al-
ves, o aggravo 4772 da capital. 

<) sr, Thomaz Alves ao sr. C. Can-
to, a crime 3325 de Soccorro. 

J U r , c, A M Ji N T o s 
lleeursos-crime 

N . 2214. Parahybuna— H- < r rren' •, o 
JUÍZÍ» ei-ofjieio ; recorrido, Jienedicío 
Carneiro. Relator, sr. Campos Pereira. 
Negaram provimento. 

Sr. 2215. Ribeirão Bonito Recorren-
te, o juízo c.r-ofjicio: recorrido, Miguel 
Turqui. Relator, sr. Thomaz Alve-.. 
X e g a r a m j > r o v i n i e 111 o. 

Appellarln-erime 
X . 3721. Araraqttara — Appellantt-s, 

Noé da Silva Leite c outro; appellada, 
a Justiça. Relator, sr. Cunha Canto. 
Deram provimento á apjiellacão d » me-
nor e coníirmaram a do appellante X ><5 
fia Silva. 

.! ura roí 
X. 4753. Pirajú — Aggravantt-, dr. 

João Cândido de Sousa I*r.rt«-s e -ua 
mulher; aggravado, major Jo>t5 Antonio 
Gonçalves. Relator, sr. Almei-la e Sil-
va. Deram provimeot»'. 

N . 47«.2. Capital — Aggravante, Do-
mingos Calderaro; aggravafl«>s, Calde-
raro A Maia (fallid- Relator, sr. \1-
ineida c Silva. Deram provimento. 

Carla feêfrmr.nhavrl 
X . 177. Santos — Supplicante, J<> é 

Joaquim <le Abreu L nu.s; -upplic ido, 
Antonio José Pires Domingtt^s Júnior. 
Relator, sr. Almeida e Silva. Xão to-
maram conhecimento. 

1 - S. 
- n 

Ue M. E. Hofal Domingos Canettie-

( i sr. procurador gera! d » T-
parecer nas seguintes appellar 

Xs. .̂ 87.3 de S. Si::. 3 
Carlos, 3839 de Ribeirão 1' 
de Píntcaia, de D calv 1 >, 62 
de Avaré e 3851 de D..i> Corr\, 

T r l l x i u . t l c io , 1 ' * r y 
Presidente, dr. f"rba*.. . M:.r» - ; 
Promotor, dr. Silvio dc C r; 
E cri vão, major Rarnoá de • . ira. 

Ainda hontem, por falta (!<• v:: nero, 
não «e installou a - v::J . - ~<u • y\ : j 
da capital. 

— Foram coticedrcf» s alv.tr.' , d-.-
rísação para auxiliar, rn a [ di-
ca, nos processas em que .-,á<> r.-.»-; i*au-
lo Mac e, José Bran1 .ntlr.» e Jo- ' Car-
iai ' NTFY advogados C\riilo Jnrv.-r Júlio 
P r c • s e Capote Valente. 

M É k ü N m 
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F ó r u m 
N a sccção forense de hontein, por um 

mero equivoco dc reportagem, anliiu 
publicado que Augusto To l l e & Comp. 
foram nomeados syndlcosda massa ful-
lida de Ave l ino Ferreira & Comp, cm 
substituição de Guerra & Comp., que 
não acccitaram o encargo. 

A verdade í que a substituição de syn-
dicos se deu nos autos d.i fal lcncia dc 
R . Po r l o ilo Amaral ,nos quais Ave l ino 
rerre i ra & (.'onip. ficaram como pro-
motores da quebra desse negociante, 
coincidência esta que explica o equivoco 
de ter sabido a alludlda liriua á baila 
no noticiário da imprensa dc liontem, 

O Juiz da 5? vara criminal ordenou 
© arcli ivamento do processo em que 6 
autora a Justiça Publica e r io Romeu 
Pereira, aceusado dc crime de fer imen-
tos leves em um menor. 

— F o i julgada prescripla a acção pes-
soal intentada contra Gabriel Vincenzo 
pelo crime dc ferimentos leves. 

— Será iniciado lloje o suinuiario ile 
culpa cm que i! réo Pcpc Giordano, de-
nunciado por crimes de ferimentos le-
ves 

— ..Nada ha que decidir, uma vez que 
já f o i recebida a appcllação do re-
clamante»—foi o despacho que o dr. 
juiz da 2Í vara eivei deu nos autos da 
acção decendiaria movida por Pedro 
Jorge contra Salomão Duiuct. 

— Kealisou-se hontein, ao ineio dia, 
no pateo do eiliticio do Fórum, a praça 
ila chaeara Stali in, penhorada para pa-
gamento da acção executiva que o dr. 
José Augusto Pere i ra de Queiroz move 
contra o espolio de José Couto de Ma-
galhães. 

O immovcl f o i arrematado por 30:015S 
pelo dr. Leopoldo Couto de Magalhães, 
a quem fo i expedida a respectiva carta 
dc arrematação. 

— O dr. juiz da 5? vara criminal 
mandou archivar o processo por cr ime 
de morte cm que ( rco Joaquim Alei-
*o, fullccido ante-hontem na Peniten-
ciaria. 

— O dr. juiz da 2? vara eivei negou 
provimento á appellação interposta nos 
autos da acção suminarissima, cm que 
f appcllantc Cândido C.trdim c appcl-
lado Rachel Houilha. 

— O dr. juiz de direito da 2? vara 
commçrcial mandou expedir carta dc 
arremítação do prcilio n. 102, da rua 
Conselheiro Brotero, a favo r da senho-
rila Gioncttc Machado, filhado sr. Leo-
poldo Machado. 

— P o r portaria do juízo da 5Í vara 
criminal foi posta liontem em l ibirdade 
Teresa Maria da Conceição, visto ter 
cumprido a pena que llic fo i imposta 
pelo jury desta capital, de 12 annos de 
prisão. 

Teresa fo i aceusada do crime pre-
visto no artigo 294, i 1.°, do Codigo 
Penal. 

— O juiz da 2? vara julgou, por sen-
tença, a peuhora ordenada nos autos 
dc acçSo hypothecarla que llenedicto 
Antão do Espirito Santo inove contra 
Uapliael Mormano c sua mulher. 

—Fo i preso e recolhido á Cadeia Pu-
blica Francisco Barbosa, pronunciado 
pelo juiz da 5? vara por crime dc fer i -
mentos leves. 

—O 3n promotor publico denunciou ao 
juiz djj 5? vara criminal os indivíduos 
Victorro Scvaui, T e r n seio, João Bro-
nello c João Kadini por crime de fe-
rimentos leves. 

— F o i requerido pelo .1" promotor pu-
blico o archivaincnto do proecesso cm 
que 6 aceusado João Gualtieri. 

— Fo i apresentado pelo 3" promotor 
publico parecer sobre a prova apresen-
tada pelo biihciro José Reurt no proc-
cer -ii policiai que lhe move a .V! delegacia 
de policia. 

— F o i destribuido ao 2" o f f i c io de 
orpliams o inventario dos bens deixados 
pela f inada Rosa Fruzzi I.tippi. 

raroRMçõES E i v E s s â s 

Informações da. Commissão Gcogra-
phica c Geológica do Kstado ile S .Paulo , 
cm 7 de Fevere iro , 
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fiiitrtim >...'. 0 ,itl rnfilatl 
liar.-metro a 0°. ã., 
7 1. i-as da manhã, 604,.1 mm. 
2 !,..rus da tarde. l/M.K mm. 
^horas da noite de limitem, 694,1 mm 
Teinjiei altira mitiima, 1,M\ 
i'cmperatnra maxima. 24.H 
Veiil.i predominante, ate í s 2 horas il.i 

tarde N E . 
TMRA CM -4 b s n s , 2 1 mm. 

'lei. | .. ge-.ai. ehuvo-o. 

A s s o c i a ç õ e s 

!.' tsr RUEAMITRCO AI.I RS<« R>K TU.M. 
- Mia o lio r-.rrente, em sua sede so-
ri.il i.7'.1 rrtir.tão intima, para a qual 
ri ceie ;r.< um convite. 

T : I IV. 1»K • \ I ICO F. RI CHI *.TI\ O r.w -
j •• i '. — I>í.l 16 torrente, ás 9 horas 

da noite, no salão Excclsior, 4Í festa 
social, com a representação da comedia 
em .1 actos: Krpedicntc dc Xcf/ra, c em 
seguida, baile. 

ci.rn GVMNASTICO poKTucf i i z— Sabba-
do, 9, grande bai le ú pliantasia 
80CIKI1ADK NL-MANITAHIA I)OS NM!'RT'.-

OADOS NO CoMMilHCIO — Eui assembléa 
geral , ultimamente rcalisada, foi eleita 
a seguinte directoria desta sociedade : 

Presidente, Lúc i o Moreira de Mel lo 
vice-presidente, A l f r e d o Duprat; I o se-
cretario, Domingos Ferreira; 2" secreta-
rio, Manoel Fernandes da S i lva e Sou 
sa; 1" thesoireiro, Gabriel Cotti; 2" the-
solreiro, Antenor dc Camargo Penteado; 
beneficente, Joaquim Augusto de Far ia . 

Conselho: Boscio K i ehy , E inygd io 
L i n o Moreira, Bcncdicto Mart ins de Si-
queira, Lconcio do Amara l Gurgel , 
Olyuipio dc Castro Mcudouça Furtado. 
CKL-IMTO DO COMMLIKCIO IIK S. TAUI.O— 

E m assembléa geral , rcalisada no dia 2 
do corrcutc, foi empossada a nova di 
rectoria deste Grêmio , 

IIOSriTAI-IS 
Movimento do Hospital da &.auta 

Casa de Misericórdia, no dia 7 de F e -
vere iro : 

Existiam cin tratamento 0 0 
Entraram 24 
Sahiram 16 
Fallcccrain 2 
Existem em tratamento 600 
Foram dadas 199 consultas, sendo 11 

ile medicina, 24 de cirurgia, — de g y -
nccologia, 38 dc ophlulmologia. 

Foram a p l i c a d o s 34 pequenos curatl 
vos c feitas 0 operações, sendo : 5 de 
alta cirurgia c 1 de pequena cirurgia. 

A pharinacia do I lo .p i ta l aviou 421 
receitas, sendo: 24o para o serviço in-
terno, c 175 para o serviço externo, — 
para o Hospital dos Lázaros, — para o 
Asy lo dc Mcndicidadc c — para Casa 
dos Expostos. 

Fallcccram no Hosp i ta l : 
Elisa Augusta de Carvalho e Maria 

Luiza da Conceição, brasileiras. 

t o r n u i 
Resumo da Loter ia da Capital Federal 

cxtruhida liontem : 
PRÜMIOS BI-: 15:000$ A 500$ 

13937 15:(mo$000 
31051 1:000$000 
570% 500f0U0 

PRliMtoS 1>H 200$ 
13485 14494 38490 45494 

T HliMIOS nu 100$ 
7656 7916 20079 22779 27399 

27955 31654 39394 41081 58214 
r-KUMios t>r. 50$ 

2315 4426 4592 5o63 16927 
18877 19479 22833 26294 28972 
29466 41097 41922 42667 43298 
48715 50980 52634 52874 56713 

AI'PKOXIMAV8I-:S 
13936 e 13938 ÍOOÍOOO 
31050 e 31052 5()SOOO 
57095 e 57097 . . . . SOÍUOO 

DIlZr.NAS 
13931 a 13940 . . . . 
31051 a 31060 . . . . 
570O1 a 57100 . . . . 

CKNTIiNAS 
13901 a 14001 3SOOO 
31001 a 32000 3$UÜ0 
57001 a 58100 3JOOO 

FiXAMs 
os números terminados em 

20$000 
10$u00 
10:000 

Todo: 
têm 1S. 

Telogramma recebido pela agencia do 
sr. Júlio Antunes dc Abreu & Comp. 

Kcsumo da Lo te r ia da Bahia, extra-
hida lioiiteiil : 

1'KI:MIOS vk 2c:00')ífl00 \ 1:200«000 
12977 25:009*000 
71400 
30301 
95583 
42580 
91656 

12 mr.Mios me f.eos 
1499 17853 2702.1 34667 

46165 65984 72634 74283 
£8652 95065 

27 mr.Mios cr. 300» 
11221 14760 16557 
27903 28781 29878 

4:800$000 
3:600$000 
2:400?000 
1:800*000 
1:200*000 

39068 
79443 

1030 
24324 
44382 
56945 
65054 
94851 

48072 
57423 
96124 
99819 

49212 
57761 
80981 

50930 
57839 
86731 

20874 
43236 
52969 
61135 
8G812 

AlTROXIMAÇSl.S 
12076 c 12078 t i n i . . 600$ 
r.isoy e 71401 têm . . 180$ 
.10101] e 30302 tèm . . 150$ 
95582 c 95584 tem . . 15oS 
4257*1 e 42581 tem . . 150S 
91G55 c 91657 tèm . . 1305 

IlKZKNAS 
12071 a 12980 teni . , 150$ 
71.VJl a 71400 têm . . 60» 
.10301 a 30110 tem . . 608 
05581 a 95500 t ê m . . 60$ 
42571 a 42590 t ê m . . 60» 
01651 a 91660 t êm . . . 60$ 

CENTKNA3 
12901 a 13000 télll . . .10$ 
71101 a 71400 têm . , 15$ 
.10.101 n 3(1400 têm . . 15$ 
95501 a 95600 têm . . 15$ 
42501 a 42600 têm . . 15$ 
91601 a 91700 têm . , 13$ 

MII.tlAR 
12001 a 13000 télll. . 6$ 

ThKMINAÇOliS 
Todos os números terminados em 

têm .-$. 
Tc lcgramma recebido pelos agentes 

geraes em todo o Estado de S . Paulo 
Amancio Rodrigues ilos Santos «S: C. 

F a r t e C o n i i i i e r a a l 

< » t : A H I U « 
A tabella f|tic ainda liontem vig-orou 

nos o^tabelccimentos bancarios* foi a dc 
15 3 8, isto, p o r c o m cxcepçâo do 
Banco Conimercialc Italo-Brasiliano rjtic 
adojitoti a dc 35 13 32 d. sobre Lon-
dres. 

o nosso mercado ô r cambiaes conti-
nua inalteravel, pois, os bancos inplc-
zea c fíras>iliati:sclie Bank fur íícutsch-
land ofTertav.ini, na abertura, os seus 
saques na base de 15 13/32, e o Banco 
Comntcroio c Industria e Banco Coni-
merciale Italo-Brasiliano, n a d e 15 7 16. 

Pouco depois, o mercado tornou-se 
ma ;s lirme. sendo então ofTertada pelo 
Brasiliarüschr Bank fur Deutschland, a 
cotação de 15 7/16. 

A » meio dia o Banco CoiTimercio e 
Industria passou a negociar na base de 
15 15 32, isto, p« jr ím, condicionaintente. 

A ' tarde, os bancos ainda conserva-
vam estas taxas, assim fechando o mer-
cado que parecia estável. 

0 movimento dc negócios feitos no 
correr do dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 15 13 32 a 15 
15 32. 

O- *<,}.<rim"- foram liontrm n^jrorinflo* pflo 
.r AH'/ l ur / ' te J:ank, tfr.ucr, (t,,rmf.,\ale 

/••iif-Uri»'>:<:>,c, /•»cf.-ffnni.-The H,-,.-k túr J)" >.> h-
tand f i-tlas cases »le cambio ao prpço do Ift-̂ KM). 

A" t; dei-, i-vsj.-jn» f..f >t 'iffi^iiil «le hwtom 
p.ira i• 11 - - n Oi: «lias A vif-tn, * Üf.ra ^stvriiiia 
vnl- r>..-,s: t, Ir.- --o, $C 19; o i,uu.-«\ $7«-|. 

A- vi ta, 15 n libra rale i;.$7r«; o frnnco 
§•..! Li. r.o, $77i, ti U..», i t L . . . . , reis for-
tes, t3u6 e o üollur, 

V n l c p i n i r n - ( K m S a n t c i ) Ix>n.!on 
Bank, 15 3/16; A Kiver IMate 
Bar'!;, 15 7,32; Banco Commercio e 
Industria, 15 7 32 e Banco Al iem Pu 15 
1 4. 
Taxa úz cobrança, 15 3 8. 

CAMARA 8YNM0AL 
A Camnra Synilíonl dns Corretores afflxou liou* 

tem os Eouuiiitcs tabcllaa; 
00 cf. v. 

i • • • 15 18|B2 

:::: Vã 
• • • • 

d vtfta 
lft i»i:«-

(iül 
771 

n$237 
lüriuu 

J.owlrcs . 
Paris. . , 
Hamburgo 
Ilalia . , 
Porlupal . 
Nova-York 
tioberunoH, 

Kxtremos: 
Contra banqueiro?, 1.1 T|8 a 7(10. 
Contra a caixu matriz, 15 OiU a 16 

£m vtfnal data do anno pass&do t 
Uü d. A vista 

I.ondrcs. lliaa 17 7i«-» 
Paris 4 • • # 6"><J 1 
Uamburgo. . , « « • • G79 <>81 
Italia. . , • • • » • » 605 
Portugal . , « . , , , 80-T 
Nova Vòrk . . « • • • 2»b71 
Soberanos. , • , , . 14$150 
Kxtremos : 
Contra banqueiros, 17 l|l n 17 7|10. 
Contra a caixa matriz, 17 5il0 a 17 7ll0-

Mov imen to cio cambio om Santo » 
SANTOS, 7 (á3 10,20 ) 

Panrarlo, 15 T110. 
Hom Iftras. 
Compradores, 1"> 17i32 
Mercado, páralysado. 

SANTOS, 7 ( ái 11.51). 
Bancnrlo, 15 7J10 
Hein letras. 
Compradores, 16 17|°2. 
Mercado, paralysado. 

SANTOS, 7 ( As 1,45 ) 
Bancario, 15 7|10. 
.Som letras. 
Compradores, 15 17(32. 
Mercado, paralysado. 

SANTOS, 7 ( ás i li.) 
Bnncarío, 16 10132. 
8cm letras. 
Compradores, 15 17tf2. 
Mercado, estável 

V a l o r e s d a B a l s a 

Foram hontein negociados na Bolsa 
os seguintes títulos: 

59 letras da Camara de S, Paulo, 7V, 
a 98$. 

50 acçOes da Companhia Paulista, a 
283$. 

2 ditas idem, a 283S. 
21 acções do Banco dc S . Paulo, a 

138$. 
2 ditas ideiu, a 138$. 
17 idem, idem, a 138$. ' 
10 idem, idem, a 137S500. 
40 letras do Banco de Credito Real , 

a 17$500. 
24 ditas idem, a 17S500. 
194 idem, ideni, a 17S500. 
5 letras da Camara de Itatiba, a 

83$000. 
5 acções do Banco Italo-Brasiliano. 

a 2845. 
50 idem, idem, (30 dias) a 285$. 
10 acções da Companhia Mogyana, a 

279$. 
5 ditas idem, a 279$. 

U L T X X A . S O I T S B . T A S 

Fundou publico§ Vanl. Comp. 
Ai>olires do Kstado da fcC-

gnnda serio (antigas) -
Apólices geraes de 5 0i0 -
Empréstimo do Kstatlo da C" -

Lftrat da Camara de S. 
n." KmpTestimo 
fi.' empréstimo 
7." empréstimo 
Ideui (8J dias) 
Letras da C, <le Santos la. 

emlMÃo) -
Idem idem (2.* emissão) ex 

Jtuo-
ldcm «la Camara F. Pimüo 
Idojn Idem (2 • emíssfio) 
idcia idem du <-asa ilranca 
lilem Idem üa C. du S. Car-

los com 10 *l. 
Letras «ia C. de Campinas 
Idem dr Campinas du 'J00$ 
I.etrHS da C. da S. Cru* 

das Palmeiras 
Idem da Camara dc lllo 

Claro 
ldrni da Camara do Jun-

diahy 
Idein da Camr.ra Municipal 

do Ai aras 
Idem da Camara do Kibel-

rio Preto 
Idem, a ttO (lias 
Idem da Canuua dc Kibel* 

rfioslnho. 
Idem, Idem, da Camara do 

ltatiba 
dem da Camara dc Sta. Rita — 

í«2õ$ 
9SM 

Paulo: 
02$ 

Ml 

100$ 

00$ 

7.1$ 
7Í.$ 

ftl$ 
K$ 

- iOõ$ 

— 

6<>$ 
ACÇÕES DE B A S C O S 

Commerc io o Industr ia ex-
livldundo 

Credito Real, carteira hypo-
thecarla 

. Paulo ex-dividendo 
União de S. Paulo cx-dlvid. 
Idem a 80 dias 
Comm. Italo-Brasiliano ex-

dividendo 
Italiano dei nrasiie 
Industrial Aroparense 

ACÇÕES DK COMF 
Mogyana ex-dividendo 
Idem, ideai, a Kü dias 
Paulista, ex-divideudo 
Idem, Idem, a RO dias, 
Melhoramentos S. Paulo ex-

ÜVidendo 
Antarctica 
K. de F, de Arsrj»nuara 
Industrial do K. Paulo 
Vidrai iu Santa Maria 
Telophonica ex-dividendo 
Unifio Sportlra 
M Hnckardy 
Paulista de Electrlcidado 
Meehauica 
li. do Ferro de Dourado 
E. de Ferro I&tibense 
•aulista de Seguros, c, 4 'f. 

Moinho Santlsta com 50 
Registradora dc Santos 

l. 

ütót íaof 

ias» lf.-.f 
iit 

lkí$ gtjt 
— «t. 

1MIIAH 
•JTTT 27« 

2FJT 2.-(i$ 

«n 
HOÍ 

- Iu6$ 
1SS» 12-$ 
sü li í 
12"* in;Ç 

— 216$ 
02* 

— «lo» 
Huí 11K$ 

a 
120$ io:$ 
100$ -

Telephonica 
Norte Paulista 
C. Fab. Paulistana 
Fmpresa A^tuis e Kxg. do Ri' 

beirào Prelo — — 
Industrial de H. Paulo — 170$ 
Thcrmai dc Caldas ex-jurOs — — 

LETRAH HYPOTUECARIA9 
Banco de Credito Real cm 

liquidação 1)$ 17ffi00 
Idem a ao «lias — -
tanto U. de S. Paulo, cx-Juro<? 70$ «5$ 
Idem, Idem, «0 dias — — 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Está corno inspectôf do mez de Fe 

vereiro, o sr. rTièoláu Pnglise Carbone. 

.M< IM'IU!O d a r u a 3 5 W H P I - M 

— B i » P A U - i i U - f l r a » U i m m f H W t 

Arroz «la terra, alqueire 19*000 
» do Japão » 19*000 

llatata inglcza i. uiOOO 
a doce a 3ÍOOO 

Fei jão » iísooo 
Frangos, 1 1540 1 
Ovos, «luzia is.ioo 
(«allitihas, uma 2$000 
Cebolas, kilo S500 
Alhos, (restea de 100) 2-01.0 
Queijos, um 3 $300 
Fumo, kil«> 4*1^10 
Carne de Porco , k.lo 1$IIU>1 

a i. cabrito kilo 1ÍH00 
n n carneiro, » 1$500 

t ame de vacca, » $800 
Toicinho fresco. n l®mo 

» .salgado N i*:ui) 
»» curado n 2Í400 

Banha fresca, a 15400 
» em lata. i, 3«:oo 

Azeite em lata, W 2*000 
Caixa satrã«j. uma 2i2(K) 
Baealháo, kilo $900 
< irne secca, ki lo 1?100 
Milho, alqueire 'Tf 000 
1'erú, um 3 05000 
Manteiga, kilo 2ÍS00 
Farinha de milho alq. 5*000 

» a rnandio -•a, alq. 8SIII)0 
r Nua miuior-o, litro $400 

.. amarello a $160 
Palmitos, um $400 
fseitão, um 8$0(K) 
Cabritos, um 6*000 

meÉmk norte, a de N e w Y o r k que abriu 
com baixa {larciat dc 5 pontos, c í 2" 

cntaçÜK, 5 pontos dc alta parcial. 
O mercado de termo continua hem 

animação, havendo alguma procura para 
Fevereiro e Março a -l$M0 c 4Í325, com 
vendedores por 25 róis in.ii». 

N a s rodas bem informadas attrlbue-
se a apatliia do mercado dc termo ás 
noticias pouco animadoras, clicgadas 
da Europa, solnc o improvável succe.sso 
do Rraude empréstimo, com endosso da 
União, destinado ás operações do Con-
vênio. 

Do interior do Estado chegam repe-
tidas informações dc que as estações 
das companhias dc estradas de f e r ro 
não recebem café, carregando apenas os 
vagões que levam mercadorias. 

Conforme noticiámos, nesta secçíío, os 
srs. Theodor V i l l e & C . receberam ca fé 
para classificação no di:i 2 do corrente, 
c, desde então, ainda não marcaram 
novo dia de recebimento, não se poden-
do contar que o façam antes do carna-
val. 

Tornaram-se conhecidas a-> vendas de 
3U.K34 saccas dc café. 

Mercado calmo. 

Entradas hoje, 3H.207 saccas; desde 
1? do inez, 1S2.SJ4; desde V. de Julho, 
Il.l-I6.3b0; stock, 2.847.0KÜ. 

Média, 28.11". 
— E m cgual periodo de 1906: 
Entradas nesta data, 11.716 saccas; 

desde IV do mez, 62.667; desde 1'.' de 
Julho, 5.896.623; stock, 1.050.212; ven-
das, 4.229; base, 3S800. 

C » . f é - I t u l i l o a t l o — l'orain baldea-
das honti-m, com destitio a esta t-ida-
de, 33.4<>7 sacca», sendo 19.874 na Pau-
lista; 4,302 na Sorocabana; 1.445 cm 
Campo Limpo; 949 no l lraz c 6.927 
no F a r y e S. Paulo. 

C o i t i | i a i i l i l u l l n u l M l n i l o r i i 
« l e H i i n t . M 

A s venda i de café a termo, regista-
das houtem. em Santos, foram de 12.000 
saccas, a saber : 

Na base de typo n. 4, 12.000 saccas. 
Cotações do fechamento l^cvcreiro, 

4*300 a 41325; Março, 4$3S0 a 4*3 
Maio, 4*350 a 4*375. 

Na base do tvpo n. 7, — saccas. 
Cotações do fechamento :—Fevere i ro , 

35250 a 3S300; Março, 3S2=0 a 3S30O; 
Maio, 3*250 a 3Í300. 

• * n i l < l l M . - l l l l l l i n l I — Café bom, 
460 réis. 

— A taxa para a cobrança do imposto 
de 3 francos, no dia 8, na Recebcdoria 
de Rendas, é de 626 

M e r e n t l » « l u l l l o « I o J a n e i r o 
• Entradas, 9.5S2 saccas. Embarca-
das, 8.100. 

Mercado, frouxo. 
—Vapores entrados: 
Do No i te : Helena e Boston. 

A l c r c a < : n t t c v t m i i K c I r o x 
Fechamento do dia 6 : 

I IÍVKR—Inal te rado . 
Março, 39 3/4 c Setembro, 40 12. 
Vendas : 3*000. 

I I A M U U K C O :—1 4 dc baixa. 
Março, 32 1 4 c Setembro, *3 1,2. 
Vendas: 10.0'JO, 

NltW Y O K K : -— 5 a 15 pontes de alta. 
Opções: Março, 5,ii0 c Setembro, o,<>5. 
Vendas, 20.000. 
DI » l ) on ivcH 1/10 de baixa, 7 ccnt. 
Abertura do dia 7 : 

I I A V K K : — imjterado. 
Março, 39 3,4 c Setembro, 40 1 2. 
Anter ior : 
Março, 39 3 4 e Setembro, 40 1 2. 

11A MBL-RÜO:—inalterado. 
Março, 32 1/4 c Setembro, 33 1 2. 
Anter ior : 
Março, 32 V,2 c Setembro, 33 3 4. 

NiiW Y O H K — 5 pontos dc baixa parcial. 
Ao ineio : 

I I A V K K : — Inalterado. 
H A M B U R G O : inalterado a 1/4 de baixa. 
N K W Y O H K , 2? cotação: —5 de alta. 

N n i i l o n 
COVPBADOUHS KM SANTOS — ( niCllOK 

a casa Theodor Wille òc C.J para os se-
guintes t^-pos da Ilolsa dc N e w York : 

T y p o s 3, 4$3ou: 4, 4Sloo; 5, 3$9oo; 6, 
3ftoo; 7, 3i3ou: 8, 2$8(,o; 9, 2J5uo. 

Moka superior do coinmissario, 4$<JUJ. 

I l c i l d1111 . ' l i tOM flurucK—A Rece-
bcdoria rendeu hoje: 130:708(369, sendo 
cm exportação, 13U:139S472; cm impostos 
5434497 c cm estampilhas, 25S400. 

Em imposto de 3 f r c » . rendeu . . . 
156.999 francos. 

Café despachado: 52.333 saccas, e 
embarcado, 28.03C saccas. 

ICiu egiuil data dc 1906 : rendeu . . . 
39:113$625j despacharam-se 15.728 sac-
cas, e cmbarcaram-sc 15.262. 

A A l fândega rendeu hoje 151:593ióS5, 
sendo: em papel 81:674$044; em oiro, 
62:2595135; cyi consumo, 5:8903320; em 
estampilhas, 1:04ii500 ; em imposto de 
telegrapho, —; sello dc verba, 24*636: 
licenças, 700ÍOOÍ); guias, — . 

Em egual <lata de 1900 : rendeu . 
82:8')ãr;"2. 

to do Bouu e comp.; S Carneiro 25 di-
tos vela» a Amnionas • Freire; l^etreiro 
1)4 ditos sabão a João Jorge, Figueiredo 
0 comp.; Letreiro 1U ditos volas a Carra-
reai e comp,; I.otrriro 125 dito» »abão n 
Housa Hantos o comp.; I.CeJ 50 cs. cebo-
las s l-'lli. Mnrlinelli o comp.; MCeO 50 
tlilHH i tem a Jotui Ilonto de Housa; AHoC 
50 ditas idcin a João Jorge, Figueiredo t: 
comp.; 11 2 fardos coiron a tieorgo W . 
ICnnor; OI ' flecha 1 rolo Bola a ordem: 
AI-.eC 4 cs. angico a A. I.eal e comp. 

I)o Uio (Irande do Sul : 
Slins 300 es. cebolas a I.ucas tirara « 

JuuqtU ira; AH 15 fnr.los xarqtio, K f 100 
c». cebolaa, P B 250 ditas idem a José 
Honto de Housa; FU 20 fardos «arnuo a 
Flli. 1'uglisi Carbone o comp.; K l ) 25 di-
tos idem a Américo Martins o comp.; 
111 100 ca. cebolas, LM 2ô fardos xarque, 
I1S lt;0 es. cebolas a ordem; 21 losango 
1 ç. fazendas a II . Pupo de Morais; ACC 
1 diia idem, 4 fardos idem a 1'atuuca e 
Filho; l loC 1 c. cliarutos a Victor lirel 
thaupt e comp.; PC 3U fardos xurque a 
Américo Martins o Irmãos 1'oyares; C.M.I 
20 bordalesas sebo A Companhia Mecâ-
nica Importadora; Kefi 51» ditas idem a 
J. Micliel; onda flecha 151 cs. cebolas, 
22 sacros feijão a A . Moura; P P 10 pi-
pas sebo a ordem; onds flecha 5 0 c 3 . c c 
bnlns, 18 saecos feijão a J. Donotix; JJ 
55 fardoi xarquo a João Jorge, Figueire-
do e comp.; (SR 15 disns idem a José 
Bento do Sousa; RS 80 fardo» \arque a 
llento de Sousa u comp.; Jti flecha 40 
sacros feijão, Klin 20 fardos criua u I.u-
cas Graça e Junqueirn; A A flecha 120 
cs. cebolas, 1! flecha 100 ditas idem, A 
S flecha 50 sacros fei jão Kitter 10 es. 
camarão, .1 G ditas uvas a J, Doneux. 

Do S. Francisco: 
I.HC 8 migrados, CeC 17 dito», FeC 8 

ditos, MeC 8 ditos, RSeC 10 ilitos, M i l 
8 ditor, 1.1)0 8 ditos, JSeC «d i t os , Jl .U 
8 ditos, MLC 8 ditos, I.HuC 8 ditos ve-
ias a J, Donenv; I ' ilf barrica» camarão 
a Flli. 1'uglisi Carbono e comp.; II 8 cs. 
innntriça, I, 3 ditas idein, RI. 1 dita ba-
niu-, W I dita cera a Rittencourt n l.in-
eoln; HNeO 10 es. manteiga, MeJ 10 di-
tas idem a Victor Breitliaupt n comp.; 
He(! 2:1 ditas mel de abellisr, banha u 
manteiga a Rellegarde e c o m p ; A l teC 4 
rolos sola a Américo Martins e comp. 

I»e Antoni 11 a : 
R 25 atnsrrado» esteiras a Theodor 

Willo e comp.; Letreiro 1 caixa aos mes-
mos. 

De I'arnnntu4: 
V li A 65 volumes carne, toicinho e ba-

nha a Virgínia liusa de Araújo; RA 70 
amarra los taboas a Antonio Carlos Silva 
« comp,; 1 TH 24 barrica» carne a Lui* 
Franrs dos Santos. 

Exportadores que pagaram direitos 
liontem, ua Kecebci loi ia de Rendas : 
Theodor Wil le & C . 

Os mesmos, frs. 
Hard, Raud & C. 

Os mesmos, frs. 
H . Ellifc & C . 

Os mesmos, f rs . 
Nos.-uick .V C. 

Os mesmos, f r s . 
E . Jotmston .v C . 

Os mesmos, f rs . 
A . Tromuiel >v C . 
1». Fiorita & C. 
Carraresi & C 
J II. Plmentel Fi lho 
José Francisco P inheiro 
A . Kcistnaun 

O mesmo, frs. 
J. Monte A legre 

O mesmo, frs. 
B. E. Ouimaràe» 

o mesmo, frs. 
I I . Pupo de Moraes 
B. Pinheiro 
Virgínia Ko^a 
Divcr.os 

Ho:o36f232 
132.894 

5:993*892 
8.239 

4:96S'fooo 
6.000 

4:968*ooo 
6.000 

4:o21$596 
4.85 

I06Ç000 
85"oo 
8SÍOO 
6.*4oo 
4S7oo 
2S484 

3 

2Í4S4 

I 2S4S4 

l$7oo 
1Í>7ÜO 
1Í2oo 
55óoo 

Ü I ( » v Í s i i r i i t o t i o P o r t o d e 

N a u l o v 

Entrada : 
Dc IJuenos A ire » , com 5 dias de via-

gem, o vapor france2 I.es Andes, dc 
2528 toneladas; carga, vários generos; 
consignado a Antunes dos Santos & C . 

Dc Montevidéò» com 10 dias de via-
gem, o vapor nacional Orion, de 540 
toneladas; carga, vários generos; con-
signado a F . B. de Sousa Dantas. 

De Buenos Aires, com 4 dias de via-
gem, o vapor francês Atlantique, de 
3501 toneladas; carga, vários gencr» u 
consignado a Antunes dos Santo^ & C. 

De Buenos Aires, coin 5 dias de via-
gem, o vapor italiano Equitá, de 2103 
toneladas; carga, em transito; consig-
nado a F l l i . Man ine l l i & C . 

De Rosário de Santa Fé , com 5 dias 
de v iagem, o vapor inglez Ital ien Frin-
cc. de 19VS toneladas; cm lastro; con 
sign.tdo a Zerrenner» Bülow &. C, 

Sahidas : 
Vapor nacional Parahyba, com vários 

generos, para Pernambuco. 
Vapor francez Atlantique, em tran-

sito, para Bordeaux. 
Vapor francez L*es Andes, com café» 

para Marselha. 
Vapor nacional S. Luiz , com vários 

generos, para Mossoró. 
Vapor nacional Orion, com vários ge-

neros, para o Rio de Janeiro. 

O vapor Inglez Skcrryvo.se, com c 
vão, está lacrado. 

O vapor italiano ICquitá, em transito; 
guardas, J. Castro e Gama. 

O vapor francez C o m e n t e s , coiu ca-
f<5; está lacrado. 

O vapor inglez I ta l ian Pr ince en 
lastro; está lacrado. 

V A P O R K S E S P E R A D O S 
N o porto do K i o : 
E m Fevere iro : 

Portos do Sul, Itaperuna 
Kio da Prata , J&quitá 
Kio da Prata , B . Kl <írai de 
New Yo rk e escs,, Goyaz 
Cadiz e escs.. M . Saenz 
Hamburgo e escs.» Tucuman 
Southampton e escs.» N i l e 
Buenos Aires, Bulgaria 
Barcelona e csc-s., Miguel Gallart 
Kio da Prata, Annizon 
S. Francisco e Santos, Aac l ien 
Hamburgo c escs., Macedonia 
Hamburgo e escs., Tucuman 
Santos, Borussia 
Kio da Prata , c..'íiili 
Buenos Aires, C lyd 
Portos do Pacitico, Oror.sa 
Santos, Santos 
Buenos Aires, Ni lo 

N o porto dc Santos : 
Kio da Prata, Equitá 
Buenos Aires, Auiazoti 
Barcelona Miguel ( ia l lart 
Buenos A ires , Volturno 

V A P O R E S A S A I I I R 
Do Po r t o do R io : 
Em Feve r e i r o : 

Brcmen c escs., Aachen 
Hamburgo, Cordoba 
Mossoró e escs., Natal 
Gênova e Nápoles, Centro America 
Maceió e escs., Itapoan 
Portos do Std Itapacy 
Maceió» Itaperuna 
Bahia e Pernambuco, Itatiba 
Barcelona e escs., B. E l Grande 
K io Grande, Florianópolis 
Portos do Norte , Maranhão 
Nápoles e escs., Equitá. 
Kio da Prata , N i l e 
Kio da Prata, M . Saenz 
Rio da Prata, Miguel Gal lart 
Nápoles e escs., Bulgar ia 
Southampton e escs., A m azou 
Southampton c escs., A ragon 
Hamburgo e escs., Asuncioti 
Bremefi c escs., Aacl ien 
Hamburgo e escs., Borussia 
Sliouthampton e escs., C lyd 
Liverpool e escs., Oronsa 
Bordeaux e escs., Chil i 
Bremen e escs., I ia l ie 
Hamburgo c eses.. Santos 
Southampton e escs., N i l e 

Do porto de Santos 
Gênova e Nápoles, Bulgaria 
Gênova e Nápoles, Equitá 
Buenos A i res e escs., índia 
Buenos A ires e escs., Migue l Galart 
Hamburgo e eses., Asuncion 
Hamburgo e eses., Borussia 
Gênova e esc., Volturno 
Hamburgo c escs., Santos 
Hamburgo c escs. T i juca 

H 
8 
8 
9 
o 

9 
l o 
l o 
l o 
10 
11 
11 
11 
12 
12 
13 

! l 
í 
18 
19 
19 
29 
21 
23 

I K C Ç l O « P I I A 

Os bichinhos 
Hontein .leu pelo Rio 
por S. Paulo, 15». 

a centana í&f 

I 

1 

8 
9 
9 
9 

10 
11 
11 4 
12 
12 * 
13 
13 
15 
15 
17 
18 
19 
19 
21 
27 

8 
12 
13 
18 

PAItA HOJE 
P n l l i l t e s d a K n c r a e l n 
Cachorro, yato o ramrllo 
(íuert-m hoje apostar 
Qual dos outros vuo ao pullo, 
Hem o receio de apanhar. 

1 8 

SStÊi 
& 

5 4 

CUR/Í 

3 2 

Pnl|t l teN d o M « l « c l i l ; w 
Sobro n tromba do clrphtinl': 
A burOolrla fez ninho. 
Veio o Irão todo chibante 
Mettcu uos bicho» o pinho. 

w 
4 7 1 3 

M: 
A z a r ? 

Anda <:ra derriços a mira 
(!oin os bichos da visinliaiu.-a, 
Daijui a pouco temos dam,-a, 
ISHO sfto favas contada». 

I n d i c a d o r 

M é d i c o s 

Dr . A l v e s de L i m a 
DA Unlví*j>l«l;«le «!.• Pari/, rir. <!a V 

tuguczn «; da Hantn Cosa. Ksp raoleat 
t-píihorav, vias urinarias e partos — Kc*. 
IJoiii l(< tiri» D. -\2 - « n..- RUA do 
n. SJ0-A (dus 12 da a U2) Tt luplitiíiú 11. '.1 

D r . Bernardo do Magfalh.les 
Kx intemo j">r ronf >rs.-» #!.-» | i ini- ini cadrír.» 

de clinica nic«ii»rt «lu Fsiculdailti 'In Kio, K—i-
dencift, ruri dos Ouayanuzou, 131. l.'ousult<jrit>, 
rua de 9- H'-in .12' 

Dr . Bueno de M i r anda 
olcliiis «Itis filhou, QUVftÍM 
iciulista <'e PHTÍ/. e VitMit 
ia dc Medicina, ÍIÍKCÍÍ.MI-Í 

Moura lírusil. (' .n aitorí . 
12 lis :». I!» i-ione 

nrtris f- prtrftnnfn, 
membro «la A ca-

io notável oculi-:-
Dir 

rua Fiurun-if- 14 f.ihi-rdatie 

D r . V i e i ra do M e l l o 
EspecialisU em moléstias 'Ia p.-i!c, wyphilii, 

orjfãos Renitacs e urinarios. Tra!a a .̂ypUili-J e â 
fraqueza K-I.Í\;1 por process is cfflcazcs, 

Coneultorlo, rua da Quitanda n. J, de l U2 il» 
4 bora.s. 

Dr . E rasmo do A m a r a l 
Especialista mi Nyphilis, molesi.ai da pelli e 

do coiro eaUelludo. Com. rua de h. Keuto n. -1"», 
2 horas. Resid"ucia, rua d. Veridianu u. 57. 

Tclephone n. L'G0. 

Dr . L a i s do R e ^ o 
Medico operador, cirur»,'Wio do Ilo-pital do Mi-

sericórdia. Consultas: rua 'Io í omraercio n.O, «Io 
1 hora fts 3. K'»si.|eneia: rua das Palmeiras n. 72 
Telephoiio n. lültf. 

D r . Me l l o Bar r e t o 
Oculiíta, membro da Sociedade Franreza 

Ophtjdmoloyia He."., avenida Rangel P. 
. tons., rua de 8. Bento, tt7, de : 

le 
ístana, 

4 hora*. 

T I C O 

Cominunica-nos o sr. líuben i-u: 
rães, «1,-enfe geral das loterias da i . 
tul l-ederal, ipie o bilhete n. 7 .̂11'n; 
loteria da Capital Federal, extraiu.In 
bado, premiado '-om í>9 eont"s, f >i | i 
meio a Manoel Clandio 1'lnlisiro, : 
dor n rua ( ienera! Andr.ido Neves i 
e mói-, a Salvador Albabo, iu .. i i . 
rua Visconde do R io Branco ti '.."•"> 
Nictlieroy. 20 I 

2 ' . d l s t T i c t o 
Caiollinlio, [.uiollinbo, 
Hoje (vulgo Kedompe.lo. 
Salvautc o I.t l i . . . 
I'o merecido fiascão. 

1 — 1 2!1() 

Sr . R e a a : t o r 
Ai-uliriinliado pela dor mais 

•pie pode existir para um pae a: . 
venho, pelan columnas do vosio • 
reclamar justiça contra aqurlles qu>-
vido d imprudência, se tornam 
uo«os. 

Ma dias, sr. redartor. o rnotorneiro 
bondo n. 191, diri^is ewo veliírulo 
disparadA i>elu avenida Intendendo 
claro, e tresino sem que dé-se o :: 
aviso, atropellou minha qneri'!.i t 1 

Hernardii a da Purilicação maturv1 .t 
taiitancaniente. 

I-iste lionieiu, desdo eise inot. 
iiou-se um criminoso e, so fu<- -
luntario, OH tributai", é ipie 
julgar. Mas n5o. seulior, CM-
st.i eiu liberdade. 

K ' contra into, sr. redncLor, que 
reclamar e pedir justli.-a ' ' 
tpie ni,:toit minha querida till.ni • 

S. 1'auio, 7 du Fevereiro d I'1 

I — ! 97't A ' I v • NI>H 

O dr. Eduardo d* Maga lhães 
Pa Aia.K-liiiu ile MI-<1Í'MIIH .1» lllo t-sprctulU-

ta nn« iqulctln. do roni.:'ft, p.tlinã.i e n^rvo-
'LA .'Olisulltu. IIHH 12 K II hora. .1.1 tnr<! >, A 

rua l j de Nuvt-ralíry u 111; j.aru u »;ura Ua mor-
pliia e molc.tla» da p. llr, [.elo pr.ir.---.ij (-«pi-cial 
Ilfl seu par, «Ir. Jn-rt I.(inrr:i(.t nri<-rnUj d.H fl 1.1 
11) hora-, d.i ui.vnha, a rua Luii.clli.-iru Ncbiiu u 
i j . 'lek-phuiic n 104. 

UI-RCADO BE SA1TTOT, EM 7 
Os srs. Theodor Wi l le & C., por con-

ta do governo do Estado, compraram 
diversos commi-.-arios, 13 lotes «le ca-

i r , «Te tis. 1566 a 1588, elevando se a 
38.000 saccas, mais ou menos. 

A s bolsas do Havre e I b mbur fo con-
tinuam .em alteração apreciavel, e , da 

M u n i f c M o s «l«> l n i g i u r < u v < t o 
Carga d> vapur francez AUantiqnr, en-

tra-lo de Bueuos Aires eni 7 do corren-
te. 

1 a Verdad l . O I snccos farinha, Itr.Ka 
>.48li ditus idrm a l-lli. 1'uglisi Carbone 
! comp.; F'I. l'U cs. frutas frescaN a F. 
l.avecce'e; A t 100 ditas idem a Ale 
xandre Fernandes; JM 40 ditas i.lcin a 
I". do Michelli; CO «0 ditas idem a ( í . 
'Isüo; K(j(J ü:! ditas idem a 11. Gomes; 
MAI . 2:>1 barris vinho a Flli. Martinelli 
e comp.; .111 1! volnmes lil o coiros a J. 
M. Olive. 

IZitrommrmht» 
MJ 1 volume, KCF 1 dito a ordem. 

Carga do vspor frnncoi '.--s Amlet, en-
trado dc Fuctios Aires em 7 do corren-
te. 

He MontevidiV) : 
AT 50U «arcos farinha, .1 1'0 ditos fei-

jão a ordem, AF 1(10 fardos palha para 
rns.soir.ls a If. Pupo de Moraes; IWl ÍOI 
es. frutas a IV l r j MctropoIe; Rim 100 
carneir,i3 vivds a Tei ic ira de íjnusa 
comp.; I. 9 sáccos gríios para sementes 
A Secretaria de Agricultura dc ̂ ão I'au-
lo . 

Cargi do vapor narional Orion, entra 
Co ein 7 do corrente. 

l>e Montevld^o: 
GC .V>> n a c o ' farinha, M C' 'JO1' ditos 

ideru a ordeno 
l»e Porto Alegre : 
AP 10 barris vinho a I I . Tupode Mo 

raes: I.etreiro 200 ns. cos farinha a Flli. 
Pngliíi Carlione e comp.; I.etreiro liX) 
ditos idem n ordem; Kl .—CJB 1 fardo 
coi.-os a leandro Kibeiro; FlICJIt 4 
dos earenas a J. Doneux; Itl !—C.IH fi 
ditos idem a Patuica e Filho: C—C.IB 1 
rolo sola, 1 fardo idem a B. Pinheiro, 
I.etreiro 00 eaccos farinha a febastido 
Dias ItibeiXo; I.etreiro 32 saecos f e i j i o 
I » ditos polvüho, 60 cs. cebolas a Kelle-
garJe e eomp;; 3 corftss 110 qnintos vi-
nho a H. Papo de Morses. 

lie Pelotas: 
B. Sousa 217 «marrados sábio a B«n-

E M B A R C A Ç O E S A T R A C A D A S 
1.ÓCA3 DK SANTOS 

Armazém, 1—vapor nacional Ja^ua-
rihe, descurrctjandü sul; guarda, í l . Bc-
ckcr. 

Armaícm, l - vapor allemSo Theodor 
Wil le , recebendo café ; está lacrado. 

Armazém, 1—vapor nacional Cano/, 
«lercarregando variou generos; guarda, 
C . I lompcixc. 

Armazém, 1—vapor inglez Crown Prin-
ce, recebendo ca f í ; est.i lacrado. 

Armazém, 2 — vapor nacional Orinu, 
descarregando vários generos; guardas, 
I . . Cunha e I I . P ranm. 

Armazém, 3 — lugar inglez Thespis , 
«lescai regando vários generos; guardas, 
S , Sé e I*. Mesqnita. 

Armazém, 4—vapor francez f.es An-
des, descarregando vários generos; gu.ir 
«Ias, S. Cabral, dc Júnior c I ' . Mon-
teiro. 

Armazém, 5—vapor francez At lant i -
que, descarregando var io» generos; guar-
itas, C. I.eáo. I*. Araú jo e C . Sam-
paio. 

Armazém, 5—vapor nacional S. I.uiz, 
descarregando sal; guar«'a, A . Ribas. 

Armazém,» .—vapor allemüo Borussia, 
descarregando vários generos; guardas, 
V. Pinto e J. Machado. 

Armazém, 7 — vapor inglez Tamar , 
descarregando vários generos; guarda, 
J . Pinto. 

Armazém, 8—vapor nacional Paral iy-
ba, descarregando vários generos; guarda 
I f . Camara. 

Armazém, 8 — vapor inglez T y n c , 
descarregando vários gêneros; guarda, 
R . Iveite. 

Armazém, 9—vapor inglez Thornki l l . 
descarregando vários generos; guarda, 
M . Fernandes. 

Armazém, ' )—vapor sueco Osterland, 
descarregando carvão; es t i lacrado. 

Armazém, l o—vapo r nacional <«nasça 
descarregando vários generos; guarda, 
J . Carneiro. 

Armazém, 11— vapnr inglez Bordsey, 
recebendo caW; está lacrado. 

Armazém, 12 - v a p o r allemão Aa<-lien, 
descarregando vários generos; guardas, 
J . Goulart e M . Pinto. 

Armazém, 12--vapor inglez Xewton , 
recebendo café; es t i lacrado. 

A o largo : 
O Lugar ing le i J . P e r c j , coiu baca-

lhau; está lacrado. 

Dr . R n b i i o Me i r a 
Clliiira medita; rhi-fe do otv!.,'> do rllnlc. da 

Palita O i Itesldrnria, rua das r.imelra. a 9 
tnii.ult .rio, rua dc H. u«ilu n. ,0. du l . . ; 
h.,ia1't-lt-phbiie ii. A». 

Dr . Eduardo Onimar&es 
PW Iplllo de 1'harcot e Iluboi., r^-profet.or da 

Faruld.de do Rio, com prattra de Pari/. K-tp.-
rlalidad.- tial.uat-tiio das moii sltai diathi--.li -n 
l:rrvüMH »; do .iju nrrlho div.-Mtiv. lOv. hoth-
pia -Itua liarão di Itapelii.ínim n 77. ' , ! i , 
dns s ás la da maaliã c dc 1 as t du tarde —'IV 
liphonu li. llãl. 

Dr. A . V ie i ra ds Carva lho 
t lnt f f i » . molntlai de senhoras. Comnttortoi 

n a d e s . Btuto ri i:l. Ke.i<leiiUa: rua do Vpl-
r.»^-a u. 

B r . A r thur Msndonça 
Mediro <-on*u!tor1o, r i de s Itrnto n ".'. A — 

do melo-<lta as 8 lionu da tarde. Knlilencls, roa 
General Jardim n. »:.>. Tt-k|.lione n 28A. 

Dr . X a v i e r da S i l v e i r a 
(Unira m.slirn r.insuHorlo, rua IIIU-MA n í> 

Ias ^ a- a horas da lard.- I;. ...!. .,. .a roa \t,..i 
«lur lloi-no II * liarão do o Teleuhuur 
li Ittl 

Dr . Sy lT lo M a l a 
r.irtr.1 r rat.!i'tlas do •riilioro' —foi -nltrrli, 

rua .t,:,.. iioT-ifurio n. ao, 'In i a. a horo. i t- i 
«l.-nci.. Avenida liradi.nio. n. 17. T- lrphone n 
2HÕ. 

A d v o d o a 

D r . A . Fe r r e i r a da Caat i lho 
Advoirado F-'rlpt irio, trave-.1 da Sú " 

id.-iiria, aTHtildm I Irad. ntrs n a:' 

Uastao ds Ba 
Advogado. Rlbelnosli Lo ( nniarra dc .lal.o-

tleahal. 

l a n t i a t a a 

A T . T A R O C A S T E L L O 
CIRt KI1IÃO UEXTISrA 

X a a ds S. Bea to m. 18 — Sobrado 
t .o rsuj« -TctcpUone r. u-s 

L a i s Oomss 
'IrnnrIJo ilenli-t». »r.-nt« truhsnío. .rn 

ta<.«-i p u * me contratados <• Karanli.lu. Ka 
l>.-.l.ll.lad« rm eirurnia e pe.the.se «fcnurí 

-'•• ' : '- -. ... ru.t .1 - - Hvnt-j n TI 

Hsapitai Eamaritanc 
ASSIÍMBI.KA OtiHM, 

De ordem do sr. presi.lelit" e 
cordo con os respectivos » t e • 
vrr.i uma ussetnbléa geral : ' 
lesta sociedade, no dia l í do e u" 

ás 3 I 2 horas da tarde, á r tu de > i 
n.ll.l. Nessa reunião sera apriouu': 
relatorio do anno lindo com i 
do conselho fiscal, devendo pro- < 
eleição de trez directores cujo I.M 
lindaram e dos membros da ' 
de contas, podendo tratar se I" 
assumptos rom referencia a so i - i 

í-, Paulo, -1 do Fevereiro do F»>7. 
W . !•: i 

7 - 3 ','71 secretario . 

I T i a g u e m d s 7 « i g n o r a r 
que a única instituiçio, onde j 

pess a pôde garantir o futuro, i 
.plenospagamento» inensaes; -A 
vidtnoia. (.'aixa Paulista de Pensfles 

Pagando 5$000 por mez, o a 
berá depois de Kl annos, uma pi • -
I l i t O l l H O D O por anuo no m.. .. 
pagando 2SÕÜO mi-iisaiinente re. 
depois do 1 ."i snnos. utn» I et:s.i ., 

l l s O O m O i l O no ir.axiuio, 
UnUí <i vitltl. 

I.ei»m os prospeete dUtribuido* 
tis, pessoalmente ou pelo corr-
sedo: 
P r a ç a A u t o n í o P r ado , 13—I o u 

S a l a n. 7 - B . P a a l o 
Acceitom-ss bons agentes, üi.i 

fssservator 

•íS T/e o 1 :.i 
. t o n s .iio -ujii 

x •'-la a * 
àbolt.: l . :. 
S inatiii ..Ia 

ltah'.!e.;.,, -nd 
• aj : esei.tar] 
nnh ) e endefl 
ei.il'a, «leclal 

r.acioiiuiid 
e curso 
0 ir-quc 

hado d. -i m'g 
aj Para a i.d 

arte preliiuiii^ 
rs. ou no 1." 
er t ufsri esp 

10 annos dl 
io reccnliecid 
do inati^i-ul 

I de não soffn 
jtllia corrida 
(piado por p « 
1) Para matH 

dramático: 
ais certidão 

•ciiucnto de e i 
<,' cu de Kuftleien^ 

tio, que pi . ve l 
S fcrcvcr e as 
ipientues da aritl 

e) Pura n.atri 
|o curso geral . 
os exigiJos na j 
rte approvaeão 
preliminar resp 
tiflicieneia des^ 
anle o Conserv1! 

d ) Para rnatr 
4a parle Miperid 

{ica, do "J." aun 
uei ar.no, do 
rainnllco cet 
íaterias du ann 
lentos exigi.lua 
r j Para tnair 

, t i » ts dc u;u«i. a^ 
le qiialqui-t- curl 

3 tara a matr.cula 
sj mrso gorai de iS 
f. lluaivi em dean^ 

•f *3o lias matéria 
* anno superia 

Bn.i certidCes exi^ 
eurso eieii.entar, 
nas uiaíeria.s rio 
íxatue do s^/lii i 

Conscrvatorio. 
f ) 1'ara uiatrio 

«la pai' '" snperioi 
Ü musica, «Io i.® 

•i i . laj de aj provai 
'fio antci ; Jr e n 
tia letra n. 

»
fH Oa aiumiios i 

nIr nos c.u-sos 
ársc-r.o a ex.tm 
nateiiiw «laquello j 

O «Itestndo c 
Hintricula tolo for 
prido pela ar-
r)ucm s ;a- vezes 

kio matricula . « « 
•exo 1'ctiiiuino e 
I a do sen marido 
l ior a;íes'ado do 
peccmliccidu. 

Os pretender.tetsj 
e sufti. ien. ía, pa 

fet ila depois du 
fzutnc. 

Os reinei-imento 
tiencia ] ->ra hatiiÜ 
tão apresentados 

ente. 
A taxa «le mat i i i 

,Mi>$ no neto da m 
' « e .Setembro. 

A mciu-aü.ia le 
geral de i 

^uaesquer inatrntní 
pt.nulos os ciiisi/Ol 
tar.lo e violino, qn 

Os r. ipierimentoi 
:> horas da tan 

esta se.-rctai-ia. on 
per outros es<tan 

J íntc» , aos quaes 
^> r prscurnrno leg 
} As aulas do anno ] 

• o . ; a i ã o u lunccioi.a 
fai deaii:-. 

t | .Seet-i tarin «lo Con 

S A L V E 0 - 2 - 0 7 ' 
Colhe hojft mais i.m.i ; 

vera a extna. sra. d. 

L A r n A DA IO Y - / . < 

llento I virtu .»a-esposa do sr 
Fonse-a, estimado n« 
praça Por esto dia i 
eita«,iles. 

eba iu 

nrtinrUo d. i.:i ta 
fa^rsdo. 

l a s se raa 
i d. B Cet.to a. 23 -A -

Qablnat* dentár io do D r . 
AtiTillndo p«Io« d rs Krnwn » Jorg. Oro.Iratio 

ax-vedo Rn. d,, s, (.. ..t.. n. n 
Jom* Coelho ás F a r i a 

«irnrslao d«-nl -t., rummaofa ..m n«n. r j ( Í B 
t«-s « amigos, «i.-.c m.idou o seu (ablto-u . 
roa d. s B»r,lon Al .,-.-1. rrstd> rom --ia r'millfc 

, w . Aib.rt «asara 
' imr*J*o r>ntina. rim n «nn<r- d.. rllTur. 

T , r a «•«•in.ts a ma 
«arm-hal Iw.rdi.ro n. 10 B ...orado 

Ats^t» «Ias S d» manhá u » bora. «ts Urde. 
Irabtíbo. OARAMIDOS. * » « „ m w s t o . 

0 E l i á r E u p e p t ! c o P a a l i a ' . i 2 3 
Uegistad" 

0 seu sabor é wgr.t 1.m« 
sua eftieaeia tem sido -.. 
nas dvspepaias. /irri-' M 
S. l'nN/O, 

do pharmacautico Dl MA 1 I 
A KFS, approra<lo prl'i I» _ 
Sait/tr /"«IHcadaCapiIal 
.railo eoin sunima vantagem i.a 
éifjlcria, qaitralifict, aií'k p i' 
nos demais casos era que foreu. -
lhadas as preparar">es / ' - • 
enrt, pois os resultados bem ü. os 
deste elixir garantem sua ti» 1 

lluirmania A rir' i a, rua A .r .r . i 
226 i .. • 

A s s a d u r a das criam,as ' 
Cedem em poaeos d ias com o e.o ds 

T a l o o H ó r o d e A s s i s 
Formula do dr. HYI.YIO Wt/t. ; 

iiretlnr da Maternidade d' ''•»».'' j 
Compl«tam»nt. iaoffenuiva 

280 I 

D r . \\ . « o i 
li * i: o-operador i 
n rio, rua de 
•*•-,brado , de 
ler», n», lO i l , 
t . 11 .!«v< Baml.H 
I ; s iío ii.anhâ 
d.i tarde. Telephd 

F r i j o í 
• ' C IKDADE 

, J a r lo com a 
SC. ioni-t.i n.i rennião 

<SSl. do di.1 I . ' «lo 
BSC |'10S soul.or -: l 
SSnbh'-a g e i ' . xtiaoid 
<SHrn'e, .is I 1 2 .Ia 
t f e da Fmpr • .a, rui .* 

p 'm .1 i... • : os iin 
Ira....o. 
K P le Fever^ 

L u z 

E D 1 T J 

J K 

K n t i 

f> sr. dr ae< retnrio i 
S Jnstifs e «la 

i . l t .. er ptibiiço qa 
BJ: lu i e I ss 

Mutò. ipaes, é aí s 
venila de relo 

i í i j orre», p. s. gras 
i «.i. ertos destinado 

Me. 
l a c s «jbjectos, cnconh 
í"-st s em logares p; 
t i o IL-IÍ ' IJ f> ir.utili-sd 
i -Uj » «rr rdo com a I 

KIADIKLIIA, i 11 



i 

•na «tf 

l u a 

S E O B E B Ê S O U B E S S E , 

RLLE DEITARIA FÒRA SABONETES BARATOS. 3 
O foebé não pode dizer que 

sabonetes ásperos ou impu-
ros causam seus delgados 

ros contrahir, com stiii-
dade dentro. Elle uão sabe 

o que dá caiua á 
suas borbulhas * ou 

, f brotoejas. Elle sómen-
te sente os resulta-
dos. É fáci l obter 
sabonete puro,—sabo-
nete medicado. I'edí 

o de Reuter. 
O SABONETE FLEDICADO DE REUTER 

C U R A R Á A C t l T I S DO B E B Ê , E T O R N A L - A - H A H A C I A E L I 2 A 

Começai a usal-o hoje, por amor do bclj í . Oh::;r-
v . i - o cantar, em vez c!c chorar. Seus ingredientes 

suavisadores c mediciaaes estão mencionados 
em cada earoluero. 

T H ' Q 

Cuiraa* 
ila Capi-

|7.i.:i'i(i, ila 
Ahida sah* 

foi pago 
llro, mora-
EVI-K n. 42 

at-ador á 
. '..'üã, eni 

l i " . ' ! 1 l 

X t 

afllictiva 
amoroso, 

| « o jornal, 
•s que, dc-
n.iii rritni-

orneiro do 
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C:::crv;,'torÍ3 Dramatico e Musical 
de S. Paul» 

Tm o:,b ia do sr. dr. Fe ívtario do 
Conselho -uperior, fai;o publico que, 
:le••' i d..t.t :111- 2U d « corrente, ea acha 
abolia lie-la sr.-rel.iria a iuscripçiio para 
a ma',iici.la ncn diversos cursou d s t e 
i ' !nei: . -nto. devendo o i pretenden-
tes ap.—cotar reqnerimonto do proprio 
p-.nl e r,n.lerri,.;i.lo ao direclor da se 
i . lia, ,Í.i-Iaratiilo nome, edade, lilia-
, . .nalidiule. estado r iwl , residen-

.•••!».» rui que pretende matricular-
ão. a :, quriniento deve ser acornpa-
nl,.,"... . 1 ' seguinte» documentos: 

a r . i a a matricula no 1." anno da 
'parte preliminar do curso geral de mn-
ti. n. , i uo 1." anno elementar dc qual-

:r*o especial: prova dc ler l ia is 
IU a . s de edaJe, quando não for 

i-s > i • n'.crivei com a nim; l o presen-
ça ,],., inatiirulando, certidão dr vaceina 
), ,1,- não ífrer mole lia contagiosa o 
folha < : la ou atte*tado que a supra, 
' mudo por pessoa idonen. 

I, 1 .na matricula no 1." anno do enr-
di-n ti,- . os mesmos documentos «• 

Inais certidão do exame perante eetmbe-
jecii. • '..' • d.' ia.siiio publico ou do paiz 
ou de s;;. r. i+ n, ia perante o Conservató-
rio, nr.e j.i ve saber o íuatriculando ler, 
eserc-, e r e as qiuitro operações funda-
inentac s da arithmetiea. 

, Para n.atrienla uo 1." anno superior 
d-j cur^o y.a-.il de musica: os doeumen-
t s i v jjiJos na letra n e mais certidão 
de api:',.'. a-.ào na" matérias da parte 
i re i : : . ' :r respectiva ou de exarar de 
Mtff. . . dessas matérias, prestado pe-
ran! • Conservatório. 

il I' ... laalricnla em qualquer anno 
uperior do curso qeral de mn-

anno cm deante, ou em >|ual-
. do S.o em deante, do corso 

certidão de approvação nas 
!u anno anterior o os docu-

« • '. ̂ ' li.il na tetra tf. 
] : , :a Matricula nos cursos espe-

i 'a oc i::usi,'a: r.o 1.** anuo elementar 
ilt* o ., curso, aa certidões exigidas 
,7 . :. a . fr:cula n.t parte preliminar do 
. . ral ile musica; do anno in-

c! . ui deante, certidão de approva-
ç: a nas maiorias do anno anterior ; no 
1. i tj 11. - ".ptiriorde qualquer curso, a l ím 
dr • f . Oes exibidas para a matricula no 
1 c.c;. ntar, certidão de opproração 
t.. - ua i!as do curso eleateutar ou-do 
ex.ti. -aiflici ncia, prestado perante 
o t : • cr"...'.' rio. 

/ I ara matiieubi cm qualqner atino 
da j.ai •• Si:j'i:.:or ib-« enrt-os espreiaes 

a, do 2." anno em deante : cor-
a: prov:'i;ão nas matérias do an-
r e os dociuncntos exigidos 

ua 1 :u 

drama::, 
matérias 
n nu 

li - m 
li. lã o 
no 01: 
11a 1 ctia r . 

1 - ., 1 os que so quizerem exi-
(fgjíi no- 1 usos cotnpleatunrar.-s, aujel-

t : " :'. e\-:':.,e .Ir eaCficieni ia das 
ín-.t . - .\ i,|uelle curso. 

d itr.tslado i!e condueta q ando o 
111.,' 1 i,:tiiando for menor, p .derá ser »n-
p; lo pela ir ^iruatiira do par, tutor ou 
tj1. in s a- vezes li/er no requerimento 
de ma f : i .ia. sondo o matriculando do 
s, • !;.iuino e casado, f e i a asaiguatu-
ra 1' • si 1 marido e i:os demais casos 
1 . . - ado do p « " o a de idoneidade 
It , adiccida. 

c s 1 1 i-r.M,dentes que requererem exa^ie 
il • :fiii i.-n- ia, pagarão a taxa de matri-
c 'a depois tio prestado o referido 
examr 

Os I 
r ei, i; 
rão a j 

í reni... 
A t 

eqnerlmentos de rxaine de snffi-
ra l:abil:tsr:'0 li matricula se-

.r-utudos ate- ao dia lã do cor-

. ,!i> maliicnla »'• de Glíí, sendo 
da matricula e 30J1 110 rnez 

A 11a 

tjiiai -
r,lai„: 
ca 1 

I '114 

das :, 

I ) . . , : • | , l 

,la, 
i !ade para o.s cursos drama-

í "ra di. rttusica t: espe.-ial de 
, 1: -iitunenltis, t'- dc lt>$, exee-
- - pspe. iars tle piano, 

, . ' : . que é de 12$. 
• :n,•-ritos devem ser entregues 

•» da tarde ati- as 9 da noit", 
ta 1 ia, onde se prestarão qttaes-

1 r , -» 1 si-larceimentnfi aos preterv 
., iptites permittido requerer 

. t.".a-i legal. 
. .1- ,1o antio leetivo de 1907 
j a iuiu-i iot.ar do dia 1." de Mart;o 

•'...• a do Conservatório l )rama'ico 
ai a,- 1'atilo, 1111 1'. ile I evereiro 

U>.oi w . pi wr:s 
. . 2G."t antsnuense. 

so ÍTrerão multa de -"0.;000 e 8 dias de 
priaão. 

.'-eeretai-ia dc Vjttado dos Xegociott da 
.lt;s!i,,a e da Segurança Publica, 2." 1H-
rectoria, .'11 do Janeiro de 1907.—ü di-' 
reclor-interino, Manoel YiuUi. 

227 1 0 - 7 

C a r n a v a l 
De ordem do sr. dr. secretario de Ks-

tado ik-s Negoeios da .1 u-iiçu tt tia Se-
guraura Publica faço seiente tis sócio,la-
des carnavalescas qtie, sem prévia li-
cença, nenhum prestito, phnntaifiado 011 
não, poderá saltir a rua ; devendo, outro-
sim, apresentar, quanto antes, para o 
respectivo exame, o plano geral dos 
prestitus, seus carros allegoricos ou crí-
ticos c o itinerário a percorrer. 

Secretaria de Ksta.lo dos Negocio» da 
Justiça c da .-segurança Publica, Krenn-
da Directoria, 31 de Janeiro de 1907.— 
O direc.tor-interino, Manoel Viatti. 

227 10—7 

R e l e v a f ã e « l e n i i i i l t N n 
Tendo o exmo, sr. dr. prcsideltle do 

listado promulgado o decreto n. 1428, 
de 2 do corrente mez. em execução do 
artigo 37 dr. lei n. Iu5i», de 28 do de-
zembro de lÜtHT, que releva do multas 
os contribuintes ein atraso, convido os 
devedores do » diversos impostos do dis-
trieto Fiscal da Capital a virem saldar 
os seus débitos dentro do proso do trez 
r iezes, a contar de 1 de Janeiro nti5 .11 
tle Março do rorrõTitc anno, allm do po-
derem gosar dos favores concedido^ pela 
referida lei. 
• Hei ebedoria <!e P.endas da Capital, 4 

de Janeiro de 1$<)7. — O administrador, 

AVISOS ' COMMK RCIAK S 
A * p r a ç a 

O abaixo aseignado ronimunica a todas 
aa praças onde manteve relaçles cora-
mert iae» que, em data do SI de IVzem-
bro lindo, transferiu o seu armazém ile 
aeccos r niolbadon, ferragens, loiçss, etc. 
ao sr. João do Asstimpção la^u/ada, li-
vre e descmbarut;ado do qualquer or.us. 

Aproveita a occasião para avisar a 
todos aquelles que st» julgarem seus cre-
dores, para apresentarem soas contas no 
prasn de 30 ditts que, sendo legues, se-
rão promptamerite pa.zas. 

Casa Hranca, 7 de Fevereiro da 1907. 
ANTOSIO T B I X K I B A DE Socsa 

Concordo: 
Ji.Ão A . I . o r z A i n ÍMI ít—1 

A ' [6ü'a<;n 
Coininonicaitios aos cossos amigos e 

fro;,ue/es, que houve equivoco de repor-
ta. in, na noticia da.ta pelo «Coiuinercio 
de S. Paulo», d » hontem, na secção do 
Tortim, a reapeito do n >».sa firma: fo-
m-:s n«,s que requerem.)* a fallencia do 
li. l o r to .io Auisral, da qual foram no-
i..eado» scr.dic.is Augusto Tol lc & C., em 
substituição de (ítierra & C., que não 
aceeitnrain o encargo. 

S. Paulo, W do Fevereiro de 19l>7. 
1—I 2Põ A.-Rr.iM» K:!PHi;r»A A C. 

D E C L A B A Ç Õ K B 

com tosso curta o secca, febre 
ultu o continua, grando proatraç&o, 
coin doroa agudas no peito, nugmen-
tadas polo movimento, tosse, inipira-
çSo o expiração, A do effeito qttafcl es-
pecifico; u resolução pelo peitoral dã-
so em curto espaço dc tempo sem ser 
.preciso cáusticos ou outros meio» ao 
cesfiorios quo tanto maltratam nos 
doentes. Deve ser usado 1 dose de '2 
cm 2 horas, com nguu, porque facili-
ta mais n nbsorpção pelo estcaiago. 

Ficando o doente Koin febre, 3 do-
tes por dia até completo restabeleci-
mento. Pede-se aos srs. médicos, por 
benevolência, que experimentem, o 
verão n verdade nascer. 

S E B P I A B I A 
Vendo-se na DltOÜAIUA MODER-

NA, ã rua de 8. Bento, i l . 

V e n d i d a s 

lha S ã Pauis TraMway, li|bt & Pswsr 

Cí. Ltd. 
A V I S O AO P L B U C O 

Nos dias de Carnaval, desde que se 
tí.rr.0 necessário, serd cortado o trafego 
dus bondes 119 triângulo central da ci-
dade. 

Os bondes das linhas do Tirar, F » ry , 
I.iberdade * f i l i a Marianna, f a r i o ponto 
no largo da Sr. 

<is Itor, le* das linhas da Penha, Pira-
tininga e .lardini, partirão do lm-go do 
T h e s o i r o . 

Os bondes das lintias Maranbêo, Rtia 
P.arra Funda via Conselheiro Nebias\ 
Avenida e Santa Cecília 'via Consola-
ç ã o , Notbmann ' v i » Aurora), Barra Pun-
ia via Palmeiras o Araçá, far;lo ponto 
na rua Direita, 1111 fronte á €:greja de 
S»nto Antônio. 

Os bondes das linhas Bom Itetiro, 
.Vothmann e Parra Funda (via Santa 
Fiphigenia, la.pa o Ponto Grande, farão 
ponto no l_argo do S. l icnto 

\ l l r . I V . t i o í - i l o n S i i r e r s , 
tnidiio-operador e parteiro. Con-
si oorio, rua de S. f.enlo n. IÍ3 
fs.,1 ...do de 2 tis 4 da Urde. Te-
le ; l . ne, 102:!. Residencia, Ala-
111.- Ia dos lia:o!ais n. 1, até 9 
i, -as IÍO toanhã e depois das -1 
d.i ;ar-ie. Te lepbone 11. 46-1, 

90 até 10 Julho 

E a i r r j s a F r i s e i n f t c a T a u l i s t e 
í< iC IK l ) .M»K A N O N Y M A 

t< • n .r io ront a deliberação ib » srs, 
.-•nistar, na rerrnião de esscnilih^» gc-

:'!. ilo dia 1." i lo roriente, convido os 
a „ .-enhores a se reunirem etn as-

-., ta! extraordinária no dia I d o 
r s J 1 2 .la tar le, no cseripto 

o .1 ; • ia, rua H. Bento. 41, xohra-
•. p ' - ! laesino» fins da primeira eon-

P i Fet(rreiro de I '07. 
J.riz PT,'A, pre-i lente. 

H I H T I I M 

K i H r u d o 

<h\ HOt retarlo de fU»t«ulo <íoh Xp?o 
« i e da ^ i i r s n ç a Pnbiica, 
1 ! -i ur pnbliço que, nostermes d« 0 
• c I8H do Coiligo tio l'ostu-

v a!.*>hilaniente prohi-
. . 'a de carrapicliof, 

'•.ire*, gf f txs e qwaeaqucr ou-
tus de et i nados ao jogo de en-

• objectos», cncoBlr.idcs vcn>Ia, on 
B 1 ; em lo^aroa }.;il>!ito9, serão a.p* 
f : 'ÍI !oa P inatilisados e 03 iufracto-

•j, rdo com a citada postura. 

Paulo, « do 1'crertiro do 1907. 
.J l 

Z a c h a r i a s t Srss ião 
liUA FL0BEKC10 DIC AÜREU.S 

tt I *n i i I o 
lòibriea de espelhos, ipiadros e moldu-

ras, colloeaçilo de vidros. 
Completo sort l insnto de ennnllios da 

C H R T S T i L e B Z S A d T Í l 
P r e ç o O -

As compras que excederem a 10J$009 
terão direito ao desconto do 10 " o . 

Fxige-se ntn signal para dar começo 
ao trabalho de qualquer encommeuda. 
M3T Toda a eucoitimenda que não. 

f o r lirocurad.-t a t i GO 
i l a » . pevdn-a o dire i to d » í ec lama^üo 

183 2 5 - 1 4 

Sãs Pauis Railwij Ceiptny 
BII.IIKTK.S P E K X C I K S t O 

Faço publico que, os bilhetes do ex-
cursão, que forem ernittidoa nos dias 9 
e 10 do corrente, darão direito n volta 
até o dia 13 por qflalqner trem da ma-
nhã nu da tarde. 

Noa dias 11 o 12 2." e . V feira de 
Carnaval ) serão também emittidos os bi 
Ih t t f s de exeu: ato a preçiut f-rhizi!>> , 
para t'ht r rotla, com o luesmo direito 
do volla até o dia 13 do corrente, in-
elesivé. 

Fxiate-n bill.ctc? de excursão do 1." e 
2.'1 classr para as sognintes estações : 

H. Paulo a Jundinhy, Campinas, Yt i 
Bragança e AtiLaia o « ica-voraa; Santos 
a s. Paulo e vi- e-versa. 

Siiperinti-ntlencia, S. Paulo, 7 de Fe-
vereiro de lJ07. • 

ÍViUrtmi Sjrrryn 
291 até 12 Superintendente. 

A N N U N C I O S 

V i n h o C a s s a l h o 
(13 A i m o s D í I V C C I I I O ) 

l " o t r i ç « do «stomago, anruiia, doenças 
nervosa-, lympltatiaioo, fraqtiesa, rai Iti-
tisrno, tuberi alose. 

l argo da Sé a. 2, Paruel A- Comp. 
4 0 - 1 8 

H0nEnShULHÉiaESeCREAmJG1 
QUEREU VER 0 VOSSO " 

JM ÕTÍJÍTWIÃIMSRÕÍI NIUYMUJUCAFVNA. l í i í » 

215 5 - 2 nlt. 

3 SORTES GRANDES I! I 
a l a a a e n c l a a e r a l d a s l o t e r i a s d a c a p i t a l P e « 

d e r a l c i e 

u m 

13.937.... 1 5 : 0 0 0 3 0 
D a l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , 1 5 1 - 1 7 , e x t r a l i i â a h o n t e m 

F o i v e n d i d o p o r e s t a f e l i z a g e a c i a g e r a l a o s s r s . A r i i a n c i o R o d r i g u e s slo.á B a u t o s & C , 
c o m a g e n c i a d e l o t e r i a s u o l a r g o d o R o s á r i o . 

A M A N H ã A M A N H Ã | KM '.) 1)E MA JtrO—Erhac çiíü (Ui i/rttnd luteii" tia < /•'<.do ai 

200:000$000 
F o r 4 ( 0 0 0 P o r l O S J O O O 

Jwfa ai/ciicia offeroccurandcs ranlafjriix ans frciiwto-i do interior. Os v do interior (/c,i m ser diriyidjs ao agente i/eial >• a !a/il 
r< nrenentiinte tlu C o m p a n h i a d a L o t c ^ i ã s F i l a c i a i i a e s c io B r a s i l 

u i m a r â e s 
caixa 00 mwu®, m R U A 1 5 B E n m r n m , 6 - B 

292 

A O T A O P A S T A D S I T T I F S I C Z A 
Limpa admiravelmente cs Dentea. 

Ferluma o hálito o t l a á bocca uma acusação 
d e i i - c s c u r a . 

Er.r.oitn ot em fjrfjs tt IWJt cf tat 0 eji droo-iti.rioi ftrati : 
L. QUEIROZ A O* Boa DI rei f . 10 li KAO-PAUI-0 . 

A v i s o 
De ordem do »r . secruario da Agri-

cultura, a com missão superintendente do 
serviço do extineção de gafanhotos fa/. 
publico, que est í terminada, por parto 
do governo do listado, a coaipra de gi-
fanbotos mortos dos !e o dia 31 du Ja-
neiro proximo tindo. 
3 — 1 2tJ(i A rniiimiss/to 

L IVROS 
Comprar ou ven 
der só na livra 
r i a Econômica, 

tua de H. linilo, 2-B. 

l i K Q Ü E R I M E N T O S 
Precisando faíer algum, comprem por 

ÍJÕOO o formulário para petições As re-
partições publicas, que ensina a fa/.er. 
Kcoi:oniisarão tempo e dinheiro. 

118 25—20 

3 SORTES GRANDES!! 
S E G U I D A 

V e n d i d a s n e s t a capi ta l ps la acfeüiSada e ffaTiz 

( U M I O A rasa que maior nntneTPde sorte» vende neala capital 

T R A Z - A I Í T E - H O W T E M , 
e bilUcte i n t i i r o nainera 27.974, premiadi) coin 15:11 

na fo i vendido 110 vare jo desta casa 

da l o t e r i a rsclora! , bem 
como a ras^oct iva deze-

a h t e H o i m a t . j i j p r c m ; a ( 1 ( ) c o m 2õ: l )00$i ) f i0, , o t " 1 1 ' -
o numero da mosuix o.^-oncii. h :m 

como toda a ' l c i »na 

H O S T T E M , v a n d é u m a i s o n . 1 3 9 3 7 , b i l h e t e i n t e i r o , 

p r e m i a d o c o m 

1 5 ; O O O J O O O 
Da Loter ia d;i Capital Federal , e í t ra l i ida Iiont m, S i ^ Ã Ô ^ ^ T . g ^ r . â " 

t » ve icitla a o vare jo d » popular • stmnre feltg C A S A I O T E U I C A 

Chaaiainon m e »p «e ia l « t t onçâo da pal i l ico para a Ci i lANDiG • X l X T A A O J t O Z l T L í t I A 

Loteria cia Capital Federal 
que aa oxtrali» A M A N H À P r ê m i o maior 

I O 
C U S T A N D O O B I L H E T E I N T E I R O 4 3 0 0 0 

Todos o » pedidos devem ser ''iriaiilon á 

C A S A L O T E R I C A 

Amancio Rodrigues i e s Santas & S. 
Praça Anionio Prado, 5 

c a i s a , i « e 29Í 1 -1 r > A t r r . o 

2Í$ Pílulas 
do S)r. 2Íi{er 

Silo ccmposta9 do muitos ingre-f 
dientej. Cada uni d'elles 6 desti-
nado a produzir um certo effeito, 
o produiii-o d'um modo suave e 
completo. Alguns d'eates ingre-
diente!! actuam no ligado, aufomen-
tando a secreijâo da bilU; outros 
actuam no eólomago, augmeotando 
a força digentiva; e outros nos in-
testinos, produzindo uma evacua-
ção íacil e natural. 

Kíaminae a vo?sa 
linguu. Suellaestá 
suja tendes e esto-

Imago e figado fóra 
'de ordem. Nocee-
sitaea daa Pílulas 
do Dr. Ayer. 

O allivio que alcamjacs com as 
Pílulas do Dr. Ayer k um allivio 
permanente. A di^taUo 6 con-
sideravelmente fortalecida, o fi gado 
fica mai« activo e os intestinos 
funccior.am com regularidade. En-
traes a tirar tedo o proveito da 
vossa comida e todo o vesso eys-
ten.a di. ;.-0e d'uma nova vida e 
actividade. 

Nilo se deve entar nunca sem as 
Pilulas Cntharticns do Dr Ayer. 

Prep-.rulas psto Dr. J. C. A j - r & Ca., 
LowtlU, M M » . il. U. A . 

tompauhia Mecbaniea e Impor-
tadora de S. 1'anlo 

B V A 15 D l I 0 T B H B R 0 , l i 
SECCil DE IMPORTA 

Grande importaçSo de mnt^riaes par* con-
strucçiTo e para entrada de ferro. 

Cimento, pinho de ripa, vigas de ferro. 
ferro e aço em barras e em chapas, tu-

bo* jrtto*- c galvanizados, arame farpado, 
ferro g.;za, telhn- df zinco, correias, carvSo' 
oleos para rr.acl.inas, tinta-, breu, 3oda eaus-
cetica, etc, 20. in (4) 

R u a 2 4 d e M a i o , 3 8 e 
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G B â l M B R P R S H I A B A F A B R I C A 
DE 

Instrumentos de musica de melai e madeira 
D i i l g i d a f e l o nosso aocio P .o t ro W e t a g r e i l l 

Primiada também na recente erpoaieíio de Milão — 
Medalha de praia 

G R A N D E S O K T I VlIENTO 
dejlatttan, Jbrulinn, nbu<n, tturinrtan e.rtrangrirau, 

rarai/nirjioreterás, riohtan* bamloliim, orarinai, tianno-
ithan, ' tf- flc. I orilitH na/jolitaitaí Irijilitntis e ac eworiwt 
para çti<rt>A.pitT iimtnimtntou. 

Papel impermenvel de linho o cadernetas para escre 
ver musica.—Musica para banda eorebestra.—1'abricain-
se instrumento» espetiaea para eoneertina. 
Of f ic ina da soucerto. Traba lha psr fa i to • gorant ido 

r.dif.i» por atacado ea earejo. Vreeoh ao atrrtncr dc totfoH 

S C A V O N E k Ce 
3 8 - A - O a . P A U L O 

nlt. 3 6 - 6 

Agencia M k Uniu ia Capital FM 
<4 3 8 — R U A D I R E I T A — 3 0 >> 

S Ã O P A U L O 
Ca «a fandada om I8S1 p i l os n u actaasa propr is tar ios 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U âs C O M P . 
duas <;rt.\N-Chamamos a attenção dos nossos amigo» e fre^uc^i-s para a< 

1 H.S L t i TEB IAS . 
amanhã, 9 do c o r r e n t e , 

Importauto loteria PRÊMIO MAIOS Importante loteria 

100:0008000 * o r 4 * 0 0 0 A s 3 hora» da tarde • o r 4 I O O O 

I r u l i • § z t r a o r < i i a r i i l o t e r i a da Cap i t a l P i l i r i l 
IT.KMIO MAIOR 

V O T A - Z » t a ftfncli o f f * r »e » a» malhara» vantagens ao» i r » , cambistas u l o 
•4 te eapital come Ao Inter ior . 

Os pedidos ser io satisfeito» cem a masima pontualidade peios agentes geraos 
e representantes da Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil na listado de Ü. 
Paulo. 

Júlio Antunes da Abreu ( C. 
R U A ] a D I R B I I T A - 3 9 - ] . P io l t 

» - . ' C A I X A B O C O R R E I O , 77 • • « 
• . A . A . 

c 0!>ra. 
Cubatão c 

hil)üe.!S 
0 Areae.s 

1 . Obras 
olttlas tios 
i do Mar 
títulos d,-

-,llli-
rros 
pro-

Sccrc íar ia «rA^rici i l tura, Cominemo 
Discr iminação de terras clcvoluta;» nos bairros de 

marra de Santos. 
De ordem cio si*, dr. .secretario d 'Agr icu l tura , Commeri 

cas, convido aos abaixo iiiencioitsulos, occupantes út.* terr. isd 
do Cubatão e Areae» , comarca de Santos, a v irem, até o <Í'.L 1 
xinio vindoiro requerer perante e.-ta Secretaria os re»>j>ecti. os 
dade, juntando á petição os seguintes documentos : 

a ) Conhecimento do Thesoiro do Estado provando o p a g a m e n t o , ti 
guia expedida por e.sta Secretaria, do* valor das terra* o c c u p a d a . , • d o s 
meu tos do decreto n. 734, dc 5 de Janeiro de l'J00 ; 

l>) P rova de nacionalidade ; 
c) Justificação de resi<lenc:a e cultura das terras occupadas pormriis 

co anuos. 
Ivsta justi f icação, de accordo com o acto de 2.» do corrente, deverá ser feita 

perante o C h e f e do Serviço de Discriminação de Ter ras Devolut;i.-» da comarca 
de Sahtos, com o testemunho de duas pessoas idôneas e «lo Previdente da res-
pectiva Comuiissão Municipal d*Agricultura. 

de 

N O M E S Vetor 
Aja-,'.o, T o T A I , N O M E S 

das terras Aja-,'.o, T o T A I , 
,S'.7,j l'airlo lt'i/t*raf/ Cfnapany 938S640 5885970 1:5275010 
Parauhos .V Hastiw l:0.1NíoSl) 4105100 1:1 IS.5780 
Antonio Augusto Ba.-,tos 1:295(160 f , M - ' " 0 1:90955=0 
I.ttiz Coppitii 524$560 220io00 7455160 
r;i„ nf Santos fmnrorriiirnhi (il 1Í800 .3085900 0 2 15700 
I lcrdr i io^ Couto (lote tt. ti-Aj 200$600 147:100 ',475700 
Júlio Kodrigtics e Kodrigue» $360 95280 105140 
Josc- Cainíl lo ( 'atuara 010-Í2H0 6535800 l:=70í0so 
Ileneilicto A y r e s Ferreira 28ÓS-1J''. .',2-5240 61 lS»i8f, 
Francisco da Si lva Couto 44.15200 2-et5!7o 7 «2.5410 
Manoel Jorg-e •s22S7(KJ .'.-•>5^50 -: 82-41=0 
Francisco l i -, abi-üo $670 95500 10-170 

Iunoceucio Franci-sco do Couto lOSíSolI 200 ,N,0 4075 >20 
í.rt-gorio K-ali igues 12.5 30:) 14-.»2o 
José Siinõ -- ( iudinlto 125SOO 32SS4U 455340 
Joarptiin Migue l do Couto 107Í7I/) 424:100 1 1)1- ' "1 
Maria Kngrac ia de Oliveira 15360 115".10 125810 
Domingos »la Costa 270?-1,0 25"? "00 : 205000 
K -ailina T,-ixcira r.oão 256J0 18' •II) 21 :'15,o 
D.iining. ^ .la t' j.sta Júnior s v io 2.15430 2"5270 
Frattci.-co P in t o ile Carvalho ÒS >30 18 5770 2251'J) 
Míijuclina Domingues e h-.-rdeiroi de Jo ié 

Maria I.ourcnço 2iVs.?7S0 •I"ti200 722S980 
Joaquim Francisco de Coato Sohr i i t lu 2S320 " 275040 2 0 1 
Hetiriqueta Maria dus Santos .-400 65:J00 7 5 , t 
A lb ino (loiii iM Te ixe i ra M-4O0 825' 'itt 1 445.I.10 
Henrique <i,-taldo Mttniz Urtiucc .-Ml u .- i . :o 112?2 1 271 í8=tl 
João Fra::ci-.co ile Moraes - ~4O0 89^900 1-15510:1 
iternardo 11 rioldo P into S310 '-.',00 55 = 10 
Hertiardo da Silva domes 0-(s,C„l 1835 io 7s2s 0 
João liusettio de Sousa Í.1SI) O-000 ($380 
'l li ,m;i'/. Mart ins Ferreira 2 15200 9458 -0 124.50 = 0 
Júlio Paiva Bucno ?174 45-00 4$r,74 
João Jit-é de Siqueira 4-511»! 22.57.0 2,, - ',2o 
Manoel l'r..ttcisco de Couto 35200 2o:oso .»1528o 
J- ar, dc Aratt jo 1',-rraz (.1 JSil 1 " h Ml 1 "o- ,oo 
Manoel Ignat io do Couto l s * O,) 21-100 
Antonio Koilrigu .s 30/..;, io, i 245-.4O0 Oio-"20 
Joaquim Cabo \'crde t i 2 - o 11 00 12-7" 1 
Antônio Ili/.in 6715710 45"„s20 1:127- 1 
Maria r.ttiza da .S i l va 3Í040 2-5100 295040 
Josi* Gonçalves Tor res 25700 235100 2."n-60 
Manoel iJia.s ile Ol iveira 1 -220 123.00 t -,522o 
Antonio José tiimie-, do.-> ,-> 4'Jjiito 1 HH740 1"0655 1 
J o i o Beuedicto P i as 25830 255 "> IO 2v5')2o 
Nicolau I ,'-al Valente 11502o 47Í01O 
Att'ottio Josi- Pere ira 35o20 2.'-oo,| 20 - ) l o 
João Maurício 2cH30 30:o Ml '•>51.10 
Xar, :,,. Aagasto I.eandro 7o»430 18')-'.40 210 ; -7o 
Fl-iri-sítello ATigttel do Cottto 12 í ; so 40?100 1.1 -180 
Jo.é KttiM; iio 'le Si.iiicira 2-2'in 51? '2o 2,>.52to 
Américo e Anastaein P . de Carvalho 21513 S 705070 O15450 
Maria o..-. 1), res Uarrm 115050 7.I500O ,84 710 
Antonio Francisco do Couto 25400 215.-i.-i 2359i)0 
T h -odoro Soares Fernandes ( io 'c- ns. t » 

e SI; 1"157< ,0 13flSs7o 1025(i.l0 
Joaqiihn NVttn 65120 285O00 .145120 
llernarrlo Vie i ra Kodrigues SVÍO-õ) 12051,10 ls-5oo:> 
José Otlii lteiro 3305.S40 110854.IO 99'i527n 
Aut .nio da Si lva H, i . 10153lo 1485i)0O 1395.140 
J , (• l.t-audr,. ile I iarros 50." - "00 46.8S200 1:01857UO 
l''plti;fenia de Jesti». 365640 0.1-240 1325-80 
J ».si5 i l ias Soalheiro 620.: or.-i 3.- 75600 O80572S 
F o n-iuilo Ainorittt I Í3A0 1 io,, 17:2oo 
Itcrnarili.io lie P inho («omtM ís - ,210 27s5*i90 
Maria Pereira 20. ,5 SOO 2775410 (845000 
João l lapti-ta ile Ttarros J'. í530 1295o30 1s')51oo 
Fratn isco I.eandro de llarros 275^70 " 1-2 Kl 122-oln 
Jiks*. Vicente de Araú jo I5I00 11Í100 125200 
João Marcell it io de Araújo : 25 :Oi) ls:-. 2.5o 2355750 
José r e r r e t r » cie Far ia 505210 115000 
Ilenedi'"to Franci-co do Cottto 1 5o* i0 32SOOO .", t5ooo 
Hctiedicta Mar ia Ko a de Jc-oi* 1 • 359'MJ 0 .'•7-1 -'O 
Maria da Conceição 25400 2í.:,so,t 28-200 
Francisco Migue l do Couto 1:461)5770 l:.-t25ooO 2:80154,10 
José Ferreira Maia 35116 465030 (05010 
Augusto Scllleitletz S35760 7sí2oo 111501,0 
Anionio Potningoa Pinto 2O5720 SOtl ' 0 7 7.5'»1 1 
Maria Seba-stiatla Cíotttes 5204 £ -000 5- 2"4 
Clattdino I ldefotlso tia Rocha OJSIII > .1 -—,-.! : = 5 4 5 1 
Kulalia OOITIingurs 65400 435050 = .!•= |=0 

João Firtnino de Aguiar 2157oO 77-1 "0 0 "O 
Antônio José Caetano 22-̂ 1 IM) 61J4HO .835=40 
Joaquim P in to da Si lva 305120 1115000 141-12o 
João Paulo Ablaa 3145t.00 2''55830 6105411» 
Antctnlo Joaquim dc Olivi ira 
Francisco do Couto Júnior 

2.3^-0 623910 8'*5slo Antctnlo Joaquim dc Olivi ira 
Francisco do Couto Júnior 35760 2'5770 27- ',0 
Joaquim .Nicolau Marques ls.,40 215200 22:: 840 
João I j i i nu 825* 11 >0 12ST480 2115440 
llernardo P into dc Carvalho 25400 115830 19!230 
Marcell ina I l y g ina das Pores 9Í88S80 1-1-500 1:157'5ssO 
Joaquim Xicolatt Marques 10'JÍ =00 loI-020 2745420 
Jueé Jiicintlio A lves 62354S0 250:100 873558(1 
Pedro Antonio da Si lva c It rdeir 5S VI.1-5 400 ;io= 00 1:2IIO?IIOO 
João ila S i l va Penna 575040 112575o 189í7'S» 
João Igtiacio dos Santos los :x -0 1J--54 20 -.17-270 
Manoel Antonio da Si lva 2Str544() 1075400 126= >40 
Sebastião f.acerda 865910 121-510 2O-5I20 
Pedro N'olaert 175100 489410 («55 '7o 
Jo.sí Mar ia Catnano LOOF 20O 111555O0 2115700 
José Yatthes 755200 1305530 2o5cí50 
Augusto Barbe 1975180 20052.8O 4o.; 5410 
Pedro A j t t e r rcceva l 90500) 120*10) 2195100 
Silvestre Koçha dc Andraile 127Í2CO 12.15 '-00 21":-00 
Gabriel Kattstino d.t Costa 253.-5.-0 2fíZ- 2oo 4==: • • t 
S i ie ino Benedieto Arruda 312Í540 2t>8-o"0 521-4011 

Secretaria tl* Agricultura, Commercio e Obras Publ icas, 2o ile Janeiro 
ile 1907, 

lit ,,i \ 10 L i : I t t KK, 
•i9l 8 — 1 Pirector ^ oral 

Magnetismo Pessoal 
« . • SOIÇÃO 

Precioso livro para alcançar com »egu 
ro êxito, em 25 licçoes, o domínio e o 
de-envolv imento do caracter e da força 
magnética. 

Titulo» de alguns capítulos —Cultura 
do olhar magnético — tiercicio» do c p e 
l h o - O aperto ile mSo magnético - Pho-
tograpbia ruer.tal —O olhar central —etc. 

Preço, 1 $J'iO. linvia-.e pelo correio a 
quem mandar a importsncia A 

C H A R T T T A R I A L E A L D A D E - S a a 
S. ••ato, 3S-A. 211 

A U e i i ç ã o ! ! 
CASA VERMELHA 

D o 3 R A Z 
fmport"r-\'i >in—r'q. I' a '-rs ; r ' '< n 'o 

e a r/rrejo 
Cirande arma/em de eoiros * pelles 

preparadas. Cas.» importadora de todos 
os genarot proj.rios pma o fabi i toi lc cal-
çados e sellaria. 

Egydio A I r m ã o 
Aven ida R a n g e l P í s t a n a , : B3 - ( B r * j ) 

( i rande stoek ile -ola« e va.pi 't. s. Com-
pramos qnse-pu r p an: l is ,'e ; a p, lo» 
preço» melbore» da pra.,a. ?«- ' 80 
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Ao Collete Paulista 
* R M F A B R I C A » B . . 

E G i c v a n m l P o l i t o d l L u f t f i H 

Vende-se por atacado e a vart/jo — PREÇOS 

BABA TISSJMOS 

FmmmclmUémém mm « O P A » P E M W Z 

S u a G e n e r a l C a r n e i r o , 2 - E 
JOÃO A i r B » l > 0 - S » A u m U X M V A M - A 

Casa filial na Avenida Rangel nstana, 'M 

S. PAULO-fi&.A-RUA DIREITA-2S-A 
mensal 

í . 

ericana 
S U A D E S . B E N T O N . 4 1 

C & i x a , Z — " • " • „ — T c l a p h o n e n . 5 1 4 

( i r a a d e « v a r i a d o s o r t i m e n t o d e 

A r t i g o s d e n t á r i o s - Ó p t i c a A m e r i c a n a . 

F Jb S F U M A R I A S - C u t a l a r i a f i a a 

Cor. er\iu» a l i m c u l i e i a s — F r u e t a s p s p H a w d a 

C a l i f ó r n i a - R A T A H I A A M E R I C A N A 
E m a l a o b j e c t o a < e n ã o d o m a a t l e a — 

C£3 

.. 05 
3 Io 
a " 

DKFOSITO GKBAL D li 
em pó t elixtr, para a conservação 

dos D E N T E S 

DFFOSITO U I K A L 

0 R A L 1 N E 

Á g u a O x y g e n a d a d a O a k l a n d 
^ m ÇÇKA ABlKSHOH, lil.Cl.KAH, ele. 

g í= M Á C H I N A d o e a c r e v e r l C O N A S C H 
^ KBCKUTA VISfVKl . , TYPO POItTlKilTKZ 

h l f l l U I M C l t n i M e INI MBHtMMU 
Visitem o estabelecimento para apreciar tudo o que ha ali 

J S M O R A K 8 , C C H I B I A O * C . 

S £ 

VERIFSQUEM 
• a x t r a a r d l u a r l a durabil idade e o conferto admlrave l que 

p r a i u o 

CALÇADO CLARK 
X J e e m E L O m e n o s u m a v e z » -

Mm e senhoras. 2 5 S 0 0 0 Meninos, 1 4 $ e I 8 S O O O 

*72 
PRAÇA DE. Aromo FRACO, 7 

8 - 9 - 1 1 - 1 2 

L I » T A _ 

E S P E C Í F I C O S V E T E R I N Á R I O S 

fifni^tahrh 

Bicycletas e" Motocycletas 

Completo sortin»«i-i 

s o 

w r m B H B u m 

c c 

Pftí « 1 

Gme hor vinho nacional 
DE PURA LVA fe 0 M A R C A 

VEÀDOl 
Único concesssionario 

ÂNGELO FRACALANZA 
Rua Brigadeiro Tobias N. 54 

100 alt. 15-9 

larmoraria Tavolaro 
ExpoaiiÕKo permanente d a T U M U L O S , E S T A -

T U A S a vasos _ 
M . T A V O L A R O 

I M P O R T A D O R 
— V e n d a d a m a r m a r e e m b r u t a a s e r r a d a -

R I A 011 S A \ T A m m m N. 6 9 — 8 . P A U L O 
L . . . —-r.-—:. o a a a t u n d u c ] o , « m X O D 4 = 

« 6 diário 

F B O N T À O B 0 A - T I 8 T A 

H O J E - - o - H O J E 

A'a 2 hora* cm ponto 

V A R I A D A F U K C Ç A O 

Dc d ia c d e noi te 

8 F O S T D A P E L A 

O m a i s » « I t r n l i B i i t e « l o « M p o r t a 

QEADRO DL P F X O T A K I S 

IÍDÍIO e x p r e s s a m e n t e <la E u r o p a 

O S M E L H O R E S 

ü L 
P o u l e s s i m p l e s 

P o u l e s d u p l a s 

L M Ü A D A F R I M A 

A o F r o n t â o t 
t i j mensal 

Companhia Mechanica £ 
Importadora is São Paulo 

Rua 15 de Novembro, 30 

K a c h i n a s para b e n e f i c i a r c a í é 
As Diolborei maohi&ai Ao mnnáo 

I lenel ic io d c c a f é 

p e r f e i t o c g a r a n t i d o 
Machir.a* para todas as capacidades a pe-

çus «em competencia. ÜO rn (1) 

V e n c J . e m - s e 
12 Tart.as, 1 toiro cspeciul e 1 carri-

nho juneto 2 animaes, com fre^uetia e 
tudo niaifl que pertence a este ramo <le 
negocio; tatobem p>' vende u ehneara 
eoin um bom capinzal, sita na D.'1 Para-
da, cüsa de moradia e coeheira. ou «Iu 
t;a -e por contrato. Para ver e tratar 
com Manoel 1'imentel de Andrade, na 
5." parr l a j 243 10— t 

B R A Z F R A N C O 

Ojjicina de jnn/ura, drrorai. õett, pin-

tura de prrdiu» e. cmpapelamento 

E s p e c i a l i d a d e a t a a o a a a e i o i 
lixecução primorosa de qualquer tra 

balho artietico. 

I M I T A Ç Õ E S , 
L K T B K H 0 I • Y A M L K T A 1 

R u a 1 8 d e M a i o n . 1 0 8 
92 BR—23 

E E 

FF 

OQ 
NN 

I I 

JK 

E as mo l i s t íM que ouram 
— C U R A f e b r e e , coii|[«86e«, in f l amnm.Oes ( ie cabeça, olhos, gHrjidata, tracliéu, pu lmões (pueuino 

Dia), barriga, l igudo, rins on j>és, f eb r e Iw-fo a nas vaccas, mcu iu^ i t e dorsal noa cavalloa, chokra 
doa porcos, oumjfHtõtg tle ciihn.ii c. nviiUOce. espuemos e vert ipens. 

— O U R A o r b e u m a t f a m e , inanquei-a, frt.nxidRo, cançai,o, resultado dos t raba lhos excessivos, 
torceduras, u i » l » » i u« d » - j u n l i " <• d h trn 'fies. eqparu ' f »o . 

— C U R A uk m e l e a M a a d i a m e m b r s n o m u e a s a a das ^ laadulas , fluxo nazal , esqu inea 
cia, g luuéulaa inchadas, mornio , mal de Kar=;inta, ui<hla « aiest i tn do curueiros, cancro e croup 
das aves. 

— C l I R A v e r m e e e l o m b r i g a a , compr id s c pequenas, teaia ou solitaria, a col ica e eminagreci 
incuto causaao por louibr LHS. 

— C U R A tis m e l e a U a e d o e pulmões, \'ias respiratórias, tosse, brouchi t « , pu lmone i ra , reapi 
rai.ão dilncultosa, pu lmões nf lummados, plet/ra-pueumonia. 

— C U H A a e l l e a , colica iuf laminutoria, dôr de barr iga, re.si iraçâo espasmodioa, dysente r ia doa ftni 
mues e ave » . 

— P R E V I N E os a b a r t a a nas vaccas, efiiuis e ovelhas, f az parar u» heniorrhag ias 
— C U R A os m e l e e f t f a e dos r ins c orgaus urnar i os , inflaiutnução delles, urinas escassas, dolorosas 

ou saugaineus, hydrupisifc. 
— C U R A as m e l e e t i a a da pel le o e r u p ç õ t s a r u a , cyrisipelas, esparavão, moru io , lep . , inclin 

ções, abcciis«K, listulas, u l eras, pe l lo er ivado c áspero, 
— C U R A u I n d l p e e M o , fa l ta dc appeti lc, n multados de comer muito , ictericia, pe l lo cr içado, para 

lysia, casco» quebradiços. 
Estes específ icos são usados 110 exercito dos Esiudoe-Unidos, nas companh ias de bondes, nas 

caval lar iças e estrebarias e etn hida u parte do mundo . 

A g e n t e s g e r a e s : D E L A B A L Z t i & I D M S * . 

Ria de Janeiro o Bu»noe-Aipee 74 

•enda em todas as pliariuao ;a,s e drogarias e nos depositários 
B A R U E L S t C O M P . 

B . P a u l o 

• <aaU d* rar ra fa » 
M t r a f K l i domicilio 

DEPOSITO 

Largo S. Bento, 97 
TELKPHONE, 12C4 

l i a a r d f V o a r a 
AgenU) gerai 

Bxoalloata a^ua d* m« 
•a com propriodailc* medi 
e l a u í 

Caada com vardadairo 
aaccaaio aa cura do 
X S T U S I T i a H O , ar 
torlo-acla^vaa gotta, 
diabatsa • nas mo 
laitiaa doa rina 

ia vlaa arina 
rlaa. 

Valea do pa-
»dar a f r a -

davol « a o 

A a n a l j se » (|iio 

fo i su l ) i « e t t i ( ! a no L a - , 

b o r a f o r i o d e A n a l y -

ses C l i im i füs d e S . / ( t f 

Pau lo , d e m e u s t r a a s e r , z 

P A R T E 

f f f 

Cha 

m a - s e a 

a t t c n ç a o 

dos si s . f r e -

q u c ü t a d o r e s 

das f on tes t h e r -

i r s p s do P ( H , 0 S 

DC C A L D A S , l en i -

b r a n d o - l h c s qnu a 

ae t i al e s í a ç í l o l i a l n ea -

r i a . p r e l c B g a - s e a t é M a r -

ç o v i m l o i r o , e que os sens 

t m i i i o s si lo m u i t o p r o v e i t o -

sos nesta o f c a s i d o . 

0 H O T E L DA EMPRESA p a s -

. . » v „ p o r n m a t r a o forniaç.1o r a -

^ ^ / d i c a l , o f f e r c e e n d o t o d o o c o n f o r t o 

O I d e s e j á v e l , e s e r u p a l o s a l i y g i c n e c t r a -

/ w / t a n u n t o d e p r i m e i r a o r d e m . 

f j / Os hospedes d o H O T E L t em r e d o e ç ã o 

i o p r e ç o dos banhos. 

M u l t a a d i a t r a c ç A e n a A o p r o p o r 
c l o n a d a a a t a m a r a , l u m p e d e * 

) s ta a g u a a iaathar 

<ln a gu i t s m i n e r a e s 

do p a i z . 

\ a o con tém, a b -

lu tac i s ! t e , s o b s t a n 

c i a s noc ivas á S A Ú -

DE. 

Impo ru rSo directa cia Europa o America do Norte. Coi 
to 4o acoostorins pnra bicvckiao o motocycletas. — CobertCí 
r h o l l n o C u u l l a o a l o l . • I i n e 1 ' U u i i o v h a a a a * . 

Iuzaai-sy couwi'toS*s;arantidos. N 'ekel » tura e eimalto « 
Bayraoaataatao irorMa .Io » i B « a F A l C A Ü H do »%rla. 

Poletti Calol * c 
B U â BABÃO 0 1 I T A F I T i n f j U 11 ^ 

LASAISON 
C t a n d t e f f i e i n a d e c e s t u r a s e c w f e c ç a e s 

PREÇO'3 RASOAVKI8 

V e s t i d o s p a r a s e u h o r a s e m e n i n a s 
Acccita-se encouimeada p i ra qnal^uor Icgii- do I N T E R I O R 

— A p a r a d o g o s t o e e l e g a o e i a — 

Henrique Bamberg 
RIJA DE 8. B E N T O , C8 8. P A U L O 

Fundição do Braz ̂  
M o e n d e s d e o a n n a . 

T r i t u r a d e r e a d a m i l h a , 
« • o h i n e e p a r a « u b e e d e b a r r a , 

T e e r e a , V a p e r e e n a v a a a u a a d a a 
T r l l h e e d e a ç e . V í p s e j » « r « e e a e t r u c r . ^ a 

T u b o s p a r n a . u - r . a x g o t t o s 

223 Bua Corrêa de Andrade n. 14 

X a r o p e G l o r i a 
E«!e xarope 6 o miieo conlieeido até boja para i cura ecrla e r»i id i ú . j 

qaaluciie, exerce nina acção especial sobro n» brouchie»», faci l i ' » a roípira. <j 
atiQUiiii os acce.HOH de tw^sa. 

t:io^re*adu com resriiado maravilho o aa^ bronchitea acudw e cbroi.; • 
se, ruuijuldã» o em todas UH affecçôes dan vins re?piratoriaa. 

A* veiiíia em todas as pharmacia i 
P R A Ç A M A L A ' ' S A M O S e n o - s o P K A Ç A M A i 

i \ o i * < l d e u t s e ! i e r 

L l o y d B r e n s e -

Scihiuas para a Envajaa — Aackan em 6 dê F«7ere.:ro 

O rápido purjueto Kilemí«j 

Zllaminadc a ln* electrica—Caiamiimáftuto X . STETwN 
Suliir^ Jf. Snnto» em )3 úe l e verei ro pura 

R i o d o J a n e i r o , 
Bahia, Pernambuco, 

Madeira, L * a b a a , 
A n t u a r p i a o B r c 

E-.te paquete tem Loas e mm* medoraas auceaaneJav^^* par* 
as classes. 

1'rtdoí os «aquele* Hê ta Companhia têm meJico a borJo, ee.t.u ia»'jem 
e creaáoi portuguezei. A-» pa sajens de terceiri classe itic.ii("m vmho 

FREÇO DAS PASSAUE5S 
I-.m camarote, para Antu-rpia e Brewen, uiarcos 450. 
Lm camarote, para o Rio de Janeiro, rs. 40$ooo, em terceira cla»»e, r.-. 2 . 
l.ui terceira clasd« puta Ma-leira, iucluiodo viuho do tuedA o impua. 

•eruo," ri. 135$UOO. 
Km terceira cihsno, para ].is'joa 011 Leirõe», iacluio-Ju vinha «I j m« -tu 

posto cio governo, r«. lt»5$(XíO. 
Etn terccira classe, para Antuérpia e Tíremen, Lb. 10 o o e 5$ooo da i:nj>. 
Vendem-se passa^^ns p.ira as ilkas dos Açeres. 
Tátra fretes e mais informações, enrn o* agentes 

Z B R R I S N I V B R , B Ü L O W & 
RUA SANTO ANTONIO NS. 13 E 3 5 - S A N 1 OS 

I C m « . P t t t i l o i I t U H « l « S . I i e u l ' 1 II-

n i f í r t 
í: : 

1 ^ 

o î .4 

•m 

O Serpiaria 
Nenhum suspeito tuberculoso ou 

mesmo tuberculoso, poderá curar-se 
cem que use o Serpiaria, auxiliado dc 
uma boa alimentação principalmente 
quaudo se encontram os symptonias 
seguintes : sobre a turde calor ou ar-
r pios de frio, dôr no peito e nas > 
costas, suores nocturnos, frios, mãos 
liuniMas, roiH)UÍd3o c sede continua, I 
acompanhadas dc um emmagrcclmcn-
to notável; este cortejo todo pede Ser-
piaria :t a 4 colhcres por dia, e $obrr 
as refeições oleo do f ígado dc baca-
iháu escuro, 6 mezes setuidos. Este 
sacrificio será retribuído. 

Nas heinophtises, com osse o en-
jôo do estomago, o sangue vein bem 
vermelho, mistuiado com os catar-
riios e espumoso; peço lie aça : é um 
remédio soberano, auxiliado pelo re-
poiso completo, cada 2 ltorps, 1 colher 
das de sopa misturado com Qgua 
fresca; uma vez desapparecido, :t co-
lheres por dia até restabelecer-se. 

A venda na 
D r o g a r i a a x o d o r a n 

A ' R U A DE 8. B E K T O 1* 

Loterias da Capital Federal 
Extraoolo A ztia Tlacond* de Itaborauy n O, acb a fiacaliaaç&o do «xmo. 

ar. mtijor Tranciaco do Aaoio, rapraatutant,. do goveino üa XJulio. 

H a m b u r g - S a d a m a r i k a n i s g l i s 

D m p f s c l u f t o t s ^ s s l i s j i i J i 

HOJE 

F a b r i e a d e F o m o s 
R I O S X J A N E I R O 

De ARTHUR PEREIRA 
AVi;.VID\ RANGF.I. PKSTANA, 120 — BKAZ 

Ileposilo de fumo em folha e em cor-
da, charutos de diversos fabricante», ci-
garros de todas aa qualidades.—NOVEN 
TA MARCAS ! 

Oh ferro numa vi tanta marca! v i r 
para c » r. 

Tolapbono 1206 
254 

• A O F A U I O 
ao—4 

L A N Ç A - P E B F U M E 
Vende-se por at«i ado de 10 dnziaa 

para cima. 
ÜS —Rua Horeitcio de Al» eu — Bi 

235 7 - « 

A m a a h f t 

Í 6 : o o o $ o o o loo:000$000 
F O R 4 $000 V O R a t o o o 

A M A 1 V H A 

Bilhoto inteiro. «$000 
Para pedido»,inforainçOep e pagamento ilo» prêmios 

Quartos 19000 

Agencia pa< n iodo o Estado, da loteria da Capita: Federal 

A m a n d o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C . 

P r a ç a Aatonia P rado , 5 - C a i i a , l « « - T e L Auianr lo 

O B O R I S A C i 

Poderoso desinfectante, microbi-
cida, antiseptico e seccativo 

" V e r d a d e i r o m e d i n m e n t o d o m e s t i c o 
Rscommendado corno especifico par combater as moléstias da pelle e nmco-

sss, como sejam: isrthros, eezemas, fri --a», ulceras, brotoejas, feridas, blenorrha-
giae, purgação dos ouvidos, sarna, etc. etc. 

Os golpes, eoBituaões e excoriaçô^s da pelle tratados <wm o BORISAL, sec-
cam ra; damente, som a formação de púa. 

Á v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s o n o d e p o s i t o 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A G A L E N O 

80 -30 

V A P O R E S A S & K I R 
T1JUCA, 30—2—07. r . L U T O U , a?—a—07, I I / C U H A N , 13 3—007, D A N ->'I-

C01.A3 ao—a—07 o m l o k i n o , 3 - 4 - 0 0 / 

O v a p o r a l l e m á u 

I I 

Capitão U. HAUT.MAXN 
Saltirá de Santos r.o dia l.'S de fevereiro, para 

Rio, Rahia. Liabôa, Leix&eae Hamburgo 
Preço das passagens de 3 ' clr.ut para Lisboa, r » . 165*303. tnaluiaio im <:> 

Todos os paquetes «Je-.la companhia %3<j providos com OJ maio moderu JÍ mc!i. •'•»* 
tos e offerecem, portanto, o maior conforto aos srs paiangeir-j», tanto dei primeir. » 
de terccira classe. A bordo de todos oi paquetes ha medico e creado, assim c > '* 
nheiro portuguez e, uté Portugal, as passagens dc todas a, classe» incluem vinhj • * 

J'ara tratar com os agentes 

E J . J O H N Ü T O N & O . L I M I T E D 
Rua José Bonifácio* n. 21 

La Veloce 
- V i l / ti A /.I <)Xt: / T \ LIA . Y . l . I VAi ' 1 1 

0 esjileudido o rápido vapjr 

Centro-America 
Esperado da (lenova e Xapoles em t> do Março aaiiini do í-antos n . ^ ' 

para o 
Rio da Janeiro, Teneriffe, CSeneva e Nápoles 

PREÇO DAS PASSAOKNH 
Km ter,-eirn classe,128l e mais impostos. I Trimeira dasse, frs. 8 •'< ca Ia l igar. 
Camarotes de br*o, frs. 1.000 rada logar. S.gunda classe, fro. CO ) n Ia i 
O - S M I O R A Z I O M E * r " p o n d e * t o l M " • « i » o » e i aa do C O * m « » A R I i T ° 

II>A e VOI.TA 20 ®/„ de reducção. A passagem do volta í valida ta . f » 
os vapores da Navi^azione Oenerale fuliana Flori-, A Uul,urino paru 

Para passagens e mais inform.çOes, com todos os sab ageote» r .renter gr-»-i 
Brasil; * 

S G H M I D T & T R O S T 
n . O - m. P a u l o 

> 
# 

SANTOS-RUA SANTO ANTONIO N. 50 
A l i t S T K NO KiO DE J A N E » 

B a M i l 

JANEHtO--LV<e CAMPOS 

E m m 
ral , do h| 
cia do 
c iar io , 
f o du 
roíitu uul 
r• 11.ir u l 
jitira i'u| 
j u r y . 

Já na 
dc ter FÍ(|j 
i a m ,j 

I 'nrc .u l 
cumlitlosq 
sirnn m 
mi tmso 
mi i :a l na 
tudo <lo 
tur o |m 
eumbi ; v^ 
cuv '•" da 

N e m 
g o v i r n o , ! 
J o r g e Tf 
da Ju^ti| 
porrjuunfc 

• dí«ta o <id 
dc i iuuc ia i 

Pnra a | 
l ic ieuto 1 

tui','ão <Ifjj 
attonçf io 
f i iruií i rofl 
• lo p o d a 
t x r<-ici(*.| 

E s t e 
projoot . ' , 
qo . i l é i 
ú- üt • do 
por ( iiiod 
consulta 

( 'oir ibn 
v i m o s '|it| 
a t i ist • 
t r ibunal 
t e m p o r. 
I r imo i r aM 
al.i a <!u| 
mal nã 
dias da 
sa , quo 

Dissomí 
to seguro j 
0 de f e i t o 1 
seu irrec 
v e m do 
1 i a i jua l ] 
f a l i a d -
poôtas aoa 

l-:ffecti\ 
to faça 
p d a lista 
tor>. s ; o i a j 
para ser 
m a s nece( 

O exerí 
to v o luu t 
tor rp.iem 
a ta l ohri| 

A f une í 
ro i to f|ue 
<( munus 
pon ía l j i l i " 
h c t i v i J a d o l 
to da ra 
tioa, f u n d i 
darle. 

X i n g u e i 
dc poder 
do tão c 
o qua l n 
turbada o j 
de « encon t r 

V e m o s 
car;ão, nns< 
nas da d e i 
jurados toa 
blioos, f .orl 
r ios puldic 
d o sortr'io,! 
irrando nu 
seus nomci 
f u f â o e oild 
«( li. • "3 che l 
( i a m ped in í 
as v ã o con< 
far i i i i lade, 
zer » m a l 
q u a n t o o 
ri-. c lc i toraU 
outros. 

Kis abi u | 
(•( --i VOS Sfl 
è : ivns 

f-e c 'iu 
t|ualiliai','".oJ 
f a c t o os cr 
e n o r m e q 
nj r ov t i t a r 
df iog iliustr 
a^bani n f a j 
l i o afastada 

Ouhi pro 
ju rados noti 
xnes c o n b c c j 
BO me io , e 
ju l gomcn tod 
r i a m o 
q u a e s el le 

f u u i p r e 
da iiOsta pa i 
d e jurados 1 
in • coiu 

Eut r e tan t 


